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L U G O 

9 Resuelto el problema de las aguas fecales 
en la Plaza del Ejército 

® E l a l u m b r a d o p ú b l i c o de l a zcma 
r u r a l exige el establec imiento de 
8 1 3 puntos de luz 

# P r ó x i m a 
r e e d i c i ó n 
de 
cuatro 

libros 

del 

narrador 

gallego, 

Eduardo 

Blanco 

Amor 

^ X u n t a n z a do G o b e r n ó do P a d r e a d o do 
" P a d r ó n de O u r o " 

# NUMERO CONMEMORATIVO DEL 
CINCUENTENARIO DE "RONSEL" 

9 Nuevos s ecre tar ios en 1 1 A y u n t a m i e n t o s 
de l a p r o v i n c i a de L u g o 

M A D R I D 

^ £ 1 A l í e t e de "Metro" subió UHÍÍ ua 

® M á s de siete m i l t r a b a j a d o r e s e s p a ñ o l e s 
en p a r o , en A l e m a n i a 

B A R C E L O N A 

^ Huertas Clavería fue suspendido de su 
cargo sindical por un párrafo insultante 
para la clase "obrera" 

M P H P 

T R E I N T A H E R I D O S E N B R A G A 

Los comunistas disparan contra manifestantes 
que tra taban de a s a l t a r su loca l 

R I B A D E O : e l « t e u c r o » 
D E S T R U I D O P O R L A S L L A M A S 

El "Teucro" era un espléndido pesquero de arrastre, de más de quinientas toneladas de 
arqueo, que estaba recibiendo los últimos toques amarrado al muelle ribadense de Mira
sol. Ayer, cuando comenzaba la ¡ornada de, los~ montadores, una chispa escapada de un 
punto de soldadura autógena provocó un voraz incendio que dejó prácticamente des
truida la estructura, interior del buque. La foto recoge un momento de los trabajos de 
extinción cuando la fuerte humareda había bajado mucho. Ei incendio duró unas doce 
horas, Y los equipos de extinción hubieron de trabajar denodadamente para reducir

lo. - (Foto SAEZ. Ribadeo) 

B A R C E L O N A 

DETENIDOS TRES TERRORISTAS OEE 
TRATARON DE ASAITAR EN RANCO 

U N O D E E L L O S E R A U N A M U J E R 

S E T R A T A D E S I N D I C A ! » A L A S 
ElíERZAS ARMADAS DE ESTADOS UNIDOS 
E l P e n t á g o n o s e opone de 

m a n e r a c a t e g ó r i c a e n 

d e f e n s a de l a d i s c i p l i n a 

E N I N T E R N A C I O N A L 

EN MADRID ARROJAN "COCTELES MOLOTOF" 

CONTRA LINAS OFICINAS DEL "METRO" 

Los cinco autores fueron detenidos 
EN N A C I O N A L 

C I N C O G I T A N O S M U E R T O S E N R E U S 

E N U N A P E L E A D E V A R I A S F A M I L I A S 

V E I N T I S E I S M U E R T O S 

E N E L F I N D E 

E N L A S C A R 

E S P A Ñ O L A 

EN N A C I O N A L 

Cementerios de animales 

COCINAS 
pm 
TODAS 
LAS 
NECESIDAD^ 

^ venta en: 

P r e s e n t e c o n i l u s i ó n 

d e F U T U R O 

f n G O R 

ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 
R o n d a C a í d o s . 2 2 

SE AGREDIERON 
CON P A L O S , 
N A V A J A S Y 
UNA ESCOPETA 

EN SUCESOS 

LI^IA RETIRARA 
PARTE DE SU EJERCITO 
E N A L E M A N I A 

E N INTERNACIONAL 

LUEGO TUVIERON OÜE SER PROTEGIDOS 

POR SOLDADOS, AUNOUE LA SEDE 

COMUNISTA FUE INCENDIADA FINALMENTE 

Seis socialistas relevantes critican 

severamente la política del partido 
E N INTERNACIONAL 

PARO TOTAL EN PUENTES 
DE GARCIA RODRIGUEZ 
V I Z C A Y A 

T i r o t e o e n t r e l a G u a r d i a 

C i v i l y u n m i e m b r o de l a E T A 

SE CREE OEE ACOMPASABA A LA 

MAESTRA DETENIDA EL VIERNES 

P O R FISF P U D O H U I R 
EN N A C I O N A L 

A S E S I N A D O 

EN HERNAN! 

Demetrio L e s m e s Martin, 
guardia jnrado de una fábri
ca de l a localidad guipuzcca
na de Hemani, fue asesina
do ei viernes día 8, cuando 
se dirigía a su trabajo en el 
barrio de L a Florida. Tres 
desconocidos- le hicieron unos 
q u i n c e disparos. Demetrio 
JLesmes fue amenazado en el 
pasado mes de julio, e inclu
so había sido víctima de un 
atentado que. en aquella oca
sión, había resultado infruc
tuoso.-- Foto Cifra Gráfica) 

C u b a devue lve a E E , ü ü . 

dos m i l l o n e s de d o l a r e s 

PROCEDIAN DE LOS SECUESTRADORES 
DE UN AVION N O R T E A M E R I C A N O 

EN I N T E R N A C I O N A L 

Un coronel 
enelmevo 
Gobierno 
argentino 
O C U P A L A 

CARTERA DE 

GOBERNACION 

E N I N T E R N A C I O N A L 

SUBIO E L "METRO" 

A los madrileños veraneantes por nuestras playas, que no estén muy ai día en noticias de su 
t.erra, ya a darles un mfarto la presente noticia. El pasado domingo, subió el Metro. Las nue-
vas tarifas son de seis pesetas por billete sencillo y ocho para los de Ida y vuelta, pensados 
para quienes comienzan temprano la ¡ornada laboral. Y , los domingos y festivos, ocho pesetas 
el billete comente. La Metropolitana dice que Je hace falta llevar a cabo esta subida, y os 
madrileños, de toda la vida dicen que se forra. Los comentarios serán, lo más seguro, de color 
muy fuerte. Porque generalmente, estos aumentos de Ingresos en la Compañía, no suponen^ 
supres.on del ac.namiento y los vagones de la época en que lo inauguró el Rey. La estampa casi 
.d.l.ca que aparece en la foto, por desgracia para los usuarios, no es muy frecuente (Foto 

Cifra Gráfica) 

£n la isla alemana de Norderney, en el Mar del Norte, un grupo 
de amigos de los animales ha iniciado hace algunos años una es
pecie de cementerio para animales. Perros, gatos, canarios e in
cluso una ballena han sido enterrados en este lugar. La estampa 
tiene de ternura y de lección el enseñarnos el respeto a la vida y 
a la muerte de iodos los seres vivos, aún de ios más Insignifican
tes. Aquí tiene de irreverente, que no de profanación suponemos, 
esa cruz clavada ahí en medio de las sepulturas de esos animalitos. 
Y que demuestra quizá un tanto, la falta de nitidez que, a veces, 
tenemos en nuestras ideas, cuando nos dejamos fanatizar por 

nuestros espontáneos sentimientos.-- (FOTOFIEL) 

UN TRIBUNAL FEDERAL DESAUTORIZA 

AL P R E S I D E N T E EORD 

Había aumentado los impuestos 
por la importación de petróleo 

E N INTERNACIONAL 

T o d o p a r a e l b u e n v e s t i r . . . 

e r r a n 
. . . e s m o d a m a s c u l i n a 

J o s é A n t o n i o , 5 - 1 1 L U G O 



P A G I N A 2 

C I N E K U R S A L 
HOY: 5,45 - 8 y 11 

Acción, peligro, emoción, sus
pense y amor 

IA AVENTURA 
ES IA AVENTURA 

EASTMANCOLOR 

LINO V E N T U R A 
J A C O V E Z B R E L 

C H A R L E S D E N N E R 

MAYORES DE 18 AÍSTOS 

• P R I M E R A CADENA 

13;45 Carta de ajuste de Pano
rama de Galicia. 

14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y Presentación. 
14.31 Aquí, ahora, programa in

formativo. 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 
lj ,30 Dibujas animados. 
!5,50 Pipi Calzaslargas. «Pipi en 

la Isla de Tacatuca». 
Í6,Í5 Concierto n." 1 para pia

no y orquesta. Beethoven. 
1*),45 Despedida y Cierre. 
19,45 Carta de ajuste. «Neil Dia

mond», 
20.00 Apertura y Presentación. 
20.01 Para los pequeños. 
20,05 3 Programa 3. 
30,30 Los primeros Churchüls. 

«El viento protestante». 
23,30 Telediario. Segunda edi

ción. 
22,00 Tras la pista del zorro. 

(1966). 
23,55 Ultimas noticias. 
24,00 Reflexión. Espacio religio

so. 
00,05 Despedida y Cierre. 

U l t i m a s n o v e d a d e s 

A p a r a t o s d e 

R A D I O A 

T R A N S I S T O R E S 

Electricidad EDISON 
Avenida Coma 

(Esquina C. Arenal) 

• S E C U N D A CADENA 

f0,00 Carta de ajuste. «Flamen
co: 3uán Varea (cantaor). 

20.30 Presentación y Avances. 
10.31 Polideportivo. 
22,00 Noticias en e l segundo 

programa. Información na
cional e internacional. 

22,50 Original. «Esa luz que ca
mina». 

23,00 L e c c i o nes magistrales. 
«Yo, Smetana» ( I ) . 

24,00 Ultima imagen. 

] DR. ANTONIO PENAS GOAS 
5 SUSPENDE CONSULTA 
\ HASTA S E P T I E M B R E 

A T E N C I O N 
Pintado de edificios, facha
das, habitaciones, empapelado. 
Pinturas C. Conde. Aruirre, 2. 

Teléfono, 21-29-23 * 

EXCURSIONES 
A LAS 

P L A Y A S 
V I E R N E S , D I A 15 AGOSTO 

FOZ y REINANTE 
DOMINGO, DIA 17 AGOSTO 

C O V A S y S A N C i P R I A N 

VIAJES AMADO, S. A. 
G. A. T. 43 

O. Aguirre, 2 
Tel. 211730 

V I E R N E S , D I A 15 AGOSTO 
MIÑO - PUENTEDEUME 

DOMINGO, DIA 17 AGOSTO 
FOZ y REINANTE 

VIAJES AZOB, S. A. 
G. A. T. 127 

Cruz, 16 
Tel. 212180 

V I E R N E S , D I A 15 AGOSTO 
V I V E R O - S A N C I P R I A N 

DOMINGO, DIA 17 AGOSTO 
S A N T A CRISTINA 

BASTIAGUEIRO 

VIAJES MIRANDA 
G. B . T. 106 

Juan Montes, 3 
Tel. 211542 

Las cuotas de la Seguridad 
Social no son un impuesto. Su
ponen, por el contrario, la par-
tlcipación del empresario y del 
trabajador a la justicia social y 
a l equilibrio en l a distribución 
equitativa de la riqueza nacio
nal. 

C I N E P A Z 
HOY 5,45 - 8 V 11 

F A B U L O S O E S P E C T A C U L O 
TODOS LOS PUBLICOS 

B U R T L A N C A S T E R 
V I R G I N I A M A Y O 

EL HALCON 
Y LA FLECHA 

{ T E C H N I C O L O R ) 
Ningún ejército podía deter-
lo... Ningún enemigo podía 
vencerlo... i Su valor y astucia 
eran legendarios! 

G r a n T e a t r o 
HOY, 5'45 - S y 11 

APASIONANTE ESTRENO 
MAYORES DE 14 AÑOS 

C A R L O PONTIt 

PRESENTA 

" 1 VIAJE" 
SOFIA L O R E N 

R I C H A R D B U R L O N 

L a espera fue larga... L a felici
dad, fugaz... Pero, de todas 

formas, imerecia la penal 
~ • ' • • • / 

SE PRECISA 

P E R S O N A L FEMENINO 
P A R A IMPORTANTE EMPRESA DE CONFECCION 

interesadas, llamar en horas de oficina al t e lé fono 
213647, preguntando por señor i ta Inma 

U C A L Ü , S . L 
CARPINTERIA E N G E N E R A L 

M A R C O S , PUERTAS Y V E N T A N A S 

T A R I M A S Y PARQUET MACHIEMBRADOS 

FRISOS, RODAPIES Y MOLDURAS 

Teléfono 21-84-09 RAMIL ( lugo) 

UNICAMENTE J Q S B E 
I E R E V E I A SUS M I O S DE COLOR EN 24 HORAS 

Reina, 15 - entresuelo 

BANCO NACIONAl 
N E C E S I T A 

Para sa Sucursal de La Corma 

Se requiere: 

— Experiencia de varios años en puesto de Di
rección Bancaria. 

— Conocimiento de la Región . 

Se ofrece: 

— Sueldo neto alrededor de 1.000.000 Ptas. 
anuales. 

— Posibilidad de p romoc ión . 
— Seguros, etc. 

Interesados; Dirigirse a l apartado 536 de La Coruña 

Referencia Director 

A NUESTROS SUSCRIPTORES 
CAMBIO DE DOMICDJO. POR VACACIONES 
Con eí objeto de causarle las mínimas molestias, si en el periodo 

de vacaciones Vd. desea recibir E L PROGRESO fuera de su domici
lio habitual, R E L L E N E este boletín y ENVIENOSLO para que OBRE 
en nuestra Administración con CUARENTA Y OCHO HORAS de an-
telación, como mínimo, a la fecha del cambio. 

SENAS Eti DONDE 10 RECIBE ACItAlMENTE 
B A J A 

Nombre 

Calle ... 

N» 

Ciudad . 
Piso . „ „ , ... Teléfono ... ... 

••• • (N.0 suscriptor ) 

SENAS EN DONDE DESEA REC1BIR10 
A L T A 

Nombre 

Calle ... 

N.0 

Ciudad . 

Piso .. Teléfono 

NOTA.—Ponga ambas direcciones, la de alta y la de baja con 
lepra MAYUSCULA y, a poder ser, a máquina. Asimismo le rogamos 
nos indique, si es que causa baja en una localidad donde está tem
poralmente, el domicilio por donde efectúa los pagos. 

f i 
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EL ALMBRADO PUBLICO DE LA ZONA RURAL DE ESTE AYUNTAMIENTO 

EXIGE EL ESTABLECIMIENTO DE 813 PUNTOS DE LUZ 
L A entrevista de hoy viene 

impuesta por lo cerca que se 
halla el otoño; con esta esta
ción, el planteamiento de los 
días más cortos y. en conse
cuencia, el recrudecimiento de 
la necesidad de que las corre-
doiras de l a zona rural del 
Ayuntamiento de Lug-o se ha
llen medianamente iluminadas 
y no como se encuentran en es
tos momentos. Antonio Tort, el 
teniente de alcalde delegado de 
Alumbrado, presentó al. Pleno 
en su dia un proyecto para la 
iluminación de esta zona rural, 
proyecto que fue aprobado. Pe
ro cuando todos nos creíamos 
que de caía, a l invierno los tra
bajos estarían marchando a 
cierto ritmo, he aquí que nos 
enteramos de que no hay abso
lutamente nada heeho. Enton
ces buscamos a Antonio Tort 
para que nos hable, para que 
informe a los lucenses de lo que 
ocurre. Y lo hallamos en la fac
toría que él dirige. 

—¿Qué sucede, Tort, con el 
alnmbrado de l a zona rural? 
¿Es que el proyecto aprobado 
por el Pleno se ha quedado en 
eso, en proyecto tan solo? 

—Bueno, sí, es cierto que no 
hay n a d a hecho. 

—Pero, ¿por qué? 
—Nos hemos encontrado con 

in te rpre tac iones distintas en 
cuanto a l proyecto. "Bar ra s " 
considera que no se puede ha
cer este tipo de alumbrado y 
nosotros creemos que sí. 

—¿Entonces? 
—Un compañero de Corpora

ción que ha hablado con don 
Marino Peláez me ha informado 
sobre una entrevista que en 
cuanto el alcalde llegue tendre
mos en la Casa Consistorial con 
el consejero delegado de " B a 
rras". Allí se plantearán todos 
los problemas que ahora sufri
mos y espero que dada la buena 
voluntad que se observa por 
ambas partes podremos llegar a 
un acuerdo y resolver la cues-' 
tión. 

—¿Qué número de bombillas 
se necesitan instalar en la zona 
rural para alumbrado público? 

—Un total do 813. 
—¿Qué importarían? 
—A 5.000 pesetas por bombi

lla. 

—¡Cuatro millones y 1)100...! 
—Eso es. 
—¿No resultará muoho para 

las arcas municipales? 
—Por el momento, sí. 
—¿Entonces? 
—Las 813 bombillas son el 

número ideal con que yo qui
siera contar, pero para salvar 
el problema eohando mano de 
las mínimas condiciones y exi
gencias, quizá con la tercera 
parte podríamos arreglarnos. 

—¿Y el alumbrado local, có
mo va? L a gente que viene de 
fuera sigue .liciendo que Lugo 
es la ciudad menos iluminada 
de España. 

— { S i no tuviéramos que ven
cer tantos problemas como se 
nos presentan, a estas alturas 
Lugo sería un ascua de luz! 

—¿Qué problemas? 
—Por un lado, protestas, ale

gaciones, escritos, recursos; in 
convenientes que ponen muchos 
vecinos... Pero por el otro, que 
es el más grave, el desfase de 
los precios desde que se hace 
el proyecto hasta que se adju
dica en subasta. Entonces re
sulta que los precios que exis
tían, por ejemplo, hace cuatro 
meses, ya están sobrepasados. 
L a subasta se hace de acuerdo 
con aquéllos y claro, los con
tratistas no acuden e incluso se 
nos ha dado el caso de venir 
pero tener que plantar después 
cosa que, para nosotros, para el 
Ayuntamiento, es lo mismo. 

—¡Difícil solución tiene eso. 
Quizá " inf la r" un poco los pre
cios en los proyectos! 

—Quizá sea esa una solución. 
Pero ya ves. en estos momentos 
existen 18 calles de IÍJ, zona mo
numental que salieron a subas
ta para ser iluminadas y que se 

han quedado sin luz porque na
die fue a l concurso. 

—¿No pudo el Ayuntamiento 
aportar un poco más de subven
ción a fondo perdido? 

— S i hubiese sido menos can
tidad, sí, ¡peró se trataba de 
más de medio millón de pese
tas! 

—¿Qué habéis hecho? 
— E s t a m o s rectificando los 

precios. 
—Pues a ver si os dais prisa 

antes de que de nuevo aumen
ten... ¿Y lo de Santo Domingo, 
cómo va? 

—Yo creo que aunque el con
tratista tiene un año para ha
cerlo es posibie que al lá por las 
Navidades puede ©star alumbra
do. 

—¿Y Gasalla, Tuy, Anduri-
ñas.. .? 

—-Estos días entró en servicio 
el alumbrado. 

—¿Satisfechos los vecinos? 
—Creo que si. 
—Volviendo a los problemas 

de que entes me hablabas, ¿no 
sería mejor que el Ayuntamien
to concediera estos trabajos por 
gestión directa o concurso? 

—Haciéndolo calle por calle 
para evitar que pasara de las 
1&0.000 pesetas o incluso divi
diendo cada calle en varias eta
pas de menos de este precio, i n 
dudablemente que sí, pero tie
nes que tener en cuenta que 
aunque este sistema que ahora 
seguimos pueda ser más largo, 
más perturbador y más fasti
dioso, lo cierto es que la subas
ta a l mejor postor garantiza la 
pureza del t rámite y a veces es 
mejor la honestidad del proce
dimiento que l a rapidez. 

—¡Puede que tengas razón.. .! 
R . 

Ayer, día grande en los festeios 
del barrio de la Fervedoira 

E L de ayer ha sido día grande 
en los festejos del barrio de la 
Fervedoira. E l buen tiempo coad
yuvó decididamente a l mayor es
plendor de estas fiestas que mar
can un hito en el quehacer fes-

"Residencia sanitaria" en "Instituto 

Nacional de Previsión" 
Un lector nos llama. por telé

fono: 
— L a nueva guía telefónica tie

ne un fallo. 
—Puede, ¡tendrá tantos...! 
Pero este es garrafal. 
—Usted dirá. 
—Ha desaparecido de sus pági

nas la «Residencia de la Seguri
dad Social». 

—¿Que no viene la Residencia? 
—No señor. 
—Pues en la otra sí venía. 
— E h esta no. 

—Mire usted en «Seguridad So
cial». Quizá allí venga con «Re
sidencia» a continuación. 

— Y a miré, pero tampoco. 
—¡Eso no es posible! 
—Pues lo es, señor, lo es. Y us

ted comprenderá que una persona 
que necesite llamar urgentemente 
a la Residencia, cuando coja el 
teléfono buscará en la «R», no en 
la «|>>-. 

—Es claro. 
—Pues bien, la Residencia vie

ne en la «I». 
—Sigo sin entenderlo. 
—Verá: del lugar en donde es-, 

taba antes ha desaparecido el 
nombre de «Residencia del Segu

ro de Enfermedad» y ha sido me
tida como un teléfono más del 
Instituto Naci«<il de Previsión. Es
to lo supe por un amigo mío que 
trabaja allí y que me informó de 
este particular; pero yo estoy se
guro que se cojen a 100 personas 
y se les dice que busquen la Re-v 
sidencia en la guía telefónica y 
ninguna se va a la «I». 

—Puede que tenga usted razón, 
pero, ¿qué solución tiene ahora el 
problema? 

—Ahora, con la guía en la ca
lle ya editada, .ninguna; pero al 
menos, ponga usted en el perió
dico que el que desee buscar el 
número de la Residencia que bus
que en Instituto Nacional de Pre
visión. ¡Quién sabe el servicio que 
a la gente puede hacer esta acla
ración...! 

Y como comprendemos las in
tenciones de nuestro comunican
te, así lo hacemos constar. E l nú
mero de la Residencia de la Se
guridad Social lo encontrarán us
tedes en donde dice «Instituto Na
cional de Previsión». 

Y que nuestra advertencia sir
va para algo... 

tero de los alrededores de nues
tra ciudad. 

Las pruebas hípicas que van a 
desarrollarse en el momento en 
que redactamos esta información 
y que tienen como escenario a las 
Gándaras de Piñeiro han reunido 
en aquel lugar a un elevadísimo 
número de lucenses qué van a 
pasarlo en grande. 

En nuestro número de mañana 
les ofrecemos una información 
gráfica de estas pruebas deporti
vas que para nosotros han sido 
lo más importante y desde luego 
original que la Comisión-de Fies
tas ha llevado a cabo. 

E l d i r e c t o r 
g e n e r a l de 
Instituciones 
Penitenciarias, 
en Lugo 

S E encuentra realizando una 
visita oficial a Lugo, el señor di
rector general de instituciones Pe
nitenciarias, don Gustavo Lescure 
Martín. . 

Durante su estancia en esta ciu
dad se ocupará de diversos asun
tos de su Departamento, entre los 
que figura lo relacionado con la 
construcción de un nuevo edificio 
destinado a Centro Penitenciario 
de Diligencias. 

I N S T I T U T O N A C I O N A L D E P R E V I S I O N 

BASES TARIFADAS Y TIPOS DE COTIZACION DEL 
REGIMEN GENERAL DE LA SEGURIDAD SOCIAL 

Habiéndose dispuesto en el artículo 2.° del Decreto 1401/1975 de 26 de junio, que durante el períodoj 
comprendido entre el 1 de julio y el 30 de septiembre de 1975, la cuantía de la base complementaria no' 
podra exceder del_160 por 100 del importe de la base tarifada aprobada por la norma 2.a del artículo 22 del^ 
Decreto-Ley 2/1975 de 7 de abril, se relacionar a continuación la que ha de regir en el período indicado. 

Grupo 
de tarifa 

Tarifas 
Decreto-Ley 2/75 

Tarifas más 1/12 
O. M. 15-4-55 

Base complementaria 
tope máximo 160 % 

PESETAS MES 

9 
LO 
11 
12 

15.630 
12.960 
11.280 
9.900 
9.210 
8.400 
8.400 

301 
294 
280 
'172 
108 

PESETAS DIA 

16.950 
14.040 
12.240 
10.710 
9.960 
9.120 
9.120 

326 
318 
304 
187 
117 

23.640 
20.736 
18.048 
15.840 
14.736 
13.440 
13.440 

482 
470 
448 
275 
173 

PIDA COMO SIEMPRE... 

u n P a t e m í n a b a n d a a z u l 
E l RIOJA Ü N I M S A l 

D i s t r i b u i d o r e s : C A M P O S 
T e l é f o n o 2 2 2 1 8 6 

Asimismo la Orden de 7 de julio de 1975 del Ministerio de Trabajo distribuye los tipos de cotizacióni 
fijados por Decreto 1401/1975 para el indicado período de 1 de julio de 1975 al 30 de septiembre de 1975, 
que son ,103 siguientes: 

BASE TARIFADA 
Empresa Trabajador Total 

BASE COMPLEMENTARIA 
Empresa Trabajador Total 

Seguridad Social 
Cuota Sindical 
Formación Profesional 

38,58 
1,49 
0,67 

6,92 
0,29 
0,13 

45,56 
1,78 
0,80 

19,55 
0,55 

3,45 
0,10 

23,00 
0,65 

TOTALES 40,74% 7,34% 48,08*; 20,10% 3,55% 23,65% 

Para la determinación de los tipos de cotización de la Cuota Sindical, se ha tenido en cuenta la Re
solución de la Secretaría General de la Organización Sindical de 31-7-75 (B. O. E . del 2-8-75). 

Frente a cualquier duda, esta Delegación se pone a disposición de las entidades patronales para ase
sorarles en cuantas consultas nos formulen. 

L U G O : U L T I M A H O R A 

Desde La Coruña llegarán buenas 
noticias para Lugo próximamente 

NO podemos decir más porque además tampoco las no-
tieias son muy concretas, pero entra dentro de lo posible 
que en fecha no muy lejana, y procedente de La Soruña 
lleguen para Lugo, y concretamente para el desarrollo deí 
Bimilenario, buenas noticias. 

Nos llevaremos todos una gran alegría porque esto de 
la celebración de los 2.000 años de la Ciudad nos preocu
paba. 

1 Bodas de oro de un matrimonio 
de Albeiros 

Don José Ferreiro Domínguez y doña Mercedes Castro Iglesias, 
un matrimonio que reside en Albeiros, acaba de celebrar sus bodas 
de oro. Se habían casado el día 10 de julio de 1925 en la iglesia pa
rroquial de San Juan de Dios —hoy San Froilán— y tenían entonces 
27 y 26 años, respectivamente. De su unión han tenido nueve hijos, 
de los que viven siete. Cuentan igualmente con 17 nietos y dos bis
nietos. En la fotografía de Barreiro vemos un momento de la cele
bración familiar de estas bodas de oro. ¡Enhorabuena a la pareja! 
¡Ah!, y que cumplan muchos más... 

• Resuelto el problema de las aguas 

fecales en la Plaza del Ejército 
T A L como el alcalde nos ha

bía prometido y poniendo de re
lieve la Comisión de Obras su 
bien probada diligencia, el proble
ma de la salida de aguas residua
les a lo largo de la Plaza del Ejér
cito Español y calle que va a la 
Residencia, ha quedado ayer to
talmente resuelto. 

Bueno, decimos mal: «Total
mente» resuelto, no. Así nos lo 
advierten en el Ayuntamiento. 

—¿Por qué? 
—Porque el problema puede 

suscitarse de nuevo en cualquier 
momento. Se trata —nos dice el 
teniente de Alcalde delegado de 
Obras— de que una alcantarilla 
de 40 desemboca con sus aguas en 
otra de 20. Entonces, en cuanto 
aumentó un poco nada más la 
cantidad de agua, la presión en la 
arqueta aumenta y las piedras de 
arriba saltan, dejando derramarse, 
el agua. 

— ¡Pues sí que es una gaita! ¿Y 
qué solución le das? 

—Acabo de proponerle al al

calde la única que a mi juicio es 
factible y además para poder lle
varla a cabo con cierta rapidez. 

—¿Cuál es? 
—Yo soy partidario de dejar ese 

colector ó alcantarilla como está 
y desde las Casas Sindicales traer 
otro, paralelo, de un mayor diá
metro que después vaya a desem
bocar al colector general que se 
halla en la Plaza. Es la única for
ma de resolver la cuestión. 

-^¿Y qué te dijo el alcalde? 
—Que ponga manos a la obra. 
—¿Lo harás? 
—¿Y cómo no? Yo lo único 

que necesitaba era luz verde. 
Pues ya lo saben los vecinos 

de la Plaza del Ejército: lo de las 
aguas fecales es posible que cual
quiera de estos días vuelva a pro
ducirse, pero el Ayuntamiento va 
a acometer la obra definitiva que 
corte esta posibilidad en el futuro. 
L a Comisión de Obras lo tiene en
tre manos y, como nos decía el de
legado, posee «luz verde» de la A l 
caldía. 

• SUSPENDIDA LA SESION DE LA 
DIPUTACION PROVINCIAL 

Ha sido suspendida, al parecer por falta de "quorum", la" Se
sión de la Diputación Provincial anunciada para ayer, dia 11, a las 
cinco de la tarde. Mañana, día 13, y a la misma hora, tendrá lugar 
la segunda convocatoria con arreglo al mismo orden del día, remi
tido por la presidencia a los componentes de la misma. 

9 Reunión en Sindicatos de la Agrupación 
de Inválidos Civiles 

E N la Casa Sindical se reunie
ron ayer los miembros de la Aso
ciación de Inválidos Civiles que 
han empezado a trabajar en los 
aparcamientos vigilados para cui
dar de las maniobras de los auto
móviles, de su estado y conserva
ción así como para evitar raspo
nazos y malos tratos por personas 
extrañas o por los mismos auto
movilistas descuidados, a los co
ches que allí permanecen. 

E l delegado de Inválidos Civi
les, teniente de Alcalde, Ramón 
González, sostuvo con todos ellos 
un amplio cambio de impresiones, 

• MEDIO A 
OSCURAS 

COMO en el tango de marras, 
continúan a media luz las calles 
del Conde Pallares, Dr. Castro, 
Cruz y Plaza del Campo. Preci
samente los puntos más concu
rridos estos días y no sólo de 
la gente de aquí, que, allí Va 
siempre a pasar la tarde —reco
rriendo los vinos, claro—, sino 
la que viene de fuera, en busca 
de bares, tascas, cafeterías y res
taurantes. 

puntualizando la labor que han 
de desarrollar y la misión a ellos 
encomendada. 

Hasta ahora han venido f uncio
nando ocho inválidos y a partir de 
esta semana, según nos dijo el 
propio delegado, entran m reforzar 
el servicio nueve más. 

—Los ocho solos no podían con 
tanto. E ra mucho el trabajo y te-

, {lían que doblar el horario. Ahora 
será todo más fácil. 

—¿Quién les hizo los unifor
mes? 

— L a Asociación, aunque des
pués va descontándoseles a cada 
uno mensualmente de lo que ob
tengan por recaudación. 

—¡Pero en el invierno tendrán 
otras prendas! 

—Hombre claro. 
~-¿Cémo reacciona la gente an

te lo del duro? 
—Muy bien, puedo asegurarte 

que el noventa y siete por cielito 
lo i aceptan sin rechistar. 

—¿Y el otro tres por ciento'-
—Son los automovilistas qué se 

niegan a pagar. 
—¿Estás entonces satisfecho? 
—Si , porque de aquí a fin de 

año, entre los que cuidan de los 
aparcamientos y los que ocupen 
las kioscos que van a abrirse, ha
bré conseguido que 25 familias 
puedan comer y vivir como per' 
sonas. 
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N N 1 CIO á PA RA 
f i e s t a s 

P A G I N A 3 

Mareas para hoy en 
el Litoral Lucense 

(HORA DEL MERIDIANO DE 
GREENWICH) 

Horas Coeficientes 

pleamar 
pleamar 

6,39 
18,59 

95 
89 

L _ 
Se ha marchado para Ribadeo el 

Destacamento de Tráfico de la 
Guardia Civil de nuestra ciudad. 

T R A F I C O Y 

U . CARRETERA A SOBER 
# C o m e n z ó a i n s t a l a r s e 

M E I R A 

MONFORTE D E L E M O S.-
1e nuestra Corresponsalía). 
Buen día, el domingo, en nuestra 
dad Aunque escasamente noti-

cíubje 'fueron muchos los monfor-
c.ía "que, aprovechando estos días 
!ie calor, salieron desde las prime-

horas de la mañana hacia las 
r1avas más próximas del litoral ga-
5 1 También los hubo que disfru
taron del buen tiempo en las insta
laciones del Club Fluvial, sin nece
sidad de salir a la carretera, ya que, 
el domingo» eran muchos los mon-
fortinos y visitantes que llenaban 
completamente las instalaciones de 
¿icha sociedad. 

También acapararon la' atención 
de muchos monfortinos las dife
rentes fiestas que se celebraron en 
la comarca. Acompañando a la 
Masa Coral del Grupo Renfe de 
Monforte, hubo monfortinos qüe 
visitaron la villa de Portomarín, 
donde una vez más triunfaron los 
componentes de esta popular agru
pación. 

E n la ciudad, aunque con bastan
te más gente que en domingos an
teriores, debido al número de visi
tantes y también á la proximidad 
de nuestras fiestas mayores, estuvo 
casi vacía. 

a l u m b r a d o 

L A C A R R E T E R A D E 
M O N F O R T E A SOBER 
N E C E S I T A UN R E B A -
CHEO 

L a carretera local de Monforte a 
Sober necesita un rebacheo que 
quizá evitaría una obra mayor, pues 
comienza a acusar levantamientos 
én algunos tramos. 

Es de lamentar puesto que, aún 
a pesar de su estrechez, era una 
carretera que estaba en bastantes 
buenas condiciones. 

NOTA D E L A G U A R D I A 
M U N I C I P A L 

Se ruega a todos aquellos que 
tengan que hacer carga o descarga 

LA RENFE TIENE PREVISTA LA SOLUCION DE LOS PROBLEMAS 

QUE PLANTEAN LOS DESPLAZAMIENTOS VERANIEGOS 

E N T R E V I S T A C O N D O N C E L E S T I N O T O R R E S , A D M I N I S T R A D O R 

D E L D E S P A C H O C E N T R A L D E R E N F E E N M O N F O R T E 

ios estos hombres de trabajo, se 
producirá no poco a poco, sino casi 
de repente, por cuanto las vacacio
nes terminarán a todos práctica-

De diversos países de Centro 
Europa, y zonas industrializadas d^l 
país, en este mes de agosto han 
llegado a pasar sus vacaciones, coin
cidiendo con las fiestas patronales 
de Monforte, un elevado contin
gente de personas de esta comarca, 
e incluso forasteros. Sería muy di
fícil dar un número aproximado, 
pero baste decir que durante la 
semana que antecede a esta infor

mación han llegado a la estación 
monfortina 19 trenes especiales, y 
en la misma medida han continua
do en los días siguientes. 

—Don Celestino Torres Rodrí
guez, administrador del Despacho 
Central de R E N F E . ¿Habrá pro
blemas para el retorno de todas 
estas personas, no sólo de Monfor
te, sino de otros puntos de Galicia? 

— E n absoluto, por c u a n t o 
R E N F E tiene previsto y planifica
do este retorno. 

—Sin embargo, el retorno de tó
mente en las mismas fechas. ¿No 

P U E B L O S D E E S P A Ñ A 

l L L A L B A ( l ) 

Por Manuel ROLDAN 

Ai decir Villalba no nos refe
rimos a otra que no sea l a de 
¡Lugo. Las del interior de l a me
seta no cuentan porque están ar
diendo en Verano por la parrilla 
de San LÓrenzo. L a uve de l a in i 
cial de nuestra Villallba se con
vierte por su San Ramón en bú
caro de Sargadelos para deposi
tar en ella el floreo literario que 
Be merece.. L a " V " de Villalba es 
la misma que l a de Victoria, V a 
lor, Ventura, Vanguardia y otras 
gracias para rebosar hidalga as
cendencia con un pretérito muy 
sabido que no voy a repetir^ un 
presente bien .a l a vista y un fu
turo esperanzador. 

No voy a poner un ramillete 
de mustias lisonjas en las alme
jas de su Torre. Bien a la vista 
«stá que en estos momentos le 
canta el agua cuando en otras 
ciudades gallegas el problema del 
liquido elemento no tiene otra 
solución que las restricciones y 
los caños secos. E n Villalba está 

capital del verano con agua 

e n s u 

Presentamos on bonito 
y extenso surtido de ar
tículos que le ayudara a 
(a e lección de su regato* 

Chinas sugerencias: 
MANICURAS 
PERFUMES 
BOLSOS 
POLVERAS 
JOYEROS 
PULVERIZADORES 
ESTUCHES TOCADOR 
ARTICULOS PLASTICO 
PULSERAS 
SORTIJAS 
•MPERDIBLES 
COLLARES 

t O B A R I S 
?r- Castro, 13 
Conde Pallares LUGO 

sólo detenida por alguna averia 
que puede producirse por exceso 
de presión en la cañería. Gozar 
del agua potable en el estio es 
un bien de Paraíso. Son l a san
gre y el agua lo que motoriza a 
Galicia en justa expresión de 
economistas. 

Villalba l a blanca, la del alba, 
parece tener por himno la albo
rada de Veiga que se ha inspira-
do en sus perfiles con fuenteis y 
arroyos que terminan en el Mi 
ño. E n l a albura de su nombre 
quiero escribir éste artículo para 
darla a conocer a los que leen la 
prensa y escuchan la radio. Hu
yo del tópico cronológico muy sa
bido. Atrás queda su fundador, 
Rodrigo Sándhez, del siglo de la 
Catedral de Santiago y mucho 
más cerca los que han dicho mu
cho y bien de l a v i l la : Antonio 
Cillero, Martínez Salazar.. Mato 
Vizoso, Tetamancy, Amor Meilán, 
sin contar lo que han sentido por 
Villalba les tres Pedros gallegos 
que incluyen a l Mariscal Pardo . 
de Cela, los Andrade, los Monte
negro, Pardo, Castro... 

Aihí está Villalba con su casti
llo, su puente y su río. Con esos 
tres elementos se puede ser des
de una capital imperial hasta una 
ciudad de condado como lo fue 
Barcelona. Existe por eso un or
gullo villalbés que se palpa en 
alejadas tierras parque el pueblo 
va en los corazones. Por el mun
do me he encontrado con hospe
derías de " Casa V i l l a l b a l a tas
ca " O Capón"., comercios y tien
das con " L a Villalbesa". " E l V i 
llalbés". Los siglos se han dete
nido en varios puntos del pueblo 
que está considerado como, la ca
pital de Terra Chá, que es tierra 
de equilibrio, bien nivelada., para 
dar ía constancia del caminar 
sin cansancio y que tiene que ver 
con el desarrollo artesano de l a 
zoquería que pone en los pasos 
un redoble de abedul. Por esos 
caminos se viene desde muy le jes 
el mercado del capón cebado, a 
las tajadas y solomillos que se 
crían en sus praderías, a los que
sos de San Simón, a los árboles 
frutíferos con sombras que en 
verano se descuelgan de las r a 
mas para caricia de romeros, fe
riantes y pastores. Dos platos y 
postre con s u r t i d a renostería 
siemnre- están garantizados en 
Villalba donde Picadillo se ha 
pasado varios días para terminar 

' de escribir su famoso libro de co
cina. 

Así no es extraño que hayan 
sabido de Villalba reyes y empe
radores, guerreros, monjes, obis
pos, desde aue ha sido fundada 
en una colina que tuvo sitiados 
y sitiadores cuando l i m a n d o TV, 
los irmandinos. los nobles feuda
les... Y fue dote de Doña Ur ra 
ca a l Obispo de Mondoñedo, pri
sión del Conde de Lemos y pren
da de Enrique T I para cederla a 
Fernán Pérez de Andrade en pa
reja con Puentedeume. Su sím
bolo heráldico está en su Torre 
octogonal que quiere dar cara a 
los rumbos de l a Rosa de los 
Vientos para ofrecerse a todos 
con l a misma perspectiva que én 
otros artículos iremos analizan
do. 

L a Cor uña, agosto fie 1975. 

habrá aglomeraciones de última ho
ra en el despacho de billetes? 

—No puede haberlas, siempre 
que acudan con tiempo suficiente 
para obtener los correspondientes 
billetes, en cuyo caso R E N F E ajus
ta los medios a las necesidades. 

'•—¿Es o no ventajoso la obten
ción de billetes a través de! Despa
cho Central de RENFÉ? 

—Sin duda alguna, por cuanto 
proporcionamos la tranquilidad al 
viajero, de tener con antelación su
ficiente (hasta dos meses) su billete 
y su reserva de asiento en el bol
sillo. 

—No es la primera vez que oímos 
hablar de especulaciones con la es
casez de billetes, ¿qué dice de esto? 

— E n ningún modo. Un billete 
en Despacho Central cuesta exac
tamente igual que en cualquier ta
quilla de una estación de R E N F E . 
Ha de tenerse en cuenta que los 
Despachos centrales como su nom
bre indica son oficinas de R E N F E . 

—¿Qué servicios se contarán 
paira atender las necesidades que 
se hacen presentes en este verano, 
en lo que a nuestra comarca se 
refiere? 

—Los servicios normales incre
mentados por otros refuerzos 5'a 
previstos. 

—¿Qué servicios considera usted 
de mayor utilidad para el público? 

— E n primer lugar él poder obte
ner la reserva de plaza en cual
quiera de las distintas clases, lite
ras, etc., hasta con dos meses de 
antelación. Pero independiente de 
ello prestamos un servicio de con-
trarreserva que nos permite facilitar 
billete y reserva para cualquier tren 
o trayecto, tanto en continuación 
de viaje corrió en regreso del mis
mo. Por ejemplo un señor que de
see ir a Valencia nosotros podemos 
facilitarle un billete con reserva a 
Madrid y además otro billete con 
reserva para el tren y día que a él 
le convenga para continuar viaje 
al destino pretendido, 

—Resumiendo, que este público, 
esta considerable población flotante 
que utiliza el ferrocarril no va a 
tener problemas de ningún género. 

—Planteando con tiempo sus ne
cesidades, no. Nosotros estamos 
precisamente ,para informar y re
clamar de R E N F E lo que sea ne
cesario para atenderlos.— MINGO. 

en las calles de esta ciudad, que pro
curen hacerlo en aquellas horas de 
menos tráfico, como por ejemplo 
antes de las nueve de la mañana, 
tratando siempre de no interrumpir 
la circulación, por el bien de todos, 
con lo que evitarán además las po
sibles sanciones que pudieran deri
varse. 

ESTA I N S T A L A N D O S E 
E L A L U M B R A D O D E 
L A S F I E S T A S 

E n las principales calles de nues
tra ciudad ha sido instalado ya el 
alumbrado de las fiestas patronales, 
que ya da con su presencia un aire 
festivo que predice la proximidad 
de estos días que Monforte va a vi
vir con intensidad. 

E l alumbrado nos parece adecua
do, sin llegar tampoco a la especta
cular idad que nos habían predicho 

E l día trece se inaugurará con el 
comienzo de los festejos. 

E L CURSO D E N A T A 
CION 

Ayer, lunes, a partir de las 11 de 
la mañana continuaron las clases 
del curso de natación que dentro 
de la campaña nacional «Ningún ni
ño sin saber nadar» organiza la De
legación Provincial de la Juventud 

y el Club Fluvial, y en el que parti
cipan trescientos niños. 

D I R E C T I V O S D E L L E 
MOS A M A C E D A 

E l presidente y directivos del Le- i 
mos se trasladarán el domingo a la 
localidad orensana de Maceda 
para presenciar un encuentro entre 
el Orense y el Chaves, de Portugal. 

Según se nos ha informado ayer 
en riiedios iemistas, esta visita obe
dece a la observación de varios ju
gadores, ante posibles adquisiciones 
para las filas Iemistas. 

M O V I M I E N T O DEMO
G R A F I C O 

Según datos facilitados por el 
Juzgado Comarcal de nuestra ciu
dad durante la pasada semana se 
ha registrado el siguiente movi
miento demográfico: 

Nacimientos: Tres, dos varones y 
una hembra. 

Matrimonios: Diez. 
Defunciones: Ninguna. 

DONATIVOS P A R A E L 
L E M O S 

E l relaciones públicas del Lemos 
señor Siso, nos ha enviado la, últi
ma relación de donativos recibidos 
para la actual campaña lemista de 
recaudación de fondos. 

Suma anterior 61.350 pesetas. Un 
aficionado, 1.000; anónimo, 500; Co
mercial E . R . G . , 1.150; José Luis 
Fernández, 100; Foto Arcadio, 100. 
E l total es de 64.200' pesetas. 

R E G R E S A N LOS JOVE
NES Q U E P A R T I C I P A 
R O N E N E L T U R N O D E 
CAMPAMENTOS 

Ayer regresaron los 30 mucha
chos monfortinos que participaron 
•en el séptimo turno de campamen
tos en L a Devesa, Ribadeo. 

Como recordarán el turno había 
dado comienzo el pasado día 28 de 
julio, en el mismo disfrutaron de 
actividades al aire libre, deportivas 
y sobre todo del placer de las her
mosas playas del litoral lucense. 

F I E S T A S 
Numerosas fiestas y romerías se 

celebraron el domingo en diversos 
puntos de la provincia. 

Entre las localidades próximas a 
(Pasa a (a página siguiente) 

E L COMISARIO DEL PATRIMONIO 

ARTISTICO, VISITO LA VILLA 
MEIRA.—• (De nuestro corresponsal).— Ayer a mediodía estuvo 

en esta villa, el Comisario del Patrimonio Artístico Nacional, don 
Ramón Falcón Rodríguez, quien giró una detenida visita a las 
obras de restauración de la antigua iglesia abacial de Santa Ma
ría, hoy parroquial de la villa. Acompañaba al señor Falcón el Ar
quitecto de dicho Patrimonio, don Antonio González Trigo. 

E l señor Falcón, tras visitar las obras, de las que hizo gran
des elogios, habló con las autoridades que habían acudido a salu
darle, de las posibilidades que el antiguo monasterio cisterciense 
de Meira tiene, pensando en llevar a cabo en él una restauración 
total que recupere la totalidad de sus elementos existentes. 

P R E T l l DESTROZADO 

que ha sido muy sentido en todos 
los círculos, pues era algo que con
siderábamos muy nuestro. 

A raíz del bando que ha entrado 
en vigor desde el pasado martes, es 
materialmente imposible encontrar 
un aparcamiento fuera de los lími
tes establecidos por el mencionado 
bando, lo que nos viene a decir que 
hasta aquella fecha el casco urbano 
era un lugar de aparcamiento muy 
utilizado a pie de domicilio. Cree
mos que nuestro concejal delegado 
de esta materia, cara al futuro, de
be de estudiar, una solución defi
nitiva, con zonas azules en los lu
gares importantes y cómodos. 

C A R T A 
De un vivariense hemos recibido 

la siguiente carta, que transcribi
mos por considerarla muy intere
sante en la historia de nuestra ciu
dad: 

E n el «Heraldo de Vivero», fecha 
22-2-75 y en las notas locales lee
mos lo siguiente «Marcha del Des
tacamento de Tráfico». 

E n el intermedio del mismo en
contramos una parte que dice: «Los 
primeros cuarteles de la Guardia 
Civil de la provincia, construidos 
cuando fue Director General de la 
Guardia Civil, don Cecilio de Bedía 
y de la Caballería, otro distinguido 
vivariense que amaba a sü pueblo, 
al que demostró su cariño dejando 
permanente ese edificio de la Mise
ricordia y repetimos con otras fra
ses en el mismo período del 
5-4-75 último. » 

A l leer el mismo nos sorprendió 
la ocultación de su nombre,^ que se
gún los mismos escritos dice que 
fue un hombre benefactor para V i 
vero y aparte lo demostró según 
otros datos que a continuación pres
cribimos. 

Si mal no recordamos el solar del 
Cuartel fue de D. José Barros vendi
do al Ayuntamiento en 2.000 pese
tas, pero, este señor no quiso entre
garlo sin que aportaran el dinero 
porque sabía que tardaría en co
brarlo pero, el señor alcalde, don 
Jos^. Santiago Seijo, ordenó el pago 
de las 2.000 pesetas y acto seguido 
de acuerdo con el señor Bedía, se 
procedió a la construcción del mis
mo que fue una honra para Vivero 
y un bienestar para, la Guardia Ci
vil que ésta tenía el Cuartel en la 
calle hoy llamada Nicolás Cora 

Montenegro, ya que no queremos 
describirlo el mal estado de la mis
ma que aún allí lo tenemos a la 
vista. 

E l mismo señor que se le ocultó 
su nombre fue el promotor para 
poder construir el Grupo Escolar, 
edificio que honra a Vivero, aunque 
para ello se encontró ^ n muchas 
dificultades para poder conseguirlo, 
toda vez que tuvo que luchar con
tra un señor que presentó un escri
to al ministro de Instrucción, ale
gando que estaba cerca del Cemen
terio, con el fin de que fuera des
estimado el proyecto, llegando a 
tal extremo que la comisión técni
ca del Ministerio en un informe ya 
lo había denegado, lo que era sufi
ciente para que no fuera construi
do, pero el señor director general 
jefe de la Sección hizo lo posible 
para ver la forma de resolverlo aún 
contra la Comisión Técnica. 

E l señor Villalobos, ministro de 
Instrucción, aunque no conocía a 
Vivero, puso todo su interés en po
ner claro este asunto tan capri
choso, firmando y con urgencia la 
construcción del mismo, dejando 
zanjado este asunto antes de su di
misión. 

Una demostración de los hechos, 
fue el banquete-homenaje y entre
ga de una placa en nombre del pue
blo, el cual se celebró en el «Hotel 
Venecia», prescindiendo de todas 
las ideologías políticas de extrema 
izquierda al extremo derecho, como 
lo demuestra la foto de todos los 
asistentes. 

Pero llegó lo más doloroso por
que el dinero que tenía el Ayunta
miento fue empledao para la com
pra del solar y como la precipita
ción del mismo para sacarlo a su
basta hábía que depositar unas 
treinta y seis mil pesetas, las que 
el Ayuntamiento no tenía, y dicho 
señor se las pidió a un amigo y se 
las negó y en vista de ello y pa
ra salvar la situación se vio obliga
do a hipptecar su casa en dicha 
cantidad con el fin de que no que
dara sin efecto dicha construcción. 

Preguntamos, ¿hay alguno en V i 
vero que se atreva hacerlo que 
con el fin de beneficiar a un pue
blo como lo hizo este señor? Por 
eso que cada pueblo tiene lo que 
merece porque después de servido 
nadie se acuerda de su bienhechor. 

L A D E V E S A 

C l a u s ü r a de t e m p o r a d a en e l 
Luis de Arrese" cam 

/ : 
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L A DEVESA.— (Especial para 
E L PROCRESO). 

E l pasado domingo, día 10, ha te
nido lugar la clausura de los 7.° 
y 8.° turnos de campamento "José 
Luis de Arrese" de la Organización 
Juvenil Española. En estos dos tur
nos finales que unificaron sus acti
vidades, participaron ciento un 
acampados. Actuó como jefe de 

campamento, don Francisco Lópei 
Castro, y fue secretario del mismo, 
don Manuel Cordido Castro. Duran
te los días que duró este turno 
conjunto, se llevaron a cabo diver* 
sas actividades, tanto de aspecto 
deportivo como cultural. Los acam
pados tuvieron ocasión de visitar 
diversos lugares de la zona, y re
cibieron numerosas muestras d€ 
atención y simpatía. 

Esa curva marca la entrada en el Ayuntamiento de Muras, desde 
Vivero a Lugo. En el límite entre Muras y Crol. No hace mucho. 
Obras Públicas renovó la mayor parte de los pretiles rotos de 
ese trayecto que, todo hay que decirlo, eran muchos. Había más 
deficiencias pero, ai parecer, quedaron para otro día. Y apenas 
llevada a cabo esa primeía parte de reparación de puentes y cur
vas -porque esperamos que también pensasen en recebarlos- em
piezan a caerse a trozos. Claro que, hay cada conductor por esos 

mundos de Dios... (Foto Prieto. Cabreiros) 

N u e v a s s e c r e t a r i o s en o n c e 
Ayuntamientos de la provincia de Lugo 

E l Boletín Oíicial del Estado 
del nueve de agosto publica una 
resolución de la Dirección Gene-

F E R I A S 
H O Y , CADAVO Y S O B E R 

—oOd— 
Mañana, Aday y Triacastela 
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S A R R I A 

L A C A L L E D E G R E G O R I O F E R N A N D E Z , 

U N N U E V O P R O B L E M A 

• COMIENZA I A REPARACION DE 1A CARRETERA D E l AITO DEL HOSPITAl 
S A R R I A . — (De nuestro corres

ponsal, V I L L A R A B I D ) . 
Una calle es de todos, incluso 

la de Gregorio Fernández. ¿Por 
qué después de las últ imas mo
lestias de la Calvo Sotelo, es la 
de Gregorio Fernández las que 
más quejas ocasiona? 

Indudablemente, allí ta l y co
mo hemos comprobado, reina la 
más grande anarquía. S i está 
regulado un aparcamiento, por 
qué no se respeta? No olvider 
mos la campaña por "una vil la 
más limpia y ordenada". Por 

Para Sarria 
S E N E C E S I T A 
A u x i l i a r 

Administrativa 
SABIENDO MECANOGRAFIA 

Interesadas, escriban carta 
manuscrita a 

SAGON Publicidad 
Av. Coruña, 103 ent. - Lugo 

tanto, esto entra también dentro 
de l a campaña, 

NATACION 
Hoy, a partir de las 11 de la 

mañana , segunda jornada de la 
campaña "Ningún niño sin sa
ber nadar". Por lo tanto, a par
tir de las 11 de la mañana en 
" E l Chanto", aún considerando 
que la hora es demasiado tem
prana, se darán cita más de 70 
chicos, menores de 14 años. 

C A R R E T E R A 
E n el Alto del Hospital, se ha 

comenzado a reparar la carrete
ra de Portomarín. No sabemos 
si, efectivamente, dicha repara
ción pasará la villa del Miño ha
cia la sarriana. Esperemos que 
si. Le es muy necesaria. Claro 
que también le era una amplia
ción en cuanto a anchura pero, 
qué se le va hacer. E l Año San
to está en puertas y, desde lue
go, hay quienes no parecen dar
se cuenta de ello. 

L O QUE S E D I C E Y 
COMENTA 

Sarr ia fue actualidad l a úl t i 
ma semana por varias cosas. Una 
de ellas lá estancia en la vil la de 
doña Pilar Franco. Simpatía y 
don de gentes tiene la ilustre 
dama. 

—OOO" 
¿ Volverá esta temporada Cho

lo a L a Sarriana..,? 

¿Tendrá la Playa " E l Chanto", 
algún día, l a vigilancia que se 
merece? 

—oOo— 
¿Se han realizado gestiones, 

por parte de esa comisión mu
nicipal, para dotar a una zona 
de esos bancos de cantería? Los 
tiempos no están para alargar 
estas obras y máximo cuando se 
trata de gente de tan buena vo
luntad y conocimientos. Aún 
pueden quedar dos meses de ve
rano. 

—oOo— 
E l Cruce de Cuatro Caminos 

necesita un guardia municipal 
permanente, en las horas pun
ta. 

—oOo— 
¿Del cuartelillo qué? ¿Se han 

solicitado esos teléfonos...? 
—oOo--

i a estación del ferrocarril ha 
colocado un hermoso letrero. I n 
teresante, pero, claro, todos sa
bíamos que había estación del 
ferrocarril en Sarria y, en cam
bio, no • le vemos su necesaria 
marquesina. Y poco más costa
ría. 

—oOo— 
Aquí, es en donde fallan las 

gestiones de Santamaxina. Una 
pena. 

MONDOÑEDO.— (De nuestro 
corresponsal). 

E n la Gruta de Nuestra Seño
ra de Covadonga, se celebró el 
pasado 19 de julio, el enlace ma
trimonial de l a señorita Dulce 
María Meilán García, con don 
Lino Rozas Sobrido. 

Los novios entraron en la 
Gruta, ella del brazo de su pa
dre y padrino, don Juan Meilán 
Torres, Industrial de Mondoñedo 
y el contrayente ofrecía el suyo 
a su madre y madrina doña 
Claudina Sobrido Lago de Ro
zas. 

Ofició la misa de velaciones 
y bendijo la unión, don Enrique 
Cal Pardo, Canónigo Archivero 
de l a B . I . C . B . de Mondoñedo, 
quién pronunció una emotiva 
plática alusiva a l sacramento 
del matrimonio, concelebrando 
don José Suárez Cazón, Digni
dad de Chantre de la Catedral 
de Palencia. 

Firmaron el acta en calidad de 
testigos,. doña Oliva García de 
Meilán, don Lino Rozas Suárez, 
don Juan-José,^ don Antonio y 
don Jesús Meilán García, don 
Manuel Meilán Torres, don P r i 
mo y don Aníbal Garcia-Estoa 
Gutiérrez, don Higinio Rozas 
Suárez, don Francisco Nieto C a 
sáis, don José-Luis González R o 
dríguez, don Mauricio Lado de 
Pomiano, don Gregorio Tierrase-
ca Palomo y don Francisco de la 
Barrera Várelas. 

Después del acto religioso, ami
gos y familiares, que se trasla
daron a tal fin, desde distintos 
lugares de ia Península, fueron 
obsequiados con ún " lunch" . 

Los nuevos esposos, salieron 
en viaje nupcial, para fijar a 
su regreso, su residencia en San
tiago de Compostela. 

Nuestra enhorabuena al nuevo 
matrimonio y a sus respectivas 
familias. 

ROGAMOS DISCULPEN 
Por las molestias que pueda 

ocasionar el corle de suministro de energía 
eléctrica que, por trabajos de reparación 
y reformas, nos veremos obligados a 
efectuar en los lugares, días y horas 
que se indican* 

MIERCOLES, D I A 13 

De 8 a 
K V . Goyán 
rivaciones. 

14 horas .—Línea 20 
- P á r a m o y sus de-

FENOSA 

r a l de Administración Local por 
l a que se otorgan nombramientos 
definitivos de Secretarios de A d 
ministración Local de segunda 
categoría en resolución del con
curso de traslados convocado el 
26 de julio de 1974. 

Los nuevos secretarios son los 
siguientes: Carballedo, don Víc
tor Manuel Vázquez Portomeñe; 
Castroverde, don José Luis Alon
so Turueño; Corgo, don Manuel 
Vázquez Domínguez; Cospeito, 
don Francisco Javier Jiménez 
MiraHes; Priol, don Antonio G e 
rardo Fraga del Riego; Otero de 
Rey, don José Vázquez Pernaa; 
Palas de Rey, don José Colino^ 
Fernández; . Pastoriza, don A n 
tonio Pedreira Pérez; Puertoma-
rín, don Daniel CarbaHido Díaz; 
Tabeada, don José Antonio Pon
te Ledo, y Vlcedo, don Miguel 
Pascual Diez. 

VIDA MUNICIPAL 
• C A R E A L L E D O 

Celebrada la oposición para cu
brir la plaza de opersírio de ser
vicios especiales del Ayuntamien
to, en la que resultó aprobado 
don Lisardo López Ucha, el t r i 
bunal calificador ha formulado 
propuesta de nombramiento a f a 
vor del mismo. 

• M O N F O R T E D E L E M O S 

Don Luis Alfonso Fernández 
Trapiella, director de Butano, so
licita l a apertura de an depósito 
de veinte mil litros de capacidad, 
destinado a gas-oil y un aparato 
surtidor para emplazar en los te
rrenos de l a factoría para consu
mo propio de butano. 

* R I B A D E O 

Con el f in de inscalar una i n 
dustria de prefabricados de ce
mento, en Pinar, parroquia de 
Piñeira, don Luis Prada de T o 
rres, solicita la oportuna autori
zación. 

— • — 
Se somete a información públi

ca el pliego de condiciones para 
la subasta de las obras de am
pliación y mejora de l a Plaza de 
Abastos. 
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A DESOLADA LECCION DE "PITIGRILLI" 
Si "Pitígrüli" hubiera muerto 

nace cuarenta o cincuenta años, 
ia mayoría de ¡os grandes diarios, 
las revistas más o menos espe
cializadas y no digamos las otras, 
le habrían dedicado muy buenos 
espacios. Era un escritor de mo
da por las décadas de los veinte 
y ios treinta. Sus libros más fa
mosos — " E l cinturón de casti
dad", "Mamíferos de Iu¡o", "£! 
experimento de pot...— constitu
yeron unos eficacísimos "best-se
ller". "Pitigrilli" escribía con sim
pática efectividad. Sus novelas 
eran de una actualísima vigencia. 
Correspondían fielmente al clima 
aturdidor de aquel tiempo de en-
treguerras, que fuera cascabe-
leantemente motejado como el de 
ios "años locos". 

"Pitigrilli" se proyectaba cual 
un moralista escandaloso. (Cosa 
por otra parte natural en todo ca
tequista preocupado por las bue
nas costumbres)., Las que "Piti
grilli" describía y diseccionaba 
eran las malas. Pudo, incluso, pa
sar por un narrador frivolo, cu
yas obras —de acuerdo con los 
convencionalismos de la época 
debían posarse sobre las mesas 
de noche de la alcoba o los al
mohadones del "boudoir" de las 
grandes cortesanas. A "Pitigrilli" 
se le tenía por un escritor exci
tante, cronista de un período de
cadente y revuelto, al que atra
vesaba un turbio ramalazo con
fusionista. 

Bastantes de todas estas co
sas eran ciertas. "Pitigrilli" ni 
dejó nunca de ser consciente de 
todo lo que acarreaba su mun
do, su público y sus intenciones. 
Esta condición reflexiva y, en 
el fondo, atribulada fue, segura
mente, la que condujo su proce
so de conversión, comenzado 
•—sin duda— mucho antes de que 
é! mismo se diera cuenta. 

•El día que le conocí tardó bas
tante tiempo en saber de quien 
se trataba. La presentación se 
hizo por su nombre real Diño 
Segre—, que a mí no me decía 
nada. Tenía un continente no
ble, con su cabeza gris, y una 
cortesía que ise notaba que los 
años habían agudizado. Hablaba 
un castellano repleto de italianis-
mo, que mantenía con su gracia 
el acento tradicional, de manera 
semejante al de tantos emigran
tes italianos en el Río de la Pla
ta. Cuando descubrí su auténti
ca personalidad, me encantaron 
la suave exposición de sus jui
cios y la finura de sus palabras 
y actitudes. Llegó casi a discul
pase, por haber escrito las nove
las que le dije haber devorado 
—al igual que muchos de mis 
compañeros— en mis años de 
Universidad. 

Se percibía, rápidamente, la 
hondura de la crisis que había 
atravesado. Le preocupaba la con
fusión del mundo, el derrumba-

F O T O G R A B A D O 

cúlot * 
¿ JJWM se mm. ti 
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MONFORTE 
(Viene de la página anterior) 

nuestra comarca destacaron las de 
Trabada y las de Remesar, Incio. 

L O S P R E C I O S D E L G A 
NADO E N E S C A I R O N 

L a última feria celebrada en la 
localidad de Escairón ha resultado 
importante, aparte otros aspectos, 
en lo que a comercialización de ga
nado se refiere. 

Los precios aproximados han sido 
los siguientes: 

Vacas del país,' buena calidad, 
48.000 pesetas. Calidad corriente, 
40.000. Becerras de 10 meses, 
25.000 pesetas, las de 18 meses has
ta 25.000 pesetas. 

Se observó gran concurrencia de 
ofertantes y compradores. 

S E R V I C I O D E SOCORRO 
Desde el sábado, día 9, a las ocho 

de la tarde, ha desaparecido de su 
domicilio de Carballo del Hospital 
(Quiroga), el joven de 20 años, Je
sús González López. Mide, aproxi
madamente 1,63 centímetros de es
tatura, tiene el pelo castaño y la 
tez clara, vestía pantalón azul y ca
misa. Se supone que fue a bañarse 
al río Quiroga que pasa cerca de su 
domicilio, aunque después de haber 
mirado los tramos más peligrosos 
del mismo, ya que este río tiene po
co caudal y su profundidad no es 
grande, el joven tampoco apareció. 
Los vecinos de la localidad rastrea
ron la sierra y el resultado fue el 
mismo. 

Por lo que se ruega a toda per
sona que pueda dar noticias de su 
paradero lo comunique a sus padres 
en Carballo o a la Guardia Civil de 
Quiroga. 

P o r J o s é M a r í a A L F A R O 

dero de corrupción por el que 
se precipitaba todo un estilo de 
vivir; el desgarramiento de las 
costumbres, las creencias, las ins
tituciones y los sentimientos oc
cidentales. No adoptaba para co
mentarlo, posturas ni apostrofes 
apocalípticos, sin una leve ento
nación melancólica. "Pitigrilli", 
todo él, irradiaba una dulce me
lancolía, más matizada aún que 
la que se agazapa tras las iro
nías y desdeñéis de la mayor par
te de ios cultivadores del humor.-

Para "Pitigrilli", la persecución 
•r—por motivos racistas— le con
dujo a su "camino de Damasco". 
De un amargo agnosticismo, que 
se desflecaba en burlonería es-
céptica, saltó al escuadriñamien-
to de la fe. Como era de diálogo 
fácil, aunque conversara con él 
pocas vecéis, me esbozó con niti
dez su sentido de lo religioso. 
El hombre estaba perdido. Se 
empeñaba en perderse, más bien. 
Su argumentación —antidogmá
tica, delicada, cortés— partía de 
esas aseveraciones. La entrega a 
las voluptuosidades y hedonismos, 
producto de una civilización con 
los objetivos 'equivocados, le em
pujaba progresivamente hacia to
das las corrupciones. E l hombre 
se destruía en cuanto le arreba
taba la ansiedad por lo inmedia-

E X T R A Ñ O V I S I T A N T E 

to, la codicia de unos goces y 
bienes cada vez más ai alcance 
de sus deseos y cada día, por 
consiguiente, más convertibles en 
cenizas de su propia destrucción. 
Sin un sentido de lo transcenden
te, el hombre se degradaba, poco 
a poco, con el abuso de sus des
cubrimientos y conquistas. 

Desde que comenzó a escribir 
bajo la incitación de estas, y se
mejantes ideas, sus antiguos y 
numerosos lectores empezaron a 
volverle ta espalda. Supongo que 
esa masiva deserción debió supo
ner un desencanto más en el 

ánimo de "Pitigrilli". La prueba 
no sería fácil. La condición hu
mana se le mostraba con la cí
nica desnudez qüe él había retra
tado en sus aplaudidas e inicia
les novelas.- E l éxito apagaba los 
focos de la popularidad que en 
su honor encendiera. 

Tenía más de ochenta años, al 
llevárselo la muerte hace muy 
pocos días. La parábola de su 
existencia —al igual que la de 
la ruta interior de su espíritu 
ha significado una angustiosa e 
ilustrativa meditación. 

(ESPECIAL - EFE) 

RENFE convoca un concurso periodístico 

sobre " E l transporte en ía nueva sociedad" 
Renfe convot e1 I I I Premio Na-

tenor figurará un lema identifi-
jional Renfe para artículos perio
dísticos, con arreglo a las siguien
tes 

B A S E S 
PRIMERA Podrán concurrir los 

autores de trabajos de cualquier 
género periodístico, firmados o no, 
que aparezcan en cualquier diario 
o revista españoles, dentro del pe
ríodo comprendido entre el 30 de 
marzo y el 30 de noviembre de 

l i n a f o c a e n e l P o r t i ñ o d e Moras 
MORAS, 11.— (Especial para E L PROGRESO, por SISO) — Un 

extraño y simpático visitante arribó al Portiño de Morás Se trata 
de una foca que parece haber encontrado su paraíso en el puerto 
Incensé. Desde las primeras horas de la mañana los pescadores de 
Moras observaron como un extraño pez salía una y otra vez a 
la superficie tras realizar capturas de soUas que engullía con avi
dez. La expectación por seguir las evoluciones del extraño animal 
manno fue creciendo hasta que en las primeras • horas de la no
che comprobaron que se trataba de un mamífero: un lobo marino 
o una foca, ya que el animal pasó a reposar en una de las grandes 
boyas fondeadas para amarrar los cachalotes y ballenas quei lle
gan a la factoría de Morás. L a foca —hoy pudimos identificar al 
mamífero— se mostró madrugadora y desde las primeras horas 
de la mañana se dedicó a la captura de peces que devoraba con 
satisfacción. 

Don Roberto Rietz, Director de la Factoría Ballenera de Morás 
puso a nuestra disposición una pequeña embarcación con la que 
logramos aproximarnos bastante a la foca, a pesar de que el ruido 
de la motora le invitaba a la huida. E l simpático animal continúa 
en el Portiño de Morás y es motivo de atracción para los que sa
ben de su visita, aunque posiblemente termine sus días en una 
de las redes que por allí proliferan. 

Con la noticia de la foca, debemos de señalar que también 
los balleneros han hecho excelentes capturas. Las dos unidades 
que sirven a la factoría de Morás han capturado un total de nue
ve cachalotes que en la mañana de hoy tuvieron entrada en dicha 
factoría. 

G M M í l M i n D S 

CONSULTENOS 
SIN COMPROMISO mmm; 

r 
SOMOS 

ESPECIALISTAS 
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HORIZONTALES.—-1: Disputa. 2: Ciudad de Polonia. 3: Mamíferos 
carniceros. 4: Ciudad de la provincia de Granada. En plural, barra 
que une dos ruedas de opuesto lado de un carruaje. 5: Plantas de la 
familia de las compuestas. Apellido español. 6: Labra. Nombre de 
mujer. 7: En plural, tela fuerte. Cólera excesiva. 8: Comunicación di
plomática. En plural, medida de longitud. 9: Golpear una cosa para 
quitarle el polvo. 10: Dícese de los asientos sin respaldo. 11: Señal 
de socorro. 

VERTICALES.—1: Daño. 2: Título de nobleza. 3: Contiguos. 4: Grie
ta en el casco de las caballerías. Encadenar. 5: Moluscos gasterópodos 
comestibles, de concha cónica. Costales grandes. 6: Distraído. Costum
bre. 7: Antepuerta, tapiz. Canciones portuguesas. 8: Engalanado. Jun
táis. 9: Apartar. 10: Concavidades. 11: Emperador ruso. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.—!: Gas. 2: Jaras. 3: Sóforas. 4: Bota. Ruin. S: 

Tinas. Ollas. 6: Agá. Eco. 7: Latas. Paren. 8: Salí. Arón. 9: Sámagos. 
10: Ranas. 11: Sar. 

VERTICALES.—1: Tal . 2: Bigas. 3: Sonatas. 4: Jota. Alar. 5: Gafas. 
Simas, 6: Aro. Ana. 7: Sarro. Pagar. 8: Saúl. Aros. 9: Sileros. 10: Nacen. 
11: Son. 

1975, y que se ajusten al tema que 
se fija a continuación. 

, SEGUNDA.—El tema general 
sobre el que deberán versar los 
trabajos que concurran al premio 
Renfe será el siguiente: " E l trans
porte en la nueva sociedad". 

E l premio se otorgará al trabajo 
que, independientemente de su 
necesaria calidad literaria, mejor 
resalta uno o varios de los diver
sos aspectos que encierra el tema, 
por ejemplo: 

— E l transporte colectivo como 
necesidad de la vida actual, su 
rentabilidad social, su papel en la 
descongestión de las grandes ciu
dades y su importancia para la 
planificación industrial y urbanís
tica. 

— E l transporte de mercancías: 
Productos industriales y agrícolas; 
combustibles y líquidos; paquete
ría, etc. E l transporte en contene
dores. La coordinación de los rao-
dos de transporte: Pequeñas y lar
gas distancias.. 

—Influencia de la crisis de ¡a 
energía en el transporte. 

— E l transporte y su incidencia 
en la contaminación atmosférica 
y en la mejora dé la calidad de 
vida. 

Cada concursante podrá presen
tar uno o varios trabajos. 

TERCERA.—Un jurado califica
dor, que se designará al efecto, 
elegirá, de entre la totalidad de 
los trabajos presentados, 10 fina
listas que recibirán un premio, de 
25.000 pesetas cada uno de ellos. 

Un nuevo jurado fallará, el 24 
de enero de 1976, el IH Premio 
Nacional RENFE dotado con 
200.000 pesetas, de entre los 10 fi-
nalistas previamente selecciona-

• dos 
CUARTA.—Los autores de ar-* 

tículos publicados en diarios o re
vistas españoles, que deseen con
cursar, enviarán, antes del 1 de 
diciembre de 1975, dos sobres: el 
primero de ellos, que deberá ir 
señalado con la letra: A, contendrá 
el texto del trabajo, mecanografia
do y sin firmar el segundo, el re
corte del artículo publicado, ha
ciendo constar, además el nombre 
del autor y el diario o revista en 
que se publicó. 

Ambos obres, en cuya parte ex-
cativo del artículo, serán remitidos 
en un tercer sobre, al Gabinete 
Información y Difusión de RENFE, 
calle Darro, número 32 Madrid-2 

QUINTA.—En el período com
prendido del 1 al 15 de diciembre, 
se hará público el fallo del jura
do, por el que se proclamarán los 
10 finalistas. 

E l 24 de enero de 1976 aniver
sario de la promulgación de la 
"Ley de Ordenación ferroviaria y 
de transportes por carretera", por 
la que se creó RENFE, se faUará 
el Premio Nacional y se hará en
trega del mismo, y de los corres
pondientes a los 10 finalistas. 

N U M E R O 25 

(2H) 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Agudo, 
perspicaz. 2: Interjección que de
nota sorpresa. Hizo ruido. 3: Pez 
marino parecido al arenque (pl.). 
4: Arrima de espalda. 5: Río ca
nadiense. Rey legendario de Troya. 
6: Aire popular canario. Calamil 
ciad. 7: Conjunto» de cosas amon
tonadas. 8: Hendieses. 9: Amarran. 
Interjección arriera. 10: Grave 
circunspecto. 

V E R T I C A L E S . — 1: Lugar don
de se echan los huesos sacados de 
las sepulturas. 2: Ser fantástico, en 
forma de mujer, de los cuentos in
fantiles (pl.). Igualdad en la super
ficie. 3: Hombre de poco juicio, 
alocada. 4: Empleos. Cavidad si
tuada entre las costillas falsas y 
las caderas. 5: Vestidura de los ma
gistrados. Cacahuet, 6: Carentes de 
alma. 7: Articulo. Dioses del hogar. 
8: Fraudulento, engañoso. 

SOLUCION A L N.° 24 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Jamás. 

2: Ir . Luna, 3: Regalos. 4: Ade
mán. 5: Den. Aga. 6: Ese. Dal. 7: 
Repaso. 8: Notarán. 9: Oses. Sa. 
10: Soros. 

V E R T I C A L E S . — 1: Irades. 2: 
Redes. Nos. 3: Generoso. 4: Alam. 
Eter. 5: Muía. Paso. 6: Anonadar. 
7: Sas. Gasas. 8: Jalona. 

M I N I S T E R I O D E T R A B A J O 
Instituto Español de Emigración 

Por acuerdo suscrito entre la 
Federación de Industrias de Ener
gía Mecánica y Eléctrica de Holan
da y la Dirección General de este 
Instituto Español de Emigración 
se ha acordado la celebración de 
un Cursillo de Formación Profe
sional, Lingüístico y Ambiental de 
trabajadores de la Rama del Me
tal, para su emigración a Holanda, 
para 10 trabajadores. 

E l curso dará comienzo el día 
1 del próximo mes de septiembre 
y finalizará del 27 al 29 de octu
bre del corriente año. 

Las condiciones de dicha convo

catoria son las siguientes: 
Tener una edad superior a 24 

años e inferior a 45 en el momen
to de su llegada a Holanda. 

Carecer de antecedentes pena
les. 

Saber leer y escribir, las reglas 
aritméticas y acreditar conoci
mientos de cultura elemental. 

Ser declarados aptos en el cono
cimiento médico. 

No haber causado baja sin mo
tivos justificados en anteriores 
cursos de los convocados por este 
organismo. 

Para información complementa-

E l P r o g r e s o 
EN BENQUERENCIA. Se vende 

en ta Cartería 

ria, deben dirigirse los interesa
dos en esta convocatoria, en ho
ras de oficina,, de 9 a 14, a la De
legación Provincial del Instituto 
Español de Emigración, sita en la 
Avenida del Dr. García Pórtela, 11 
bajo, de esta capital. 

Un cursillo similar se celebrará 
a continuación del primero, y su
jeto a las mismas normas. Comen
zará el primero de octubre y ter
minará el 20 de marzo de 1975 

La nueva Escuela de AT 
Industrial dé E l Fermf H ,Iaestria 
lio, donde Podrán " s e ^ 1 C a u ¿ 
de formación profesionaT CUrsos 
zara a funcionar en el e , , ' 0 ^ -
demico 1975-76. Urso acá-

Conjuntamente con i» 
Escuela de Maestría a„* a n t i ^ 
su funcionamiento, 'está ^e§üirá 
que la matrícula alcance a ' T ^ 0 
alumnos. e a 1.7.5o 

Las especialidades a 
son: administrativo, e W ^ a r t i r 
mecánica y electricidad S ? ' 3 ' 
móvil mecánica en geneS Uto-
trucciones metálicas, electH^0ns> 
delmeación industrial mzlT^ 
automatización ladera y 

G U I A M E D I C A 
JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 

M E D I C O O C U L I S T A 

T R A S L A D Ó C O N S U L T A 

Ciudad de Vivero, 3-2.a Ocha. (Puerta de Santiago) 
TELEFONO 22 36 96 , C. S. P. 173 

Pmo Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda General San ¡urjo, 58-2.0 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

F E L I P E P R I E T O G A L A N 
C A R D I O L O G O 

Clérigos, 7-l.ft Izqda. o Teléfono 2 1 6 5 1 9 o LüGO 
C- S. P 220 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos, 3-1.* Izquierda 
L U G O 

D r . R A M O S V I V E R O 
Especialista OIDOS - NARIZ - GARGANTA 

S U S P E N D E L A C O N S U L T A 

H A S T A E L 1 8 D E A G O S T O 

J O S E Z A E R A G A Y 0 S 0 
D E R M A T O L O G O 

espedalista en Enfermedades de la Piel Urinaria* « AIA 
De I . Fundación J ¡mén« Diaz , H o S , T ^ T o ¿ 

S U S P E N D E BOLAÑO 
RIVADENEIRA, S BIS 

C O N S U L T A H A S T A 1 9 S E P T I E M B R E 

A. Rodríguez Castro 
Medicina interna Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza d' Santo Domingo, 13 3.c 
Teléfono 214159 C. S. P. 20 

PEDIATRA PUERICULTOR 

R e a n u d a c o n s u l t a 
Plaza de España, 20 3.° 

Teléfono 218962 L U G O 
C. S. ?. »99 

A L F O N S O CHICO áLVAREZ 
Especialista en enfermedades de ios niños 

P U E R I C U L T U R A 

SÜSPHVDE CONSULTA HASTA E l DIA 8 DE SEPTIEMBRE 
Plaza de España, 6.2.° Teléfono 211613 L U G O 

C. S. P. 202 

J O S E P E N Z 0 L D I A Z 
S U S P E N D E C O N S U L T A 

h a s t a e l d í a 1 d e S e p t i e m b r e 

San Marcos, 3-4.° Ocha. Teléfono 21 52 08 
C. S. P 174 

M E D í C O - D E N T I S T A 
Ortodoncia Cirugía bucal 

Avda. Corüña, 33 3.° (zqda. 
Teléfono 21-19-51 

C. S. P. n.e 216 

M E D I C O P S I Q U I A T R A 

ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTAIES 
C/ . Monlero Ríos, 29-2 .0 e Telf. 221930 • LUGO 

C. S. P. 221 

CLINICA DENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Suspende consulla hasta 
finales de Agosto 

C. S. P. 827 

J O S É R O S S I V A R G A S 
G A R G A N T A - N A R i 2 - O I D O S 

Jefe Otorrinolaringología Residencia SOE 

0. Ballesteros, M . & • Telf. 211710 • L U G O 
C S. P. 226 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M é d i c o 

ESPECIALISTA E N ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago Estómago • Hígado y Vías Biliares • Intestinos) 

Rayos X 
C/ . General Franco, 2.2.° Ocha. • Teléfono 21-65-77 • L U G O 

C. S. P. 232 

saz 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circüla-
torio Ventiloterapia Oxigeno-

terapia v Aerosoles 
General Mola, 42 1.° Izquierda 
Teléfono 211331 L U G O 

C. S. P. 144 

J o s é F e r n a n d e z G o n z á l e z 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

EIECTROENCEFALOGRAFIA 
T r a s l a d ó c o n s u l t a a B . R i v a d e n e í r a , 1 9 - 1 . ° 

C. S. P. 41 

Víctor Arambulo Trelles 
Médico 

PEDIATRA PUERICULTOR 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalia. 5 1 ° 
(Detrás de Edificio de Obras 

Públicas) 
Tel. 21.54-68 C. S. P. 204 

luis García Reverendo 
TRASLADO SU CONSULTA A 
Dr. FLEMING, 2-1.° • Tel. 223788 

(Esquina a la Avenida de 
Ramón Ferreiro) 

Edificio de la Cámara Oficial 
de !a Propiedad Urbana 

C. S. P. 224 

T R I V I Ñ O 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
Boiaño Rivadeneira, 17 • 3.° 

derecha Teléfono 215939 
C. S. P. 223 

C A R L O S ABUIM M O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la mujer 
San Fernando, S'T.* Izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 
Teléfono 2Í-12-20 C. S. P 230 

MANUEL R I C O M O R A L E S 
U R O L O G O 

S U S P E N D E C O N S U L T A 

h a s t a e l p r ó x i m o d í a 8 d e S e p t i e m b r e 

García Abad, n.0 3-1.° D (Acera del Cine Paz) Tel. 22-36-60 
C. S. P 231 

D O C T O R A . U S E R 0 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Suspende consulta desde el 17 de Julio al 18 de Agosto 
Calle de Orense, 25 L ü G O 

C. S. P 

P. de Diego Aragoneses 
Especialista en Enfermedades 

de la Piel 
Ha trasladado su consulta a la 
calle Dr. Gasalia, n." 5-2.* Planta 

Teléfono 21-20-36 
C. S. P. 170 

Dr. SANTOS VEGA 
FERNANDEZ 

MEDICO INTERNISTA . 
Suspende consulta 

durante e l mes de Agosto 
C S. 214 

Redondo 
M é d i c o P e d i a t r a 

SUSPENDE CONSULTA 
hasta el día 1 de Septiembre 

Manuel Díaz Vázquez 
SUSPENDE CÜNSUITA 

durante el mes de Agosto 
Calvo Sotelo, 19 1.° Ocha 

Teléfon. 21-27-06 
C. S. P 198 

J. A. Oclioa Caslroraán 
Cirugía Especial de Ap. Oiges-
tivo (Estómago, Hígado Intes

tino, Ano rectal) 
Hernias Varices Bocios 

> Boiaño Rlvadeneira, 11 2.° 
Teléfono 211772 L U G O 

C. S. P. 117 

E X I Q U I O S A N C H E Z C U E S T A 
Director del Sanatorio Maciona* de Caide para las 

enfermedades del tó rax 
Corazón Pu lmón Bronquios 

Clínica. Quiroga Ballesteros, 7 l . " Teléfono 21-29-38 
Domicilio particular: Avda. Dr. Pórtela, 1-2." Izqda. Teléfono 222125 

C. S. P. 212 

A. Baamonde Ferreiro 
MEDICO ESPECIALISTA ' 

Corazón, bronquios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenida de La Coruña 31 2. 
Telefono 213967 

Consulta de 10 a 2 y de 5 a ' 
C. S. P »35 

CLINICA DE REHABILITACION 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E D i C O 

Jefe Servicio Rehabilitación de la Residencia Sanitaria 
Rehabilitación post traumatismos y reumatologia Desviaciones 
columna Lumbociáticas Enferm. de ios pies Parálisis (Hemipiegias. 
parapiegías, parálisis post parto, poliomielitis) Parálisis cerebral 

Q. Ballesteros, n.0 4 Teléfono 21 63 37 
C S. P 227 

E l P r o g r e s o 
En Monforte de Lemos 

Se venue en: imprenta Balado C/ Cardenal. 27 Librería de 
rrocarriles. Estación de f c y en casa de nuestro corresponsal do" 
Baldomero Otero. C/ La Coruña 36 y nuestro vendedor de eal«e 

Reserve su ejemplar 

S u s c r í b a s e a E L P R O G R E S 
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A c t i v i d a d 

C u l t u r a l 

XUNTANZA DO PADROADO 
DO "PEDRON DE OURO" 
derradeira runtanza da 
de Gobernó do Padreado 

"ripBdEÓD. de Ouro", celebrada 
Padree -̂ baixo a presidencia 
¿« i Ó^iavio San Martín Do-

adoitáronse os acordes 

" X ^ a c t ó o de a u premio Kte-
^ 0 dotado con 75.000 ptas., pra-
^ r a c i ó i i s , baixo o tíduo "Pre-
¿ io anual de narracióna breves 
C e d r ó n de Ouro", cuia entrega 
Iprá lugar o 27 de decembro, pre-
fa, votación cara o público, 
ggsxie un aito que se orgaizará 
^ n h a cidade galega, con-espon-
¿éndolle a Vigo nista edición, 
mediante sorteo. As Bases, que 

insertan aparte, poden solici-
jarse a Hoseiral númeio l (Saa-
Ijago) ou a "Pedrón de Ouro" 
{Padrón-La Coruña) . 

A creación de un premio de 
Icnografía, dotado tamén con 
^5.000 pesettas, que inste ano tra

tará de «A casa galega e as suas 
dependencias». As Bases serán 
dadas a coñecer proisímamente. 

Orgaizar anualmente en Com-
postela una "Mostra ae Pintura 
e Escultura Galega "Pedrón de 
Ouro*5. 

Nomear novos membros de Pa 
dreado a os señores don Xavier 
Povisa, pintor; don Xosé María 
Pérez Paralié, mestre e poeta; e 
don Fernando Acuña Castrovie-
jo, profesor da Universidace 
Compostelá. 

Derradeiramente, o señor Pre-
ridente do Padreado deu leutura 
a unha estáncea enderezada ao 
Axuntamento de Cúrense, ín t re-
sando no nome do Padreado que 
don "Xesús Perro Couseio e doña 
Matilde Lloria, sean nomeades 
filies adoitivos daquela cidade, a 
título postumo, tendo en conta os 
grandes merescementos que en 
iles concurren. 

• Número conmemorativo del 
cincuentenario de "Ronsel" 

U año 1924 un grupo de jóvenes escritores y artistas publicó en 
tugo una revista literaria, incluida por entonces entre las revistas de 
vanguardia, con el título de "Ronsel". 

A pesar de su corta duración, pues sólo se publicaron seis núme-
POS y unos cuantos libros en la editorial anexa de su mismo nombre, 
logró una especial resonancia, tanto en Galicia como en el resto de 
España, y asimismo en Portugal y varios países europeos y america
nos, por el hecho de colaborar en ella, en sus respectivas lenguas, los 
más importantes escritores franceses, portugueses, catalanes y ameri
canos, así como los más salientes artistas españoles —y concretamen
te gallegos— de la época. 

Cincuenta años después, tres supervivientes del grupo fundacio
nal, su ambiguo director, el catedrático de Literatura Evaristo Correa 
Calderón, el musicólogo Jesüs Bal y Gay, y el granv coleccionista de 
obras de arte Alvaro Gil Várela, pensaron en la conveniencia de pu
blicar un número conmemorativo de la revista en el que se hace una 
breve historia de ella, con referencias a la "estela", al Ronsel que de
jó y a su posible influencia cultural en la ciudad y en la provincia 
hxcenses, donde, a partir de su desaparición se produjo un intenso 
movimiento intelectual y artístico, del que son destacados represen
tantes Alvaro Cunqueiro, Fraga Iribarne, Anxel Fole, Rof Carballo, 
Fernández del Riego, Ramón Piñeiro, Novoneyra, Iglesia Alvariño, 
Crecente Vega, Julia Minguillón, Tino Grandío, y tantos otros, mu-
ehos de los cuales colaboran en este número, amplio censo de escri
tores y artistas que contribuyeron a poner en el día de hoy a la pro
vincia de Lugo a la cabeza del movimiento intelectual de Galicia. 

• Próxima reedición de cuatro 
libros de Blanco Amor 

Están casi listas para salir a la 
eaüe cuatro reediciones de otras 
tantas obras del ilustre narrador 
gallego Eduardo Blanco Amor. Sen 
ks siguientes: 

Traducción al castellano (hecha 
por el propio Blanco Amor) de 
«Xente ae lonxe», con el título de 
«Aquella gente...» y editada por 
Seix Barral, con una primera tira
da de seis mil ejemplares. 

Autretraducción también de «Os 
Biosbardes», con el título de «Las 
Musarañas». Primera tirada de seis 
mil ejemplares en la editeriaí 
«Euros», perteneciente al grupo de 
«La Vanguardia». 

Edición, en la colección de Tea
tro de «Cuardemos para el Diálogo» 
de «Farsas y Autos Sacramentales 
para Títeres». E n la edición de in
cluyen dos farsas nuevas: «Proceso 
en Jacobusland» y «El Espía». 

E n «Ediciones del Centro» sal
drá «El niño y la Catedral», pri
mera edición española y cuarta de 
las publicadas. 

Per otra parte, sabemos que el 
Círculo de Lectores adquirió de 
Ediciones Júcar los derechos para 
cincuenta mil ejemplares de «A 
esmerga», que, en castellano, está 
traducida con el título de «La pa-
randa». 
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H E L N K I - 7 5 
Poeo después de que las dos "superpotencias" han hecho un 

gran alarde de amistad y ganas de cooperación, los presidentes 
de los principales países europeos y dos americanos, Estados Uni
dos y Canadá, que entraron a formar parte de la Europa occi
dental a raíz de la segunda guerra mundial, se reúnen en Hel
sinki para tratar temas de cooperación y seguridad. 

Esta conferencia significa un intento serio y nada sencillo, las 
consultas preparatorias comenzaron el 22 de noviembre de 1972, 
de terminar de una vez con la "guerra fría" que caracterizaba 
las relaciones este-oeste, después de la "guerra caliente" que los 
enfrentó con la Alemania nazi. 

De esta conferencia saldrá un acuerdo que no obliga a los paí
ses firmantes más que de una forma moral, pues, no se trata de 
un tratado ni de un compromiso. Esta obligación moral será en 
pro de un mayor entendimiento y una buena fe en las relaciones 
internacionales. Los pesimistas pueden poner en duda la moral 
que tienen los políticos de nuestros días; no les sobran razones 
ni ejemplos claros de la ausencia de esa moral. Sin embargo, por 
eso no vamos a quitar un pequeño hueco para que la esperanza 
haga acto de presencia; todavía es posible un poco de buena vo
luntad, a pesar de las grandes barreras y a pesar de los pesares. 

ARIAS EN HELSINKI 
Nuestro presidente de Gobierno, el señor Arias Navarro, ha in

tervenido en esta reunión y ha dejado patente el sentir de su Go
bierno ante los demás dirigentes. España ha sido invitada a de
fender Europa ya que no a muchas otras cosas, y es que en 
cuestión de seguridad no hay demócratas ni autócratas, todos 
son del mismo color. 

E n su discurso, el presidente español recalcó la labor del pue
blo y el Gobierno finlandés que tanto trabajo había tenido en la 
organización de esta "supercumbre". A continuación hizo paten
te la existencia de dos ejes en la realidad europea, junto al este-
oeste tradicional, mostró el norte-sur y dijo que "ia adecuada 
definición de las relaciones entre los estados participantes debe 
tener en cuenta estos dos ejes". 

Una parte importante de su discurso fue la relacionada con 
los principios "que ofrecen una consideración equilibrada de lo 
que son las posibilidades y las limitaciones de las relaciones in

ternacionales entre los países aquí congregados". Destacó los prin
cipios de "igualdad soberana y el respeto de los derechos inhe
rentes a la soberanía de los estados; la abstención de resurgir 
a la amenaza o al uso de la fuerza en cualquier de sus formas; 
el respeto de la unidad y de la integridad territorial de los es
tados y la admisión de la posibüidad de modificación pacifica de 
las fronteras, inviolables por la fuerza". 

Dado que se trataba de una conferencia de seguridad, subra
yó la importancia del aspecto militar, la necesidad de una armo
nización de estos factores con los políticos, y la conveniencia de 
una información internacional de los progresos y resultados "de 
aquellas negociaciones que se celebren en otros foros para la re
ducción de fuerzas y la limitación de armas estratégicas". 

Resaltó asimismo en su discurso el presidente Arias, la impor
tancia del mediterráneo y dijo: "Fruto de nuestra labor y de la 
de una serie de delegaciones amigas ha sido el documento espe
cial dedicado al Mediterráneo, única región citada nominalmen-
te en nuestros documentos finales... como una declaración de 
propósitos dirigida a lograr dos objetivos posibles y deseables: 
hacer del Mediterráneo un área de paz justa para todos los pue
blos de la región y promover entre dichos pueblos una coopera
ción y un entendimiento que sirvan de infraestructura para el 
mejor entendimiento de la seguridad de toda esta zona". 

Después de mostrar la importancia de la emigración y el tu
rismo, en el que España juega un importante papel, expuso el 
lugar que esta conferencia causa en la realidad europea y la in
tención española de contribuir con su esfuerzo al concierto eu
ropeo. Terminó el presidente "renovando su más sincero agrade
cimiento a Finlandia, a su presidente, a su Gobierno y a su pue
blo". 

Junto con el de por sí importante hecho de esta conferencia, 
es de destacar la cantidad de entrevistas a nivel de presidentes, 
que se están celebrando en la capital finlandesa, de las que sal
drán, seguramente, muchos acuerdos bilaterales de cooperación 
y entendimiento entre los países que asisten a esta supercumbre 
que el señor Arias calificó de "histórica", cuando ya estaba en el 
ánimo de todos esta importancia. 

JUAN LOPEZ RICO 

los lectores 
escriben-los 
¡éctores e s 
cr iben- lo: 

"Pájaros sí, y tantos también" 

12 D E AGOSTO D E 1925 
—Llegó a esta capital, hos

pedándose en el Hotel Mén
dez Núñez, el limo, señor 
inspector general de Pósitos, y 
jefe de la Sección de Inge
nieros del Ministerio de Tra
bajo, Comercio e Industria, 
don Vicente Bargaleta. E l via
je lo hizo en ferrocarril, desde 
Vigo a Orense, en cuya esta
ción le esperaban los jefes de 
las Inspecciones Industriales de 
Orense y Lugo, el último de 
los cuáles, don Pablo Ecoi-
bar, acompañó en su auto
móvil hasta Lugo al inspector 
general. 

—Con extraordinaria ani
mación se celebró la tradicio
nal romería de San Ronián, 
en el próximo lugar donde 
se venera al milagroso santo. 
Durante toda la mañana no 
cesaron varios automóviles de 
línea de trasladar gentes des
de esta capital al cercano lu
gar de Conturiz. Después de 
la, misa de las doce se organizó 
a inmediaciones del templo 
una animada fiesta que ame
nizó una banda popular, y la 
gente joven no desperdició un 
momento de bailar y divertir
se. Por la tarde y a pesar de 
que el día estaba un poco feo 
y como amenazando lluvia, 
tampoco faltó animación en 
los frondosos sotos de la Tol
da de Castilla, a donde se tras
ladaron muchísimas familias 
con clásicas meriendas. 

— E l hermoso campo de Vi 
llar presentaba ayer un pre
cioso aspecto, dando la nota 
saliente la numerosa y selecta 
representación que allí tiene el 
bello sexo. Infinidad de mu
jeres, a cual más bonitas, da
ban realce a esta fiesta de 
hermandad y camaradería. L a 
expectación era muy grande. 
Ribadeo y Lugo, por medio de 
sus respectivas Sociedades de
portivas iban a disputarse en 
lid noble y leal el primer tro
feo desde que ambas ingresa
ron en la Federación Gallega. 
A l final del partido, el marca
dor señalaba «Ribadeo F . C.y>, 
0; «Lugo Sporting Club», 2. 

— E n tren especial, llegó una 
excursión de Oporto compues
ta por 600 personas, siendo re
cibidas por el alcalde de Vigo, 
comisión de fiestas, represen
taciones de diversos centros, 
numerosísimo público, y las 
bandas de Música Municipal y 
del Regimiento portugués de 
Infantería, número 20, que 
actualmente se encuentra en 
esta ciudad gallega. 

• AHI 
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UNA REVOLUCION PINTORESCA 

se ¡ f * 
M- M se; 

Los enviados especiales de 
los periódicos norteamericanos 
comentan con estupor la can
tidad de. agentes de la CIA 
que conocieron en Laos, Viet-
nam o Camboya y que ahora 
encuentran por los bares de 
los hoteles de lujo de Lisboa. 
«Este país es increíble. A:qui 
dejan entrar a todo el mun
do». Las medidas de seguri
dad son mínimas y los más 
altos dirigentes caminan sin 
guardaespaldas entre' la gen
te. En la librería Iberlivro, si
tuada junto al diario «Repú
blica», centro de reunión de 
los visitantes españoles, 
proyectan diariamente pelícu
las sobre la revolución portu
guesa. Soldados que aciertan a 
pasar por el lugar se incorpo
ran a la sesión, piden la pala
bra y explican a la ávida con
currencia el proceso revolu
cionario y la situación actual. 
Así es la vida en este mes 
de agosto portugués, fluida, 
exuberante, desmedida. 

Todavía no está configura- H 
da una «legalidad revolucio- £> 
naria», y una justicia expedi
tiva e incongruente se ha ins
taurado a lo largo del país, y 
lo mismo favorece con sus 
actuaciones a la derecha que 
a la izquierda. De tal modo 
fue puesto en libertad. Hace 
cuatro días, el doctor Esme-
raldo Pratas, médico, durante 
la época de Solazar, del cam
po de concentración de Tarra-
fal, en medio de una lluvia 
de telegramas dirigidos al pri
mer ministro, Vasco Gongal-
ves, por los ex-prisioneros, 
que acusan a Esmeraldo de 
asesino y torturador fascista. 
Por otro lado, en el bloque 
de edificaciones de Reboleira 
Sul, en Oeiras, los vecinos 
crearon una «comisión dé mo
ralidad» cuya primera actua
ción ha sido clausurar una 
«boíte» nocturna que moles
taba con su ruido el barrio. 
Uno de los oficiales de los co
mandos de Amadora que co
laboró en la operación mani
festó: «Si esa es la voluntad 
popular, la «boite» se cierra. 

con legalismos o sin ellos». 
Sobre las arboledas y coli

nas de Lisboa empiezan a le
vantarse una grave brisa. Se 
escuchan voces que advierten 
de la posibilidad de una gue
rra civil. E l Partido Comunis
ta, con sus «comités de defen
sa de la revolución», y el 
PRP-BR, con los «consejos 
revolucionarios», son acusa
dos por el Partido Socialista 
de constituir milicias civiles 
armadas con la intención de 
«ejercer presión sobre el MEA 
e indluso, eventualmente, sus

tituirlo». L a derecha spinolis-
ta y salazarista conspira con 
fuerza en los cuarteles del 
norte de Portugal apoyada por 
terratenientes y feudales. L a 
jerarquía eclesiástica, olvidan
do las sutilezas vaticanas, ex
presa activamente el desagra
do que le produce la situación. 
E n Madrid se reclutan dis
cretamente exufusileiros» para 
el denominado Ejército de L i 
beración de Portugal. La Re
volución de los Claveles se 
dispone a elegir su destino. 

(De «CAMBIO-16») 

Z * T Z X Z X T J . * X Z * Z X r x x z x x * X X X T X X T X X T * * ' t * T x r r r * ' ¡ i r r r ! 

Sr Director de E L PROGRESO 
Muy señor mío: 
Como repulsa, casi indignada, al 

artículo aparecido en el diario de 
su digna dirección del 9 del mes 
actual, en el cual se preconiza el 
ahuyentar a los estorninos y otros 
pájaros que pernoctan en el Par
que quisiera puntualizar lo si
guiente: 

a) Rogar al articulista y cual
quier otra persona interesada en 
el tema —sobre todo las que pue
den tomar esas «medidas oportu
nas» que se solicitan en el artícu
lo citado— que lean su «Sol a Sol», 
señor «Bocelo», del 15 de febrero 
de 1974 y mi carta publicada un 
día más tarde, en donde tratamos 
y coincidimos sobre el tema. 

b) Por esa carta —a la cual tan 
eficazmente subrayó su comentario 
titulado «Pajaritos»— recibí gran 
cantidad de adhesiones en defensa 
de esas aves y, sobre todo, y es 
importante, de gentes que, como 
usted señor Director y yo mismo, 
viven en los alrededores de nuestro 
Parque y, que, de ser tan tremen
das e insufribles las molestias cau
sadas por estos pájaros, serian los 
primeros afectados. 

c) Esas «minimísimas» molestias 
—perdóneseme el superlativo— es
tán muy exageradas en el artículo 
al cual responde, no acierto afcom-
prender porqué. Veamos: 

1. — E l autor recibe un «sinfín 
de protestas», hecho total y curio
samente opuesto a lo que a mí me 
ocurrió, pero las adhesiones a mi 
anterior carta —aunque numero
sas— tuvieron su término, como 
todas las cosas de este mundo, sal
vo las quejas al articulista. 

2. — Se habla de «ruido ensor
decedor», sin comentarios: en me
dio del maremágnum de verdaderos 
ruidos en que la ciudad está sumi
da, sin que parezcan tomarse me
didas —véanse los escapes libres y, 
motos que proliferan por doquier-—, 
se denomina así, y se considera una 
molestia a eliminar, el gorjeo de 
estos pajarillos; ¡Pasmoso'-

3. — Quizá la única molestia dig
na de tener en cuenta es la de 
manchar los bancos —voy por allí 
frecuentemente—, pero eso se so
lucionaría limpiándolos por la ma
ñana temprano (ésa sí seria una 

medida oportuna, no creo que muy 
costosa ni muy trabajosa). Pero no 
ahuyentemos ese algo de vida libre 
y natural que afortunadísimamen-
te nos acompaña en nuestro vivir 
ciudadano, no expulsemos esos se
res que tras recorrer durante el 
día los campos —¡cuánto los envi
diamos muchos'-— hallan cobijo 
junto a nosotros las horas noctur
nas. Conviene insistir en que esas 
aves sólo duermen en el Parque, 
es decir, que llegan al anochecer, 
cuando la inmensa mayoría de la 
gente —gran parte de los días del 
año toda— ya se ha narchado, y 
lo abandonan al amanecer. 

4.— «A^o hay nadie que logre 
salir con el traje intacto»; recuerdo 
que vivo allí, que paso y paseo 
frecuentemente por él, lugar que 
mucha gente que me habló a raíz 
de mi anterior carta también lo 
hace y todos salimos con el traje 
tal como habíamos entrado —insis
to, sólo de noche están allí los es
torninos—; el que a una o dos per
sonas de las miles que disfrutan de 
nuestro Parque les haya ocurrido 
tal percance no es motivo para 
ahuyentar lo que es espectáculo v 
dele'te para muchísimos lucenses y 
motivo de asombro para muchos 
forasteros: el ver, todavía, en una 
ciudad, bandadas de pájaros que 
nos traen un soplo de naturaleza 
y vida; eso sí que es un oasis en 
medio del asfalto y no un jardín 
con • sólo pájaros enjaulados, pre
sos. 

d) Para' concluir ya, el tomar 
—como se hizo hace algo más de 
un año y después, afortunadamen
te, se desistió— medidas contra es
tas aves sería una muestra de insen
sibilidad total, que muchísimos lu
censes reprobaríamos tristemente 
—repito que lo sé por la experien
cia de lo ocurrido el pasado año—, 
Por lo tanto, ruego a los responsa
bles que continúen permitiendo a 
esas aves —no existentes en mayor 
abundancia que otros años, desde 
luego— acudir a nuestro Parque, en 
la inteligencia de qué somos mu
ellísimos los que sabremos agrade
cer tal «medida». 

Sin más, agradeciéndole, de an
temano, la publicación de esta car
ta, le saluda atentamente, 

J . A . V. P. 
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España se ha quedado, por ei momento, a las puertas del pie-
nJ> desarrollo (económico, se entiende). Cuando casi lo teníamos 
a| alcance de la mano, he aquí que se produce la última conmo-
"on económica y nos vemos forzados a esperar y a plantearnos 
a necesidad de establecer otras bases que nos permitan llegar a 
,a meta. Que haya suerte! 

No obstante, hay ciertos aspectos de ese desarrollo tan anhe-
^ . han calado muy bien en les españoles, que han sido se-

peídos Por los cantos de sirena del consumo, sin que haya sur-
aido un Ulises que diese ejemplo, haciéndose amarrar al palo 

ayor de su barco para resistir la tentación. 
l-os españoles hemos trabajado durante estos años muy dura-

ente; hemos recurrido al pluriempleo y a las horas extraordi-
r'as con el único objeto de vivir mejor. 

p 019,0 es que/ en mi opinión, hemos equivocado el capiino, 
^ r(?Ue' sistemáticamente, nos han idiotizado con campañas abru-

«oras e insistentes en las que se nos convencía de que vivir meior era tener más cosas. •j i nao wwoao* 
vile • S emPezado por los electrodomésticos y, tras los auíomó-

S' pisos y parcelas, nadie sabe dónde desembocaremos. 
I0 ara ello, nos han hecho invertir el concepto de! ahorro y de 

procesos adquisitivos. 
ya ara consumir no hace falta ahorrar. Compre usted ahora y 

Pagará más tarde, en cómodos plazos, 
de u p,''nc'P>o, casi todos los compradores tuvieron intención 
dor ' 1,06 no era eosa de defraudar la confianza del vende-
Unós*1"- ,0. único que pretendía era el bienestar de sus clientes. Í sufr¡erSe vieron imposibilitados de hacerlo y, pobres optimistas, 

i tían at0n .e, desencanto de ver cómo sus Ingresos no les perml-
Tender sus obligaciones de pago. A éstos se sumaron ios 

P o r J o r g e R . D E S A N J O S E 

aprovechados que descubrieron el modo de eludirlos. Así, los no-
tarios tuvieron que reorganizar sus oficinas para solucionar el 
problema de los interminables protestos de letras, problema que 
continúa vigente cada vez con más esplendor. 

De ahí que a les márgenes del fabricante y del distribuidor, se 
haya añadido el importe de las campañas publicitarias y un por
centaje moderadamente previsor para impagados, que hace que 
el precie de estos bienes de consumo sea alarmantemente supe
rior al de su valor real. 

Esto, con ser malo, no es lo peor. Lo auténticamente triste y. 
descerazenador es que las víctimas de esa sociedad de consumo 
han perdido la ilusión, el sosiego y la libertad. 

La ilusión porque cuando, a trancas y barrancas, han conse
guido pagar su automóvil ya están hartos de él, porque es viejo, 
funciona mal y está pasado de moda; el sosiego porque. Inme
diatamente, se embarcan en otra serie de deudas para tener otro 
mejor, más a tone con su "posición"; la libertad porque, a base 
de trabaje, cálculos e insomnios, viven esclavizados, olvidan las 
relaciones humanas —incluso a nivel familiar— ignoran cuanto 
de bello queda todavía en el mundo —que va siendo cada vez 
menos— y pierden el hábito de vivir por algo que no sea el 
dinero. 

Debemos, pues, los españoles cambiar nuestra mentalidad esa 
mentalidad que hemos adquirido después de inacabables lavados 
de cerebro— y gastar menos. Menos gasolina, menos energía, me
nos dinero. Claro que este de gastar menos dinero no deja de 
ser un eufeismo, porque gastar, lo que se dice gastar, cada día 
se gasta más. Lo que ocurre es que se compra menos, porque to
do está más caro. 

(De " E l Europeo") 

M . D I A Z y P R I 
Avda. de La Coruña, 3 - 9 

S U C U R S A L E S : 

Orense (Dr. Fleming, 8) - La Coruña (Perillo) - Pontevedra (C/. Roffignar, 18) 

Santiago de Compostelá (Avda. de Lugo, 227) • Monf orte (Oral. Franco, 18) 

Lalín (Puente, sin.) • Ginzo de Limia (General Franco, s/n.) 
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Barcelona: Detenidos 3 terroristas, entre ellos una mujer, YAIMDOIID: F A L S A ALARMA D E BOMBA EN 
cuando pretendían atracar una entidad bancada L A S I N S T A L A C I O N E S D E «POYCE GAS» 
• Arrojan cuatro «Cócteles Molotof» contra las oficinas 

del «Metro» de Madrid, en la calle Cabanillas 
• LOS 5 AUTORES DEL ATENTADO FUERON DETENIDOS POSTERIORMENTE 

TOTAl INACTIVIDAD EN LAS OBRAS DE CONSTRUCCION DE "ENDESA" EN PliENTES 

BAUCELONA, 11.— (CIFIIA). 
Tres individuos que pretendían co
meter un atraco, dos de los cuales 
habían participado en actos terro
ristas, fueron detenidos , el pasado 
día 6 por la dotación de un "jeep" 
de la Policía Armada, en Barcelo
na. 

Los policías trataron de iden
tificar a tres jóvenes, dos hombres 
y una mujer, ocupantes de un tu
rismo, por infundirles sospechas. 
A l acercarse a ellos, uno de los 
jóvenes esgrimió una pistola e in

tentó hacer frente a los policías, 
que consiguieron desarmarle y re
ducirle. Los ocupantes del vehícu
lo fueron trasladados a la Jefatura 
Superior de Policía. 

Los detenidos fueron identifica
dos como José lilamola Campro-
dón, al parecer jefe del grupo; Mi
guel Mulet Nicolau y Margarita 
Plá Consuegra, todos los cuales ha
bían participado en diferentes ac
tos delictivos. En el momento de 
ser detenidos se dirigían, en un co
che robado, a la localidad de 

A P I N J E S DE JUNIO 

E l número de trabajadores españoles en 
paro en Alemania superaba los siete mil 

M A D R I D , 11.— ( C I F R A ) . — A 
finales del pasado mes de julio la 
cifra total de trabajadores en paro 
en Alemania Federal ascendía a 
1.035.000, superior en 33.100 a la 
del mes de junio anterior, de los 
que 134.000 eran extranjeros y de 
ellos 7.314 españoles, según unas 
puntualizaciones del Instituto Es
pañol de Emigración con las que 
sale al paso de diversas informacio
nes publicadas recientemente y en 
las que se interpretaron errónea
mente datos del Instituto. 

Pese a todo, la cifra de trabaja
dores en paro es inferior a la de 
otros meses precedentes en que se 
superó la cifra del millón cien mil, 
como en enero que f u e r o n 
1.154.300; febrero, 1.183.500, y 

marzo, 1.114.000 trabajadores en 
paro. 

Eas previsiones, del Instituto Fe
deral de Trabajo alemán, transmi
tidas al Instituto Nacional de Emi
gración, indican que en los meses 
venideros la cifra de parados posi
blemente aumentará, aunque lige
ramente. 

Finalmente, se explica que en lo 
referente a los trabajadores españo
les que se encuentran en paro, es
tán debidamente protegidos por la 
existencia de un convenio bilateral 
sobre seguro de desempleo suscrito 
por ambos países, que les ampara 
tanto en el supuesto de su perma
nencia en Alemania como en el de 
que prefieran regresar a' España. 

V A L E N C I A 

e l C 

por o n s e; o 
críticas 

e p ü i s a 

d e l M o v i m i e n t o 

a l g o b e r n a d o r c i i r í í 
• A CAUSA DE LA POLEMICA SOBRE 

EL VALENCIANO Y EL CATALAN 
VALENCIA,, 11.— (CIFRA).— 

"Repulsa unánime por la apari
ción de ciertas críticas al Jefe 
Provincial publicadas en algunas 
revistas nacionales, tratando el te
ma de la polémica sobre el valen
ciano y el catalán, en la que nues
tra primera autoridad no ha in
tervenido, y, al propio tiempo, 
calurosa adhesión del Consejo al 
señor Oltra Molto" es uno de los 
principales acuerdos tomados en 
la última reunión del Consejo Pro-
-vincial del Movimiento de Valen-

También hizo pública el Consejo 
su protesta por los recientes actos 
de violencia perpetrados contra 
locales del Movimiento y la sede 
de los Alféreces Provisionales. 

A propuesta de un consejero, a 
la que se sumó la totalidad de 
los mismos, constó en acta el dis
gusto por la publicación en un pe
riódico de Barcelona de una in
formación ofensiva para las viudas 
de los militares, y expresar asimis
mo su satisfacción por el artículo 
aparecido al respecto en el pe
riódico "Levante" del día 24 de ju
lio. . 

Montgat, donde se proponían atra
car una entidad bancaria. 

José Ulamola se inició en sus ac
tividades al margen de la Ley al 
afiliarse al llamado "Grupo de Es
tudiantes Libertarios de Cataluña". 
Pasó después a formar parte de la 
"Organización de Lluita Armada" 
(O.LL.A.) y posteriormente formó 
xm grupo armado escindido de la 
anterior organización. 

Ha tomado parte en la coloca
ción de petardos en los Bancos 
de Vizcaya y Popular Español de 
la Avenida Gaudí y participó en el 
atraco cometido en la sucursal del 
Banco Hispano Americano en el 
pase de la zona franca, en el que 
consiguió un botín de 3.330.000 pe
setas. 

Y a en unión de los otros dos 
detenidos, recibió de un delin
cuente habitual conocido por el 
apodo de "Marqués de Haro", que 
se encuentra detenido, gran núme
ro de billetes falsos de 1.000 pese
tas, de los que cambiaron algunos 
y devolvieron la mayoría por con
siderar la operación muy arries
gada. 

Margarita Plá Consuegra se afi
lió también en el grupo de estu-
diantes de Cataluña, y pasó a ayu
dar a su novio, José lilamola, en 
acciones del "grupo armado". 

Miguel Mulet Nicoiau, amigo de 
los anteriores, se unió a ellos para 
cometer el atraco impedido; por su 
detención. 

En el curso de ias investigacio
nes ha sido localizado un piso en 
el que se encontraron útiles para 
falsificación de documentos. 

INCIDENTES EN EL "ME
TRO" 

MADRID, 11.— (CIFRA).— A las 
9,45 de la mañana de ayer, cinco 
individuos arrojaron cuatro "Cóc
teles Molotov" contra las oficinas 
del "Metro" de Madrid, en la calle 
Cabanillas, 45. Los autores del 
atentado fueron detenidos. 

Dos de los artéfactos hicieron 
explosión, sin causar daños, en la 
vía pública. Los otros dos, que al
canzaron el interior de las ofici
nas, no llegaron a explotar. 

Los autores, que se dieron a la 
fuga en el turismo matrícula M-
4905-C, conducido por su propie
tario, Miguel Sánchez Rodríguez, 
perseguidos por un guardia muni
cipal fueron detenidos los cinco. 

Por otra parte, a las 14,40 unos 
desconocidos incendiaron una lata 
de gasolina en el interior de un 
vagón del "Metro"i en la estación 
de Portazgo. Empleados del Me
tropolitano dominaron el incendio, 
sin que se produjeran desgracias 
personales, y procedieron a la sus
titución del vagón siniestrado. 

E n el interior del vagón fueron 
halladas otras dos latas de gasolina 
que no fueron incendiadas. 

REQUISITORIA C O N T R A 
"WILSON" Y " A R C A L A " 

E l "Boletín Oficial del Estado" 

de hoy publica la requisitoria con
tra Pedro Ignacio Pérez Beotegui, 
alias el "Wilson" y el "Inglés", que 
actualmente se encuentra deteni
do. 

Asimismo, se hace pública la re
quisitoria contra José Miguel Be-
ñarán Ordeñana, alias el "Argala", 
procesado junto a Pérez Beotegui 
por presunto delito de insulto a 
centinela. 

VALLADOLID, 11.— (CIFRA).— 
Una falsa alarma se ha originado 
en las instalaciones que la empre
sa "Poyce Gas" tiene cerca de esta 
ciudad, ante una llamada telefóni
ca, de carácter anónimo, que anun
ció la colocación de un artefacto 
explosivo en el recinto de las mis
mas. 

La central automática de las ofi
cinas de "Poyce Gas" registró, du
rante el día de ayer, una llamada 
en la que se informaba de la co
locación de una bomba en los de
pósitos. 

Avisada la policía, se presenta
ron en dicho lugar varias unidades 
con el fin de detectar el anunciado 

B A R C E L O N A 

H u e r t a s C l a v e ñ a f u e s u s m n d i d o 

d e s u c a r g o s i n d i c a l 

• POR UN PARRAFO DEL ARTICULO "VIDA 
EROTICA SUBTERRANEA" INSULTANTE 
P A R A L A C L A S E " O B R E R A " 

explosivo, del que no encontraron 
ningún rastro. 

Posteriormente, fuerzas de la 
Guardia Civil han vigilado las in
mediaciones de los depósitos de 
"Poyce Gas" habiendo iniciado las 
oportunas medidas para la inves
tigación de lo ocurrido. 

PARO EN PUENTES DE 
GARCIA RODRIGUEZ 

PUENTES DE GARCL\ RODRI
GUEZ (La Coruña), 11. (CIFRA).— 
Total inactividad se registró hoy 
en las obras de construcción de la 
central térmica de Puentes de Gar
cía Rodríguez, y en la que inter
vienen cerca de cuatro mil pro
ductores pertenecientes a empre
sas auxiliares de "Endesa". 

En las primeras horas de la ma
ñana de hoy, grupos de trabajado
res se presentaron en la factoría 
con la intención de reintegrarse a 
sus puestos de trabajo, pero no les 
fue permitida la entrada. 

A l parecer, a lo largo de la 
jornada de hoy comenzaron a lle
gar las primeras cartas de despido 
anunciadas por la empresa. 

PIDEN DECLARACION DE 
CONFLICTO COLECTIVO 

VALENCIA, 11.— (CIFRA).— La 

casi totalidad de la plantilla de 
la empresa "Flama-Wat", que par
ticipa en la construcción de la fac
toría "Ford" en Almusafes, ha 
presentado demanda de conflicto 
colectivo, a través de su represen-

informaj 

Nuevo gobernador 

militar de E l Ferrol 

M A D R I D , 11.—(CLPRA).— E l 
general de brigada de Infante
ría Luis Cuervo Pita es promo
vido al empleó de general de D i 
visión en virtud de un Decreto 
del Ministerio del Ejército que 
hoy inserta el "Boletín Oficial 
del Estado". 

Por otro Decreto del citado De
partamento se asciende a l em
pleo de general de Brigada de 
Infantería al coronel de dicha 
arma, Serafín Pardo Martínez, 
nombrándole gobernador mil i 
tar de E l Ferrol del Caudillo. 

S A N T I A G O 

taeión sindical, según 
fuentes sindicales. 

E l conflicto se inició el pasad 
día 7, por disconformidad de in 
trabajadores ante la respuesta cni 
la empresa dio a su demanda 
mejoras, sobre todo salariales. 

Siguiendo el asesoramiento sin 
dical, los trabajadores se han reiru 
corporado esta mañana al trabajo 

AUTOTAXIS 
RISMO 

Y GRAN TU. 

MADRID, 11.— (CIFRA). L-
Junta Directiva de la Agrupación 
de Autotaxis y Gran Turismo de 
Madrid, teniendo en cuenta la gra
ve coyuntura por la que atraviesa 
la industria, ha adoptado la deci-
sión de cerrar las oficinas de esta 
Agrupación hasta e l próximo día 
18, en que espera se tomarán las 
medidas oportunas por parte da 
la Delegación Provincial de Sin. 
dicatos, según informaron a Ci
fra en medios directivos. 

L a Junta Directiva de la Agru. 
pación presentó la dimisión de sos 
cargos tras la pasada asamblea ge
neral y el hecho se halla pendient» 
de su resolución. 

B A R C E L O N A , 11.— ( C I F R A ) . 
E l Servicio de Información y P u 
blicaciones de la Organización 
Sindical ha hecho pública la s i 
guiente nota: 

" E l comité ejecutivo del Con
sejo Provincial de Trabajadores 
y Técnicos de Barcelona, ante la 
confusión creada en determina
dos sectores laborales en rela
ción a la suspensión provincial de 
«su cargo de representación sin
dical, a l redafctor del periódico 
"Tele-Espres" Sr. Huertas Cla-
vería, estima conveniente pun
tualizar que. a juicio de este co
mité ejecutivo, un párrafo del 
texto del artículo "Vida erótica 
subterránea", ptíblicado el día 7 
de junio del presente año, es in
súltente para la clase "obrera" 
en cuanto quo pone en entredi-
dho l a honorabilidad de las ma-

M A D R I D 

E i b i l l e t e 

dres y esposas de los obreros 
cuando, refiriéndose a los mue-
blés, literalmente dice: "Entrelos • 
habitantes de estos estableci
mientos figuran mujeres que no 
pueden calificarse como "de la 
vida", sino esposas de obreros que 
así ganan un sueldo extra, que 
sirve para que el hijo pueda ha
cer de una manera más lucida ''a 
primera comunión o para salir 
adelante en tiempo de crisis o 
para aumentar sus gastos. Esta 
circunstancia h a motivado que 
en alguna ocasión haya habido 
alguna escena delante del mueblé 
a la salida de la esposa infiel" 

Asimismo estima este comité 
que los "obreros" desconocían la 
alusión insultante de l a que han 
sido objeto, pues sólo así se po
drían entender los casos de soli
daridad de determinados sectores, 
lamentando a l mismo tiempo que 
situaciones de este tipo puedan 
darse, en cuanto que nunca es 
positivo el enfrentamiento entre 
los trabajadores". 

11 presidente del Gobierno y tres 
ministros, asistirán hoy a una eena 
# Coa motivo de la botadura, en i Ferrol, de un superpelrolero 
S A N T I A G O D E COMPOSTE-

L A , 11.— ( C I F R A ) . — Diversas 
personalidades del Gobierno espa
ñol asistirán mañana a una cena 
que se celebrará en el Hostal de 
los Reyes Católicos, con motivo de 
la botadura del superpetrolero "La 
Santa María», que se celebrará en 
E l Ferrol del Caudillo. 

A esta cena asistirán, al parecer, 
el presidente del Gobierno, Carlos 
Arias Navarro y los ministros de 
Industria, Justicia y Marina. 

E n el acto de botadura del su-

ima peseta 
M A D R I D , 11.—(CIFRA).— E n 1 

una peseta han subido desde 
ayer los billetes del " M E T R O " 
madrileño, con lo que los des
plazamientos en este medio de 
transporte aumenta a seis pese
tas, el billete normal y a ocho el 
billete de ida, y vuelta. Esta es 
la undécima ocasión en la que 
el Metropolitano de Madrid ha 
subido a lo largo de su historia. 

EN LA PRESENTE SEMANA 

E L ESCUDO PORTUGUES REGISTRA 
UNA BAJA EN SU COTIZACION 

perpetrolero "La Santa María",, ac
tuará de madrina la esposa del pre
sidente del Gobierno, Luz del Valle. 

E L P R E S I D E N T E D E L 
G O B I E R N O , E N L A 
T O J A 

E L G R O V E (Pontevedra), 11.— 
( C I F R A ) . — E l presidente del Go
bierno, Carlos Arias Navarro, que 
se encuetnra en la isla de L a Toja 
pasando unas jornadas de descanso, 
se dedicó en la mañana de hoy a 
la práctica del golf en el complejo 
deportivo de la isla. 

Acompañaron al p r e s i d e n t e 
Arias, que por la tarde realizó un 

paseo en barco por la ría de Arosa, 
e! ministro de la Presidencia, Anto
nio Carro Martínez, y el jefe del 
gabinete del presidente, Juan Anto-
nio Andreu BofilL 

M I N I S T R O D E INDUS
T R I A 

S A N T A N D E R , 11.— (CIFRA) . 
E l ministro de Industria, Alfonso 
Alvarez Miranda, que pasa unos 
días de descanso en Santander, ha 
visitado hoy los terrenos donde se 
construye la nueva factoría «Ele
mentos nucleares», en la zona de 
Parayas, y cuyas obras se encuen
tran en avanzado estado. 

MADRID, 11.— (CIFRA).— E l 
escudo portugués registra una ba
ja en su cotización durante la pre
sente semana, según datos extraí
dos de los cambios aplicables por 
el Banco de España a las opera
ciones con billetes, correspondien
tes a las divisas convertibles, que 
publica hoy el "Boletín Oficial del 
Estado". 

E l cambio del escudo para la se
mana del 11 al 17 de agosto será 

de 165,50 pesetas por cien escudos 
portugueses al comprador, mien
tras la semana del 4 al 10 de agos
to, dicha cotización se establecía al 
comprador en 171,44 pesetas. 

La^cotización al vendedor se a r i 
cará la semana del 11 al 17 del 
presente mes sobre 170,80 pesetas 
por cien escudos. La semana ante
rior, el escudo portugués se cotiza
ba al vendedor a 176,75 pesetas 
por cien escudos. 

" S i su espír i tu de humana solidaridad y de caridad 
cristiana le hacen sentir A M O R AL P R O J I M O ENFERMO O 
A C C I D E N T A D O , sea quien sea, que necesita sangre para 
salvar su vida. 

" S E A A C C I O N I S T A " DEL B A N C O DE LA FRATERNIDAD 
H U M A N A . 

c e i e o r a r a s e s i ó n 

el 
INVERSION TOTAL 
DESARROLLO 

t D O N J O S E 
Que falleció cristianamente en esta ciudad el día 

PRIMER A N I V E R S A R I O DEL SEÑOR 

(Pagador jubilado de Obras Públicas) 
16 de Agosto de 1974, d e s p u é s de recibir 

D . E . P . 

L O P E Z 

LA 
DE 
MIL MILLONES DE PESETAS 

DEL I Y PLAN 
LOS CÍEN 

los Santos Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad 

Su esposa, Pilar Santos Vilaboa; sus hijos, José-Carlos (Pagador de Obras Públicas) y Luis Rodr íguez Santos; hijas polí t icas, María-Elena Cabo Sánchez y Sara Campos 
Vázquez ; hermana, María del Carmen Rodr íguez López; hermanos polí t icos. Angeles Gonzá lez (Vda. de Rodr íguez) , Antonio Ar ias , Emitió y Valent ín Santos Vilaboa, Mercedes 
Ramos y Carmen Díaz; nietos, sobrinos, primos y d e m á s familia, 

A G R A D E C E N a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanáo de su alma y la asistencia al funeral de primer aniversario 
m a ñ a n a , miércoles , d ía 13, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de San Pedro. Las misas que se celebren a las DIEZ de la m a ñ a n a , los d ías 
actual, se rán aplicadas por el alma del finado. Lugo, 12 de Agosto de 1975 

que se ce leb ra rá 
13, 14 y 15 del 

SANTIAGO DE COMPOSTELA, 
11.— (CIFRA).— L a inversión to
tal de las acciones que integran 
el programa del IV Plan de Desa
rrollo en Galicia superan los cien 
mil millones de pesetas. E n la re
gión habita más del 7 por ciento 
de la población nacional y al no 
haber alcanzado los niveles me
dios del país, presenta una eleva
da corriente emigratoriaj deman
dando en aras de la armonía y 
equidad entre las regiones, un 
adecuado esfuerzo inversor, se
gún se puso de manifiesto en el 

L A SEÑORA 

t D O Ñ A M A R C E L I N A R O D R I G U E Z G A R C I A 
(Viuda de Antonio Sampedro Montero) 

FONTE DE A Y A N 

Falleció el pasado día 10, a los 84 años de edad, confortada con los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Sus hijos, Isaura (Maestra Nacional del Grupo Quiroga Ballesteros, de Lugo), Rita (Maestra Nacional de Ayán), Ramón, María (Licenciada), Soledad (Maestra Nacional en Cil,e,;0•V,vIe"),J*1'"' ^ v a ^ z 
(Maestra Nacional e Industrial), Antonio, Luis (ausente), Gloria y Manuel Sampedro Rodríguez; hijos políticos, Rafael Maestre Montero (Maestro Nacional), Concepción García, Carmen uopez j ^ f J ' 
Jesús Rodil Sánchez (Industrial en Madrid), Francisco Arias Rubinos (Recaudación de Contribuciones), Marina Tallos y Jaime Rodríguez López (Abogado); hermano político, Manuel Sampedro Koariguez, meros, 

bisnietos, ^ " ^ ^ " ^ " g ^mig"des una oración p0r su aima y la asistencia al funeral que se celebrará hoy, martes, día 12, a las CINCO de la tarde, en la iglesia de Santa Maria de Lier y a la conducción del 
cadáver al panteón familiar; por cuyos favores les quedarán muy agradecidos. {Sama-'^L^^T^ rUATRO Y MEDIA 

NOTA. — Saldrán coches de la Plaza del Comandante Manso (Lugo), a las CUATRO MENOS CUARTO, y de FioUeda, Ousende y Figueirida de Moníorte, a la misma ñora, y a ias OUAIIVW m c u ^ , 
del Cruce Ciguñeira de Sarria, para las personas que deseen asistir a dichos piadosos actos. 

MISAS GREGORIANAS 
Darán comienzo mañana, día 13, a 
las ocho y media de la tarde, en la 
iglesia parroquial de San Froilán, 

aplicadas por el alma de 

LA SEÑORA 

D O Ñ A M A T I L D E D I A Z 

F E R N A N D E Z 

Que falleció el día 1 de marzo de 
1975, habiendo recibido los Santos 
Sacramentos y la bendición de S. S. 

D. E . P. 

SU FAMILIA, 

AGRADECE una oración por su 
alma y la asistencia a alguna de 
dichas misas. 

Lugo, 12 de agosto de 1975 

transcurso de una reunión de la 
comisión permanente del Consejo 
Económico Social Sindical de Ga
licia, celebrada hoy en Santiago 
de Compostela. 

Durante la reunión intervino el 
presidente del "CESGA", José 
Luis Taboada García, director ge
neral de Política Interior, quien 
se refirió a las distintas activida
des Ueyadas a cabo por las distin
tas comisiones del Consejo. Estas 
conclusiones serán presentadas al 
pleno del "CESGA" que se cele
brará el próximo día 20 en La O 
ruña, con la asistencia de vario* 
ministros del Gobierno. 

E l señor Taboada García anun
ció también los nombramientos o 
presidentes de las comisiones 
"Vivienda y Servicios" y "Tu"T 
mo, Información y Actividades om 
turales" de Enrique Salgado í 
rres y José Luis de Azcárraga ? 
Bustamante 

NOTAS NECROLOGICAS 
ACLARACION A UNA ^ 
QUE LA PUBLICADA ^ 
"HOJA DEL LUNES" 

"Hoja del Lunes" publicó agj 
una esquela de doña Amparo ^ 
Andión, bajo cuyo nombre s ^ 
cía "Funcionarla en excedenci ^ ^ 
luntaria del Ayuntamiento cíe 
troverde", cuando lo cierto e ^ 
debía decir "del Ayuntamien ^ 
Castro de Rey", Corporación -..^ 
nicipal que ordenó la P«D1J 
de la referida esquela. r0r 

Con ello queda aclarado ei 
de la referida publicación. 

E L SEÑOR 

D 0 S I T E 0 POLIN L A M E L A 
Falleció en su casa de Cobelas-Castroverde, el día 10 de los corrientes, a los 77 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Su apenada esposa, Roralía Santiso Seijas; hijos, José, Ursino y Camilo Polín Santiso; hijas políticas, Sara Ferreiro, Carmen Ro
dríguez Quíntela y Lucía Várela Ribeiro; hermanos, Manuel, Carmen, David y Luis Polín Lámela (estos dos últimos ausentes); hermanos 
políticos, Francisco Rodríguei y Dora Galán; nietos, Regina, Antonio, José, Armando, Dositeo y Esther; bisnietos, sobrinos, primos y demás 
familia, j • i u 

RUEGAN una oración por su eterno descanso y la asistencia a la conducción del cadáver y funeral de entierro que tendrán lugar noy, 
martes, día 12. a las S I E T E de la tarde, en la iglesia parroquial de Cobelas, favores que agradecerán. 

Ca^a n-.o;-^uoria: Casa de Vlca Cobelas-Castroverde, 12 de agosto de 1975 
NO SE RECIBE DUELO 

E L nFÑOR 

DON ANTONIO N E I R A L O P E Z 
idició11 

Falleció en su casa de Castroverde el dia 10 de los corrientes, a los 81 años de edad, confortado con los Santos Sacramefttos y la benC 
de Su Santidad 

D- E. P. oiitieo5' 
Su apenada esposa, Rosalía Couso Fernándex; hijas Manuela. Carmen, María y Célia Neira Couso (Vda. de Luis García); K1}0** María 

Faustino Arrojo Capón, Jesús Valiño Carballedo y Lorenzo López Rey; hermanos políticos, Francisco y Manuela Couso Fernana ' o S y 
Sal Paradela y Ursino Arias Rodríguez; nietos, Antonio, Conchita, Rosa María, Ana-Mari y Jesús Javier; bisnieta, Lucía; sobrinos, k 

demás f ^ ^ ' A N oración p0r alma del finado y la asistencia al funeral de entierro que tendrá lugar hoy, martes, día 12, a la* 
de la tarde en la iglesia de Castroverde y, seguidamente, a la conducción del cadáver al cementerio parroquial. 75 

Castroverde. 12 de agosto ae iJ< 
NO SE RECIBE DUELO 

CU 

Casa mortuoria: Casa de Gómez 
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EN LA LOCALiDAD VIZCAINA DE DERIO 

Tiroteo entre fuerzas de la Guardia Civil y un presunto 
miembro de la ETA que consiguió darse a la toa 

Í S U C E S O s Í 

REUS: Cinco muertos en una pelea entre gitanos 
AL PARECER SE TRATA DEL JOVEN QUE ACOMPAÑABA A LA DETENIDA EN SANTIAGO LA AUTORA DE NUMEROSOS ABORTOS 
MAESTRA DETENIDA EN LA CARRETERA CEBERIO - MIRA VALLES N A C I O N A L 

BILBAO, 11. — (CIFRA). — Un 
tiroteo se registró esta tarde, so
bre las cinco y media en la loca
lidad vizcaína de Derio, entre 
fuerzas de la Guardia Civil y un 
presunto miembro de ETA, que 
consiguió darse a la fuga. 

E l pasado viernes, la Guardia 
Civil detuvo en Ceberio a la jo
ven de 20 años, María Teresa Lan-
da, maestra, que, al parecer, esta
ba implicada en la colocación de 
60 kilos de dinamita en la carrete
ra de Cebeiro a Miravalles. 

Otro joven que la acompañaba 
consiguió darse a la fuga. 

En sus declaraciones, María Te 
resa Landa, natural de Guernica 

y vecina de Ea, manifestó que el 
joven huido era un tal Angel Ma
ri, vecino de la localidad vizcaína 
de Deno y que en la acción tam
bién estaban implicados otros cua
tro o cinco jóvenes más, elemen
tos legales todos ellos de la orga
nización ETA. 

Esta tarde, tres guardias civiles 
de paisano procedieron en Derio 
a investigar sobre el tal Angel 
Mari. Después de preguntar a va
rias personas, le localizaron fren
te a la iglesia de San Isidoro, en 
el barrio de San Esteban, donde 
estaba con algunos amigos. 

A l ver a los tres guardias civi
les, Angel Mari sospechó de que 

H 

se tratase de fuerzas del orden y 
sacó una pistola con la que reali
zó varios disparos contra los tres 
guardias civiles, al mismo tiempo 
que se daba a la fuga. 

Los tres agentes de la autoridad 
respondieron con sus armas a la 
agresión, pero sin conseguir herir 
al fugitivo. 

Angel Mari huyó por los teja
dos de la citada iglesia de San 
Isidoro. Avisada la Comandancia 
de la Guardia Civil, llegaron al lu

gar del tiroteo numerosos refuer
zos, que procedieron a acordonar 
la zona, mientras que se implan
taban los correspondientes contro
les en las carreteras. 

Pero el terrorista logró huir, sin 
que hasta el momento haya podi
do ser localizado, pese a las inten
sas investigaciones que se reali
zan. 

De momento, no ha sido dada a 
conocer la identidad completa del 
citado fugitivo. 

E L T I E M P O 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 728'5; temperatura máxima, 26'4; temperatura mín ima^ 
8; humedad relativa del aire, 67% dirección del viento, Nordeste: 
velocidad del mismo, 29 kilómetros hora; agua caída, 0. 

E N T O D A E S P A Ñ A 
Durante el día de ayer el cielo ha permanecido despejado o 

poco nuboso en todo el país. A última hora de la tarde se regis
traron tormentas en Teruel. 

Temperaturas extremas peninsulares: máxima de 37 grados en 
6eivílla y Córdoba; mínima de 8 en Lugo y Vitoria. 

T I E M P O P R O B A B L E 
E i Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy buen tiempo 

con cielo despejado o poco nuboso en el interior de la Península 
y Canarias. Intervalos de cielo parcialmente nuboso en los litorales 
Cantábrico y Mediterráneo. 

Temperaturas sin cambios importantes. 

B O L S A D E D I V I S A S 

Dólar U.S.A 
Dólar Canadá 
Franco francés 
Libra esterlina „ 

anco suizo 
Franco belga comercial , 
Franco belga financiero 
Mame alemán 
Lira italiana 
lorin 

Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco finlandés 
Chelír austríaco 
Escudos portugueses .... 
Yens ,. 

Comprador Vendedor 

58,508 
56,471 
13,308 

122,726 
21,700 

152,444 
148,197 
22.603 
8,726 

22,044 
13,527 
9,787 

10,672 
15,413 

321.261 
221,453 
19.671 

EL PROGRESO, EN LA CORUfiA 
Se vende desde as die» de ia mañana an ios kiosco» Vda. de Se
ñen Rocha, en Juana de Vega; de Pilar en ta Plaza de Ponteve 

dra v de Getines en la fuente de Santa Catalina 

R E U S (Tarragona), 11.— ( C I 
F R A ) . — Cinco personas han re
sultado muertas a consecuencia 
de una batalla campal en l a que 
tomaron parte tres familias de 
gitanos entre las que desde hace 
tiempo eran frecuentes los roces 
y las discusiones. 

E n las primeras informaciones 
se hablaba de seis personas muer
tes, pero posteriormente se ha sa
bido que Luisa Basilio Muñoz 
Martínez, a la que se daba por 
muerta, se encuentra en muy 
grave estado, internada en la re
sidencia "Juan X X I I I 

Los hechos se produjeron en la 
noche del pasado sábado en la 
calle Asturias, del b a r r i o de 
Montserrat, donde vivían las tres 
familias en barracas contiguas de 
la misma calle, escenario de ha
bituales r iñas y disputas entre los 
tres grupos. 

L a nueva disputa, que dio ori
gen a las cinco muertes, se in i 
ció, al parecer, por una cuestión 
de familia, agravada por algún 
posible lío de faldas y a l alcohol 
ingerido por los protagonistas de 
la batalla. 

La- discusión degeneró rápida
mente en una batalla campal, en 
la que los contendientes utiliza
ron palos, navajas y una escope
ta de caza. E n los primeros mo
mentos de l a lucha resultaron 
muertos Juan Moreno Torres, de 
35 años., y Eloy Muñoz Muñoz, de 
36. 

A consecuencia de las graves 
heridas recibidas, fallecieron al 
poco tiempo de ser trasladados a 
un centro hospitalario Luis Mu
ñoz Martínez, de 56 años ; Anto
nio García Muñoz, de 25. y la n i 
ña Josefa Muñoz García, de 13 
años, que murió desangrada al 
no ser auxiliada a tiempo. 

Resultó con heridas muy gra
ves Luisa Basilia Muñoz Mart í 

nez, de 17 años, a la que en prin-
cipio se dio por muerta, que se 
encuentra en el séptimo mes de 
embarazo. Con heridas graves re
sultaron Melchor Muñoz Mart í 
nez y Salud Martínez Fajardo. 
Otras 'personas padecen lesiones 
de distinta gravedad. 

Ante la violencia de la lucha, 
uno de los familiares, que. al pa
recer, había tratado de calmar 
los ánimos en los primeros mo
mentos sin conseguirlo, dio aviso 

a 1 Policía. Al lugar del hecho 
se trasladaron varios agentes de 
la Brigada de Investigación C r i 
minal de Reus, que pusieron fin 
a la lucha y procedieron a la de
tención de nueve personas, cuya 
identidad no se ha dado a cono
cer por el momento. 

Esta tarde se efectuó el sepelio 
de los cinco gitanos muertos., sin 
que se produjeran incidentes. Las 
autoridades habían tomado las 
debidas precauciones para evitar 

una nueva alteración del orden, 
pero no fue necesaria su inter
vención. 

D E T E N C I O N D E UNA 
AUTORA D E A B O R 
TOS 

S A N T I A G O D E COMPOSTE-
LA, 11.— ( C I F R A ) . — Ha sido de
tenida por la Policía Elisa Gon
zález Tato, de 45 años, viuda, 
quien en un interrogatorio se 

(Pasa a la página siguiente) 

LUGO: Incendio en un motopesquero de Ribadeo, 
valorado en cincuenta millones de pesetas 

Muerto al salirse de la calzada el ciclomotor que pilotaha, en Jove 
Aparece el cadáver de una mujer en el pío Chamóse 

R I B A D E O . — (De nuestro co
rresponsal, J U A N D E C A R I D A D ) . 

E l desprendimiento de una 
chispa de soldadura ocasionó, 
en la mañana de hoy, un voraz 
incendio en ei interior del moto-
pesquero de arrastre "Teucro", 
de más de .500 toneladas de ar
queo. E l barco permanecía ama
rrado al muelle de Mirasol, de 
este puerto, en fase de montaje 
por la factoría de astilleros 
"Gondan". 

Los trabajos de extinción re
sultaron sumamente lentos y l a 
boriosos desde el primer instante 
a causa del intenso humo pro
ducido por el revestimiento de 
poliester. Dificultaba la labor la 
existencia de unas dos docenas 
de bombonas de oxígeno, de las 
utilizadas para soldadura autó
gena, en diversas dependencias 
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1 5 5 M T S ? U T I L E S D I S T R I B U I D O S E N : 

•vestíbulo *salón •comedor •cuatro dormitorios 
•dos baños •cocina-oficio •balcón vista A\ cla.Goruña 
•terraza con lavadero de granito y tendedero 

E D I F I C I O B R f l f T l . 
P L A N O D E FACHADA 

Avda. Coruna,4o » 

P L A N O D E P L A N T A 

VIVIENDAS CONSTRUCCION P CALIDAD 

t o d o s l o s p i s o s p o s e e n 
calefacción individual •doble ventanal aluminio •ascensor •portero electrónico •parquet en habitaciones 

I N F O R M A Y V E N D E f • A T B B RVANÜEVA,¡3 . l u g o 

del barco. Ante el peligro de ex
plosión, la Guardia Civil proce
dió a l acordonamiento de la zo
na portuaria, en previsión de 
cualquier eventual catástrofe. 
Más tarde, sin embargo, estas 
bombonas pudieron ser saca-das 
al muelle. 

De momento se desconoce el 
valor total de las pérdidas ya 
que, el foco principal se locali
zó en los túneles y cámara de 
refrigeración, propagándose has
ta la nevera y zonas inmediatas, 
no pudiendo precisarse por el 
momento hasta qué punto resul
tó afectado el equipo de moto-, 
res. S in embargo es de suponer 
que las cámaras de refrigeración 
y pesca —la bodega— los reves-
timentos de madera y poliester 
y l a instalación eléctrica serán 
totalmente irrecuperables ya que, 
en gran parte, quedó reducido a 
cenizas. 

Este barco, que entrar ía en na
vegación antes de un mes, estaba 
equipado con diverso tipo de mo
tores, cuyo valor total se pre
sume que pudiera elevarse a unos 
veinticinco millones de pesetas. 
Algunos equipos electrónicos, que 
no habían sido instalados aún, 
pudieron ser salvados que rela
tiva facilidad. 

Afortunadamente no ha habi
do que lamentar desgracias per
sonales, pese a las condiciones 
primitivas en que se desenvolvie
ron los trabajos de extinción, a l 
carecer incluso de máscaras pro
tectoras que permitiesen eludir 
ei peligro de gases tóxicos que 
emanaban abundantemente del 
interior del buque en llamas. 

E n todo momento, junto con el 
personal de los astilleros, cola
boraron los equipos de bomberos 
de Lugo y Vivero, quienes luchar 
ron denodadamente en l a extin
ción del fuego. E n los trabajos 
cooperó el propio director de la 
factoría, don Francisco Díaz 
Martínez, quien estaba acompa
ñado por un ingeniero naval y 
la totalidad del personal de l a 
empresa. E l ayudante militar de 
Marina, que se personó nada más 
tenerse noticia del siniestro per
maneció en ei lugar de los he
chos hasta la total normaliza
ción de la situación. Las fuerzas 
de la Guardia Civi l tuvieron 
también una valiosa colabora
ción. 

E l fuego pudo ser sofocado 
después de doce horas de deno
d a d o s esfuerzos, entorpecidos 
constantemente por las dificul
tades y deficiencias a las que hu
bo de hacerse frente. E n luga
res cercanos y desde diversos 
puntos de la ría desde donde po
día contemplarse el buque s i 
niestrado un numerosa público 
permaneció horas y horas con
templando la humareda. E l pes
quero estaba valorado en más 
de cincuenta millones de pesetas. 

MUERTO A L S A L I E S E 
UN CICLOMOTOR D E 
L A C A R R E T E R A 

Sobre las siete y media de la 
tarde del domingo, en el kilóme
tro 1,800 de la carretera de Cru-
ceiro a Portocelo (Jove), se salió 
de la calzada el ciclomotor que 
pilotaba Laureano Salgueiro Ce
la, de 44 años, vecino de Pereira-
boa-Jove, quien resultó muerto 
a consecuencia de las graves le
siones sufridas. 

Intervino la Guardia Civil de 
Tráfico. 

AHOGADA E N E L R I O 
CHAMOSO 

Dolores López López, de 74 
años, soltera, vecina de San Piz 
de Paradela, apareció ahogada 
en el río Chamoso, a la altura 
de Rairo. 

Como tenía perturbadas sus 
facultades mentales, sé supone 
que se trata de un suicidio. 

Intervino el Juzgado de Ins 
trucción número dos de Lugo. 

T R I P L E COLISION DiE 
TURISMOS 

E n l a Puerta Aguirre de nues
tra ciudad, entraron en colisión 
los turismos LU-5.329-E, condu
cido por Femando Escarcega 
Besgés, de 22- años, vecino de 
Matodoso (Castro de B e y ) ; el 
C-5.054-A, que conducía E n m d i -
no Gallego Toirán, de 66 años, 
con domicilio en L a Coruña, y 
el M-875.264, guiado por Vicente 
Couso Reigosa, de 27 años, ve
cino de Valdemoro (Madrid) . E n 
este último turismo iba Luisa 
Pérez Castro, úq 50 años, vecina 
de Conturiz, quien resultó con le
siones de pronóstico reservado, 
con fractura de húmero. 

P E A T O N M U Y G R A V E 
A L S E R ALCANZADO 
POR UN T U R I S M O 

E n el kilómetro 56,975 de la 
carretera N-640 de Vegadeo a 
Pontevedra, municipio de Pol, el 
turismo LU-1.645-B, conducido 
por Manuel Huerta Fernández, 
de 24 años, con domicilio de Pon-
miñá (Pastoriza), alcanzó a l pea
tón José Alonso Martínez, de 49 
años, vecino cíe Pol, que resultó 
con heridas de carácter muy gra
ve. 

Levantó atestado la Guardia 
Civi l tíe Tráfico. 

COLISION D E DOS V E 
H I C U L O S 

E n la Plaza de Santo Domin
go, confluencia con la calle del 
Teniente Coronel Teijeiro, en
traron en colisión los turismos 
LTJ-23.921, conducido por Eduar
do López Rebolo, de 45 años, con 
domicilio en la Avenida de L a 
Coruña, y e l LU-2.020-B, condu
cido por Manuel Sánchez Rivera, 
de 33 años, vecino de nuastrá 
ciudad, quien resultó con heridas 
de carácter leve. 

A S I S T I D O S EN L A CA
SA D E SOCORRO 

E n la Casa Municipal de So
corro fueron asistidos, José Ma
ría Otero, de 7 años, vecino de 
Lugo, y María Fernández López, 
de 48 años, con domicilio en Rá-
bade. A los dos heridos se . les 
apreciaron lesiones de carácter 
leve, producidas en sendos ac
cidentes casuales. 

I N C E N D I O F O R E S T A L 
E N MONTERROSO 

A las tres y cuarto de la tarde 
de ayer se inició un incendio fo
restal en el monte Dehesa del 
Couso, municipio de Monterroso. 
De momento sigue sin ser con
trolado y van destruidas por el 
fuego unas veinte hectáreas con 
pinos repoblados por el ICONA, 
de veinte años. 

Participan en la extinción el 
grupo de Pronto-Auxilio de Mon
terroso, fuerzas de la Guardia 
Civil , personal del ICONA v ve
cinos. 

—-mm 
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los comunislas dispararon contra los manifestantes 
que trataban de asa l tar sn local 

Luego tuvieron que ser protegidos por soldados 
SEIS SOCIALISTAS R E I E V A W E S CRITICAN SEVERAMENTE l A POLITICA LLEVADA POR LA DIRECCION DEL PARTIDO 

Se trata de sindicar a las fuerzas armadas norteamericanas 
1 P e n t á g o n o s e o p o n e f u e r t e m e n t e 

LISBOA, 11.— (EFE) .— Militan
tes comunistas volvieron a defen
der anoche a tiros una sede de su 
partido en la ciudad de Braga (al 
norte del país) causando quince 
herido entre los manifestantes 
que la cercaban. A l final de la jor
nada el número de heridos era de 
una treintena, entre ellos tres pe
riodistas gráficos extranjeros, dos 
franceses y un noruego. 

Centenares de personas rodea
ron la sede del "PCP" en aquella 
ciudad dispuestas a asaltarla, po
co después de concluida una ma
nifestación en apoyo del arzobis
po de Braga y de la jerarquía ca
tólica portuguesa, la cuarta de es
te tipo que tiene lugar en la re
gión norte en las últimas sema
nas. 

Según fuentes oficiales, los mi
litantes del "PCP" que se encon
traban dentro del local dispararon 
fusiles y escopetas de caza, antes 
de que llegase una fuerza del Re
gimiento de Infantería de la ciu
dad para contener a los manifes
tantes. 

Por otra parte, con un llama
miento "a la unidad de todas las 
fuerzas interesadas en el proceso" 
concluyó este fin de semana una 
reunión del comité central del 
partido comunista destinada a 
analizar la actual crisis política. 

Preguntado sobre si incluía en
tre esas fuerzas al partido socia
lista, el secretario general del 
partido comunista, Alvaro Cun-
lial , afirmó que "son las propias 
fuerzas las que tienen que decla
rar si están interesadas en el pro

ceso revolucionario". Anterior
mente Alvaro Cunhal había acusa
do a los dirigentes sociaüstas de 
facilitar actos contrarrevoluciona
rios "con su histeria anticomunis
ta". 

Las declaraciones de Alvaro 
Cunhal siguen a otras de Mario 
Soares en las que éste se mostra
ba a favor de una colaboración 
entre los dos partidos siempre que 
el partido comunista "nos demues
tre con hechos y no palabras que 
desea respetar la democracia y el 
sufragio universal". 

De otro lado, importantes disen
siones internas en el seno del se
cretariado nacional del partido so
cialista fueron anuladas con un 
voto de confianza de la comisión 
nacional a los dirigentes del par
tido en una reunión celebrada 
anoche. 

L a reunión fue provocada por 
la divulgación de un documento 
firmado por seis altos miembros 
del partido, entre ellos dos inte
grantes del secretariado nacional, 
en el que se hacían fuertes crí
ticas a la política partidaria lle
vada a cabo por la dirección del 
"PS" antes y después de su sali
da del Gobierno. 

L a comisión directiva, en solida
ridad con el secretariado nacio
nal, decidió suspender de sus car
gos a tres de los firmantes y colo
car su caso ante la comisión de 
disciplina. 

TREINTA MANIFESTANTES 
CATOLICOS HERIDOS 

OPORTO, 11.— (EFE) .— Fuer
zas izquierdistas evacuaron esta 

BOMBAS Y TIROS EN ITALIA 
P A L M I (I ta l ia) , 1L— ( E F E ) . — 

!Üna bomba colocada en el cuar-
, $el de carabineros de Gíoia T a u 
ro (carca de Palmi, en l a pro
vincia italiana de Reggio Cala
bria, en el sur del país), y va
rice tiros contra un automóvil 
del comandante de l a policía 
urbana de Palmi, constituyeron 
dos atentados llevados a cabo en 
i a madrugada pasada, sin que se 
produjeran victimas. 

Según las investigaciones poli
ciales, l a bomba colocada en l a 
puerta del cuartel era de fabri

cación casera, aunque de cierta 
potencia explosiva. E l artefacto 
destruyó parte del portón y cau
só l a rotura de los vidrios de las 
casas vecinas en un radio de ac
ción de 50 metros. 

Los disparos hechos contra el 
automóvil del comandante de la 
policía urbana de Palmi tuvieron 
lugar en l a madrugada, cuando 
el vehículo estaba aparcado ante 
la puerta del domicilio del co
mandante. L a carrocería sufrió 
trece impactos de bala. 

T r e s m u e r t o s a t i r o s e n B e l f a s t 

e n t r e d s á h ^ * y e l domingo 

S O N U N A N I Ñ A Y D O S M U C H A C H O S 
BELFAST (Irlanda del Norte), 1 1 . — (EFE), — El IRA pro

vis ional , desde hace seis meses en tregua con el Ejército britá
nico del Ulster, admi t ió hoy haber participado en los disturbios 
ocurridos en Belfast durante el pasado f in de semana. 

En un comunicado distribuido por la brigada de Belfast, ios 
provisionales mantienen que sólo se sumaron a los incidentes 
para "defender" a la poblac ión republicana. 

El I R A denuncia una "descarada confabulac ión "entre el 
Ejército y la o rgan izac ión paramilitar protestante", fuerza vo
luntaria del Ulster", a los que acusa de haber disparado indis
criminadamente contra jóvenes militantes del barrio católico de 
Falls Road. 

Aunque en el comunicado no se hace ninguna referencia a 
ta suerte futura de la tregua, la brigada defiende su derecho a 
emprender "acciones de represalia" cuando las circunstancias lo 
exi jan . 

Los incidentes del s á b a d o y el domingo, los más violentos 
ocurridos en Belfast en lo que va de a ñ o , dejaron un saldo de 
tres muertos —una niña de cuatro años y dos muchachos de 
15 y 17—r d é c e n a s de heridos y considerables desperfectos ma
teriales. 

La t ens ión surg ió de nuevo hoy cuando grupos de jóvenes 
rodearon a varios policías que acababan de arrestar a tres hom
bres. Tropas del Ejército que acudieron al lugar del suceso dis
pararon balas de goma sobre ios jóvenes . 

* S U C E S O S * 

mañaná a unos veinte funcionarios 
comunistas de sus locales en Bra
ga, utilizando vehículos blindados, 
informa la agencia "Reuter". 

L a poücía ha informado hoy 
que cuatro centros comunistas, en 
otras tantas localidades del norte 
de Portugal, fueron destrozados 
en la peor noche de violencias des
de que los comunistas comenza
ron sus ataques contra los centros 
conservadores en el norte del 
país, hace un mes. 

E n Oporto fue incendiada una 
librería de la Juventud Comunis
ta. 

LOS INCIDENTES DE BRA
GA 

BRAGA, 11.— (EFE) .— Los in
cidentes anticomunistas se han 
reanudado esta tarde en la plaza 
del "Campo de Vinha" contra un 
anexo de la sede del partido co
munista donde se encontraban 
unos veinte militantes de dicho 
partido, informa la agencia "Fran-
ce Presse". 

Los militantes comunistas han 
sido evacuados en un camión mili
tar. Los soldados se han retirado 
inmediatamente y poco después la 
multitud asaltó el local destrozan
do puertas y ventanas, rompien
do documentos, libros y archivos. 

NUEVOS INCIDENTES 
LISBOA, 11.— (EFE) .— Tras los 

incidentes ocurridos ayer en la 
ciudad de Braga, en el norte del 
país, después de la manifestación 
de apoyo al episcopado, se han 
vuelto a repetir hoy, hacia las 
diez de la mañana, nuevos inciden
tes, informa la agencia Am. 

Una aglomeración de un millar 
de personas comenzó insultando a 
los militantes del partido comunis
ta que estaban dentro del centro 
de trabajo y pedían su inmediata 
salida del mismo. Según la guar
dia nacional republicana de Braga, 
se oyeron disparos de armas de 
fuego, que ocasionaron tres heri
dos, en seguida hospitalizados. Asi
mismo según la guardia nacional 
republicana, en circunstancias no 
esclarecidas se ha prendido fuego 
en la sede del partido comunista 
portugués, hacia las once menos 
cuarto. Inmediatamente los bom
beros voluntarios acudieron al lu
gar del siniestro, pero a las doce 
y media el edificio era pasto de 
las llamas. 

Los militantes del partido comu
nista portugués que se encontra
ban en el edificio, según referen
cia asimismo de la guardia nacio
nal republicana, salieron por la 
parte posterior del centro de tra
bajo. Por la tarde, igualmente se
gún la guardia republicana, la si
tuación se ha normalizado, habién

dose dominado el fuego hacia las 
dos.. 

DIMITE PINTO SOARES 
LISBOA, 11.— (EFE) .— Según 

publica el diario vespertino "Re
pública", el general Pinto Soares 
ha dimitido de su puesto en el 
Consejo de la Revolución y de su 
cargo de comandante de la Acade
mia Militar, informa la agencia 
France Presse. 

Según el diario, parece ser que, 
Pinto Soares no deseaba permane
cer en el Consejo cuando en éste 
sólo quedan oficiales de la misma 
tendencia que el primer ministro, 
general Vasco Concálves. 

DISTRIBUCION DEL DOCU
MENTO DE MELO ANTU-
NES 

LISBOA, 11.— (CIFRA).— E l 
"Documento Meló Antunes" debe 
ser distribuido hoy, lunes, a todas 
las unidades militares de Portugal, 
por decisión del propio directorio, 
según informa hoy el diario "O Sé-
culo", que cita fuentes dignas de 
crédito. 

Desde su publicación en la no
che del jueves, el texto había co
menzado a circular en numerosos 
cuarteles del país donde obtuvo 
un amplio apoyo, especialmente en
tre los oficiales. Sin embargo, en 
ciertas unidades, como las de las 
Fuerzas Aéreas, la difusión del 
documento había sido prohibida, 
mientras circulaba libremente en 
la Marina. 

VISITA DEL PRIMER MI
NISTRO DANES A LISBOA 

LISBOA, 11.— (EFE) .— E l pri
mer ministro de Dinamarca, Anker 
Jorgensen, invitado por el partido 

. socialista portugués, ha llegado a 
primera hora de la mañana de 
hoy a Lisboa para una visita de 
tres días. 

En el aeropuerto, Jorgensen ha 
declarado a los periodistas que es
taba muy satisfecho de su estancia 
en Portugal a donde ha venido pa
ra conocer la actual situación polí
tica. 

Por su parte, Mario Soares ha re
cordado el apoyo del pueblo danés 
a los demócratas portugueses, en 
especial a los socialistas en su lu
cha contra el fascismo y el colo
nialismo. 

E L MAYOR EXODO DE LA 
HISTORIA DE AFRICA 

LISBOA, 11.— (EFE) .— La eva
cuación de Angola lleva camino 
de convertirse en el mayor éxodo 
de la historia de Africa. E l Go
bierno portugués ha declarado que 
250.000 de los 450.000 habitantes 
de Luanda han pedido ser evacua
dos del país, y si tal cifra consi
guiera su objetivo, superaría la 
huida en masa de los franceses 
cuando Argelia se independizó, in
forma la agencia United Press In
ternational. 

WASHINGTON, 11. — (EFE). 
A pesar de la fuerte oposición del 
Pentágono norteamericano, la fede
ración norteamericana de emplea
dos del gobierno ( A F G E ) está po
niendo a punto planes, pára crear 
sindicatos en las Fuerzas Armadas 
norteamericanas. 

Se sabe que dirigentes importan
tes de esta Federación, que está afi
liada al poderoso sindicato A F L -
CIO, son fervientes partidarios de 
la creación de tales sindicatos en 
el Ejército, Marina, Fuerza Aérea, 
Infantería de Marina y Fuerzas de 
Guardacostas norteamericanos. 

Los altos dirigentes del Pentágo
no se oponen a tal idea objetando 
que la existencia de tales sindicatos 
relajará la disciplina necesaria en 
el Ejército. «Somos un estableci
miento militar, no una firma de ne
gocios. En el Ejército, hay que lle
var a cabo tareas no gratas. Esto 
no es un campamento de boy-
scóuts. Tenemos que mantener la 
disciplina, y tenemos que mante

nerla en el Pentágono, no en cual 
quier sala de negociación», dijo un 
oficial del Ejército norteamericano. 

Los dirigentes sindicales recono
cen que la disciplina es esencial en 
los ejércitos, pero argumentan que 
los sindicatos no llevarán a una 
disminución del mando. 

Algunos abogados militares reco
nocieron que la quinta enmienda 
de la Constitución norteamericana 
concede a los militares el derecho 
de reunirse en un sindicato, pero 
es cuestión diferente que el Pentá
gono reciba instrucciones en el sen
tido de negociar con tales sindica
tos. Hasta el momento, el Pentá
gono se ha negado a negociar con 
representantes sindicales en los sec
tores del gobierno en que ya exis
ten sindicatos. 

LOS V I E T N A M I T A S P I 
D E N T I E R R A S 0 

Un ex-coronel survietnamita pi
dió al presidente Ford que se permi
ta el establecimiento de una colo
nia con ios vietnamitas aún no co-

Cuba devuelve a E E . UU. dos millones 
de dólares de un secuestro aéreo 

locados en Norteamérica en la zo
na del Sur más cálida de los Esta
dos Unidos. 

L a petición está contenida en 
una carta que el ex-coronel surviet
namita Vu Trong Ky , de 67 años 
de edad, entregó ayer al presidente 
Ford cuando este último, camino 
de sus vacaciones, se detuvo a visi
tar el campamento para refugiados 
vietnamitas de Fort Chaffee, en el 
estado de Arkansas. 

«Si el asunto no es contrario a 
las leyes norteamericanas y a la po
lítica del país, cada familia de re
fugiados podría recibir una exten
sión de tierra suficiente para cons
truir una casa y cultivar", según 
propone la carta, que agrega que 
cada familia se responsabilizaría de 
ir pagando los costos del proyecto. 

Ford fue informado de que el 
nivel de salud en esta comunidad 
vietnamita es superior al nivel me
dio de salud en las poblaciones nor
teamericanas y que, desde mayo 
pasado en que llegaron los prime
ros refugiados, han nacido en el 

campamento 150 nuevos ciudadano» 
norteamericanos. 

COMANDOS P A R A L a s : 
E M B A J A D A S 

Ante los constantes ataques de 
los grupos terroristas a las embaja-
das norteamericanas en el mundo 
las autoridades de Washington han 
decidido entrenar comandos espe
ciales de la Marina para la defen-
sa de sus sedes diplomáticas. 

Estos comandos, que serían asig. 
nados a las embajadas de los países 
amigos, tendrían como misión el 
control de la actividad guerrillera 
y revolucionaria y el adiestramien
to de las policías locales en las tác
ticas de contrainsurgencia, al mis-
mo tiempo que protegerían la vida 
y las propiedades de los norteame
ricanos, según revelaron hoy fuen
tes de la Marina. 

Los miembros de esta nueva 
fuerza de inteligencia exterior, en 
su mayoría veteranos de Vietnam, 
serían asignados a las embajadas 
en calidad de agregados o ayudan
tes de Marina. 

L O S HABIA RETENIDO POR LA CONGELACION 
D E FONDOS CUBANOS EN NORTEAMERICA 

WASHINGTON, 11.— ( E F E ) . — 
E i senador John Sparkman, jefe 
del Comité de Relaciones Exte
riores del Senado, anunció hoy 
que Cuba ha vuelto los dos mi
llones de dólares pagados como 
rescate a los secuestradores de 
un avión en noviembre de 1972. 
Cobrados por los secuestradores 
y retenidos por Cuba como com
pensación por la congelación de 
fondos cubanos en E E . U U . 

E n una conferencia de Prensa, 
Sparkman pidió al gobierno que 
inicie conversaoiones para ter

minar con el embargo contra Cu
ba. 

" L a decisión de volver el res
cate es, en mi opinión, una sólida 
evidencia de que el gobierno 
cubano está profundamente in 
teresado en proseguir una polí
tica de mejora de relaciones con 
Estados Unidos", agregó Spark
man. 

Sparkman mostró a la Prensa 
el cheque por valor de 1.999.210 
dólares entregado por las autori
dades cubanas a una comisión 
norteamericana que viajó el pa
sado domingo a L a Habana. 

E L T R I B U N A L F E D E R A L 
DESAUTORIZA A FORD 

de Sobre aumento 
i m p o r t a c i ó n 

WASHINGTON, 11.— ( E F E ) . — 
E l presidente Ford se excedió de 
su autoridad constitucional al 
decretar el 23 de enero pasado 
un aumento de los impuestos a l a 
importación de petróleo en E s 
tados Unidos, según decidió hoy 
un tribunal federal de apelación. 

E l tribunal reconoció que se 
t rató de un intento honesto del 
presidente para encontrar solu
ción a una crisis energética di
fícil, pero añadió que Ford no 
tiene autoridad para Imponer 
impuestos de la magnitud que 
alcanzaron. 

lln coronel, en el nuevo Gobierno argentino 
E S T A COMPUESTO 

N U E V O S Y 
POR CINCO M I N I S T R O S 
D O S A N T I G U O S 

(Viene de, la página anterior) 
confesó a u t o r a de numerosos 
©íbortos durante cinco años. 

E n el domicilio de la mujer, 
sito en l a calle Conjo de Arriba 
número 47 la Policía encontró 
diverso material abortivo. 

Los funcionarios del Cuerpo 
General de Policía tenían vigila
do este edificio y observaron que 
¡nna joven merodeaba por eilí en 
actitud sospechosa, por lo cual la 
interrogaron y consiguieron dar 
con el paradero de ia autora de 
abortos. 

V E I N T I S E I S PERSONAS 
M U E R T A S E N A C C I D E N 
T E S D E F I N D E SEMA
NA 

¡ M A D R I D , 11.— ( C I F R A ) . — 
Veintiséis personas m u e r t a s y 
otros once con heridas de pro
nóstico graves, es el balance pro
visional de los veinticinco ac
cidentes registrados en las carre
teras españolas durante el pasa
do fin de semana, según datos 
(proporcionados por la Dirección 
General de - i Jefatura Central 
de Tráfico. 

Eíl día 9A sábado, se registraron 
tun total de 17 accidentes con die
cinueve muertos y seis heridos 
gra/ves y ei día siguiente, domin
go 10, fueron siete los accidentes 
habidos con siete muertos y cin
co heridos graves. 

Las causas más frecuentes de 
«coidentes han sido: velocidades 

inadecuadas, adelantamientos i n 
debidos e irrupción de peatones 
en la calzada . 

D E S C A R R I L A UN T R E N 
D E MERCANCIAS 

R U B I A N A (Orense), 11.— ( C I 
FRA). — Nueve unidades del tren 
mercancías número 7.416, han 
volcado en l a vía férrea Palen-
cia-La Coruña en términos de 
Rubiana. 

Se supone que las causas del 
accidente han sido originadas por 
defectos del rodaje. 

Los daños en l a vía se calculan 
en dos millones y medio de pese
tas y en los vagones, de 750.000. 

I N T E N T A S A L V A R A UNA 
J O V E N Y P E R E C E AHO
GADO 

C A Y O N ( L a Coruña) , 11.— 
( C I F R A ) . — Un s o l d a d o , José 
Ventureira Sánchez de 21 años, 
vecino de esta localidad, pereció 
ahogado cuando intentaba salvar 
a una joven que se encontraba 
en peligrosa situación en la pla
ya de Salseiras. 

E l soldado se lanzó a l agua en 
auxilio de l a joven, pero a l pa
recer sufrió un corte de digestión 
y pereció ahogado. 

Varias personas se lanzaron al 
agua y lograron rescatar el cuer
po del soldado sin vida y salvar 
a la joven, quien afortunadamen
te sólo sufrió un ataque de ner
vios. 

BUENOS AERES, liL—• ( iEPE). 
Los (ministros y secretarios de E s 
tado pusieron hoy sus cargos a 
disposición de l a presidente de l a 
nación, María Estela Perón, para 
facilitarle así i a reestructuración 
del gabinete que considere nece
saria. 

A un mes exacto de la caída de 
José López Rega, se abre en l a 
Argentina la posibilidad teórica 
de formar un gabinete que pue
da cubrir el vacío de poder que 
dejó detrás de si el poderoso mi 
nistro de Bienestar y secretario 
presidencial. 

Durante lo¿ treinta días que 
han transcurrido desde el eclipse 
de López Rega y del "lopezre-
guismo", el Gobierno navegó sin 
timón, y l a heterogeneidad de su 
composición se reflejó en una 
política sin tácticas n i estrategia. 

UN CORONEL E N E L N U E 
VO G O B I E R N O 

BUENOS AIRES, 11. — (EFE). — 
E l ejército argentino compro
metió hoy aparentemente su apo-

frauda r e t i r a r á 

p a r t e i e s u 

Ejército d e 
A l e m a n i a 

P A R I S , 11.— ( E F E ) . — Parte 
del ejército francés va a ser re
tirado de Alemania, anunció hoy 
la revista " L e Point" en su pá
gina "confidencial". 

"Los efectivos de las fuerzas 
francesas en Alemania —dice— 
podrían, próximamente, ser re-
dúcidos en un tercio. E s este uno 
de los proyectos del general Me-
ry, nuevo jefe del Estado Mayor 
de los Ejércitos. Las tropas de 
tierra francesas estacionadas a l 
otro lado del R h i n serian distri
buidas en todo el territorio fran
cés. Sólo querían en la RFA las 
tropas mecanizadas". 

L a noticia se titula: " E l ejér
cito francés vuelve a atravesar 
el R h i n " . 

yo activo a l Gobierno de María 
Estela Perón a l asumir el coro
nel Vicente Damasco el Ministe
rio del Interior. 

E n total ¡hay cinco' ministros 
nuevos, más dos del gabinete an
terior. 

L a designación sorprendió a los 
medios políticos de Buenos Aires, 
que no habían incluido en sus 
análisis la posibilidad de que un 
militar asumiese l a cartera clave 
del Gobierno. 

Hasta l a fecha el coronel D a 
masco era titular de la secreta
ria general del Gobierno, cargo 
que lo mantuvo muy cerca del 
general Juan Perón y, después, de 
su esposa y sucesora en l a presi
dencia de l a República. 

Algunos medios lo consideran 
el "albacea" político del falleci
do general Perón, con quien ela
boró los estudios que esbozaban 
el "modelo nacional", un proyec
to de comunidad que no vio la 

luz pública por el fallecimiento 
del líder argentino. 

E l nombramiento del coronel 
Damasco parece contradecir el 
espíritu políticamente apartidarlo 
que las Fuerzas Armadas habían 
mantenido hasta l a fecha. 

A T E N T A D O 
TUOUMAN (Argentina), 11.— 

( E F E ) . — Una bomlba destruyó 
hoy el local que ocupa la Unión 
Cívica Radical —principal parti-

, do de l a oposición—, en pleno 
centro de esta ciudad, sin causar 
víctimas, informaron fuentes po
liciales. 

Casas particulares y comercios 
vecinos sufrieron también daños 
de distinta consideración. 

impuestos a la 
de p e t r ó l e o 

E n l a fecha citada, el presi
dente Ford ordenó el aumento 
de los impuestos sobre el petró
leo importado en dos dólares por 
barril, lo que hizo presentar una 
demanda judicial a ocho estados 
norteamericanos y sus goberna
dores y a 10 compañías, eléctri
cas. 

Pero, poco después de conocida 
la decisión judicial, el portavoz 
de la Casa Blanca reveló que el 
presidente Ford está consideran
do detenidamente la anulación 
de la tarifa a la importación de 
petróleo después de que vete una 
extensión de los controles sobre 
los precios del petróleo domésti
co norteamericano. 

A pesar de que esta anulación 
dejaría sin efectos prácticos la 
decisión judicial de hoy, el pre
sidente, según añadió el porta
voz, piensa recurrir contra ella 
ante el Tribunal Supremo con 
objeto de determinar su autori
dad en el establecimiento de ta
rifas aduaneras. 

Con la política seguida hasta 
ahora de congelar precios de su 
petróleo interior, Estados Unidos 
perseguía conservar sus reservas 
petrolíferas consumiendo priori
tariamente las del exterior, pero 
la dependencia del petróleo ex
tranjero ha llegado a ser tan 
importante, que el presidente, en 
contra de la opinión del Congre
so, que votó una prolongación de 
seis meses de los precios congela
dos, creyó llegado el momento de 
dejar en libertad los precios del 
petróleo interior, lo que acarrea
r á el Inmediato encarecimiento 
pero también, según la Casa 
Blanca, t raerá mayores incenti
vos para la intensificación de l a 
prospección dentro del país. 

VD. PUEDE TENER EL HUMANO PRIVILEGIO DE SAL-
"DAR SANGRE ES UN DEBER QUE TENEMOS TODAS 

LAS PERSONAS". 
FORME PARTE DE LA HERMANDAD DE DONANTES DE 

SANGRE DE LA SEGURIDAD SOCIAL. 

IIBMADOS POR E POUSARIO 

MÍ 
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"ORIVES" FOS J.S. 

e r e z t a l l ó n , v e n c e d o r 

Losada Pérez, subeampeón 

Los finalistas del torneo de infantiles, momentos 
antes de iniciarse el partido decisivo 

Finalizó el torneo de infantiles 
que se vino celebrando en el Club 
Fluvial. E l tenis que se presenció 
fue de calidad, especialmente en 
semifinales y final. En semifinales 
Femando Losada eliminó a Carlos 
Muñoz por 4-6, 6-4 y 6-2, y Paco 
Martínez a Francisco Yáñez por 
64 y 6-1. 

Pero el partido correspondiente 
a la final fue ganado por Paco 
Martínez a Fernando Losada, en 
un gran partido de ambos, por 6-3 
y 64. 

HABLAN LOS FINALISTAS 
Impresiones del torneo: 
Paco Martínez: Lo más notable 

para mí fue el calor que hizo, pues 
nos obligó a un esfuerzo bastante 
grande. Yo estoy muy contento. 

Fernando Losada: También yo 
acusé el calor y especialmente los 
nervios, pues fue el primer torneo 
que jugué. 

—¿Cuántos años tenéis? 
P. M.—12 años. 
F . L.—11 años. 
—¿Entrenáis mucho? 
P.M.—Durante el verano entreno 

todo lo que puedo, pero en el in
vierno ya no me es posible, por 
falta de tiempo y de instalaciones 
adecuadas. 

F.L.—Yo también, bajo a la pla
ya casi todos los días por el vera
no, pero en invierno, nada. 

—¿Asististeis a alguna clase de 
tenis? 

P.M.—^Unicamente asistí al curso 

que ofreció Jesús Sánchez, hace 
algún tiempo. 

F.L,—También fui al curso de 
Sánchez, y el año pasado a las cla
ses que nos dio el entrenador ca
talán, Andrés Escobar. 

—¿Qué encontráis más difícil en 
el tenis? 

P.M.—Para mí lo más difícil es 
el revés, y lo que encuentro más 
fácil es el drive. 

F .L .—A mí lo que más me cuesta 
es el servicio y el revés. 

—¿Qué aspiraciones tenéis? 
P.M.—Mi ilusión sería llegar a 

formar parte del equipo del Club 
Fluvial. 

F.L.—Conseguir que mi juego 
mejore, cuanto más mejor, y lle
gar a ser campeón gallego. -

—¿Cómo véis el tenis en Lugo? 
P.M.—Lo veo mal, debido a las 

pocas pistas que hay, y otro defec
to que le veo es la falta de entre
nadores titulados. 

F.L.—Hay mucha afición, pero 
los participantes únicamente pre
tenden divertirse, y así no se me
jora. • ,. J A . 

—¿Qué deportes practicáis ade
más del tenis? 

P.M.—Yo juego al baloncesto con 
el equipo del colegio. 

F.L.—Juego al baloncesto en ei 
colegio y también al fútbol. 

Estas fueron las declaraciones ae 
dos buenos tenistas que a buen se
guro dentro de unos años serán 
las figuras del tenis local y, Por 
qué no, del resfional. 

VICTORIA DE ORANTES SOBRE GISBERT 
1NDIANAPOLIS, 10. — (AL

F I L ) . — Manuel Orantes ha ven
cido a Juan Gisbert en dos sets, 
por 6-2 y 6-2 en el partido de 
cuartos de final del Campeonato 
de Tenis de Estados Unidos en 
tierra batida. 

Otros resultados de cuartos de 
final de individuales masculinos 
Onny Parun (Nueva Zelanda) ven
ce a Iván Molina (Colombia), 4-6, 
6-1 y 6-4. 

Arthur Ashe (Estados Unidos) 
vence a Jaime Fillol (Chile), 7-6 
y 6-3. 

Guillermo V i 1 a s (Argentina) 
vence a Eddie Dibbs (Estados 
Unidos), 6-4 y 6-1. 

En cuartos de final de dobles. 
Orantes y Gisbert vencen a la 
pareja formada por Molina y Ve-
lasco (Colombia), por 6-1 y 7-5. 

Fibax y Pohnmann (Polonia-Ale
mania Oeste) vencen a Cahill y 

Whitlinger (Estados Unidos), ^ 

Ricardo Cano y Belós Prajoux 
(Argentina-Chile) vencen a t»u 
Brown y Krulevitz (Estados um-
dos), 6-4 y 6-3. 

Individuales femeninos, serau-
nales: . , . 1 

Chris Evert (Estados Vniao*' 
vence a Nancy Gunter (Estado* 
Unidos), 6-7, 7-5 y 4-2, abandono. 

Dianne Fromholt (Aus t r a l ^ 
vence a Katja Ebbinghaus 
manía Oeste), 6-7, 6-0 y G*2- rt(.. 

Semifinales, dobles fememoo^ 
Fiorella Bonicelü e Isabel r 

nández (Uruguay-Colombia) ^ 
cen a Chais Evert y Jeanne & 
(Estados Unidos), 6-3 y 6-3. ^ 

Gail Chanfreau y JulieuJdos) 
Terry m a n (Francia-Estados 

vencen a Laura Dupunt y 
Holloday (Estados Unidos), ^ 
6-3. 

El Frente Polisario ha puesto en libertad recientemente dos alféreces nativos, Bas-
seid üld Bonna -a la izquierda de ia foto - y Driss üld Mahamud. La liberación tuvo 
lugar cerca de la frontera del Sahara Occidental con Maurítania.-ÍFoto Cifra Gráfica) 

V I A J A N T E 

Se necesita para almacén de paquetería y confeccio»1 

Interesados escriban con amplios datos al 
apartado 257 de V I G O 
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M N C O D E C R E D I T O 
E I N V E R S I O N E S 

( A n t e s , B a n c o H i j o s d e O l i m p i o P é r e z ) 

F u n d a d o e n 1 . 8 4 7 

p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e s u s c l i e n t e s 

y p ú b l i c o e n g e n e r a l 

q u e J i a n i n i c i a d o s u s o p e r a c i o n e s b a n c a r i a s 

s u s n u e v a s s u c u r s a l e s e n 

CARNOTA 
José Antonio, 1 (La Coruña) 

CASTRO DE RIBERAS DE LEA 
Avda. de Terra Cha, n.0 44 (Lugo) 

ESTEIRO 
Muros de San Pedro (La Coruña) 

LAPICOTA 
Mazancos (La Coruña) 

PIEDR AFITA DEL CERRERO 
Carretera General de Madrid-La Coruña n.0 26 (Lugo) 

m r O m Z ^ m P G n t l B A H C Q DE E S P A N A C O N E L N . 0 10648 
lito* l*lte«ilt**<r-rt,iinMrtr-wi>i 



P A G I N A 1 0 
MARTES, 12 de A a o ^ ds 

OTRA VEZ EL RESULTADO DE 1-0, PERO ADVERSO AL GIJON 

DE V1G0 (0 E l R. t CELTA DE VIGO P E MBÍTABA EN E l 
TROFEO), GANADOR DEl «Vil CONDE DE FONTAO», DE FOZ 
El gol fue conseguido al borde del descanso por Santiago 
Castro en jugada «al alimón» con del Cura 

UNA JORNADA DE «KAN ESPWDOR A IA QITC SE SIMO EN DIA BE FBERIB VERANO 
Las formaciones iniciales de ios dos conjuntos contendientes. 
Según sus entrenadores, las que serán titulares para ia tempo
rada próxima. Si bien en las filas viguesas -por lesiones- se re
gistraban las bajas del defensa lateral Hidalgo y las de los de

lanteros. Feliz y Lezeano 

COMENTARIO DEL PARTIDO 
Ya hemos dejado patente en nuestra crónica, que lo mejor de 

esta ¡ornada futbolística, quisa haya sido el tiempo y el ambiente 
motivado por el partido en disputa del "VII Trofeo Conde de Fontao". 
Sm embargo, con ello tampoco queremos insinuar que el partido 
en sí haya sido una birria. No, porque, hay que darse cuenta que 
ios equipos, en todo el país, están en rodaje, y «1 Sporting de 
Gijón y R. C. Celta de Vige, no podrían ser una excepción ai res
pecto. 

Ha sido una prueba entretenida, sobre todo en la primera parte, 
cuando ambos elencos trataban de adelantarse en el marcador, 
seguramente con vistas a reposar en la segunda. Y en esto del 
gol, tal vez haya tenido más fortuna el equipo de Mariano Moreno, 
porque mientras el Gifón malograba en la madera del portal de 
Aguerre sendos tiros de Megido -el mejor punta asturiano-, 
el Celta, también había desaprovechado ocasiones claras de tanto, 
per medio de Del Cura y Doblas. Sin embargo, cuando el encuen
tro aún no había dado comienzo, la mayoría de los muchos espec
tadores que cubrían de manera casi total él aforo del "Martínez 
Otero", abogarían por la victoria del equipe de "El Molinón", por 
aquello de una teórica superioridad de los pupilos que entrena 
el ex-internacional interior, Pasieguito. Pero a poco de iniciarse 
la prueba lo cierto es que el Gijón salvo las peligrosas penetracio
nes de Megido -habilidoso, fuerte y gran tirador a distancia-
daba una pobre impresión ofensiva, ya que los otros dos inter
nacionales de la vanguardia sportinguista. Quiñi y Churruca, se 
mostraban abúlicos y lentos en sus acciones. Y fue cuando el 
Celta, tal vez jugando el papel de David, se mostró codicioso y con 
garra, aún teniendo en cuenta la nula actuación de su teórico ex
tremo derecho, San román y de su ariéte. Doblas, ambos desafor
tunados en extremo. Pero es que en las filas viguesas salió a relu-
cir el genio del debutante extremo izquierdo. Del Cura y la gran 
capacidad de desdoble de ese jugador —que no sabemos porqué, 
no ha triunfado en el Barcelona—, nos referimos ai ferrolano. 
Castro, que ha sido una extraordinaria bomba de oxígeno en el 
ataque "celeste". Sin olvidarnos del primer tiempo, todo derro
che de facultades y de visión de la jugada del ¡oven "10" céltico, 
el ex-grampeñisía, Waldo. Esto acontecía en la vanguardia céltica. 
Mientras que en el bloque de cobertura, Rivas técnico, sereno 
y. experimentado—, dsba tranquilidad a sus compañeros de línea, 
bien secundado por Villar y Manolo. Para dejar al meta, Aguerre 
-la temporada última inexplicablemente inédito- dando muestras 
de seguridad y reflejos. 
„ Por Parte gijonesa, bien la defensa por el centro, donde el 
'capi", José-Manuel, libraba una batalla en apoyo de Redondo y 
compañía. Destacándose el debutante Cundi, como un lateral con 
casta, tanto a la hora de cortar como a la de penetrar hacia la 
parcela "celeste". Sin embargo, Pasieguito —en nuestra opinión 
un entrenador ponderada— no ha acertado con los cambios, mo
viendo mucho el banco, pero sin el acierto suficiente, no sólo en 
los sustitutos, sino en los sustituidos. Pues bien, mientras Quiñi 
y Churruca no daban una a derechas, el "mister" asturiano, daba 
descanso a Herrera, Redondo y Megido, si bien este último se fue 
apagando a medida que los minutos de la segunda parte transcu
rrían. 

En resumen, un partido veraniego, en el que varios jugadores 
dabsn la impresión de falta de redaje y excesos de kilos, que si 
bien no ha entusiasmado del todo al respetable, tampoco ha de
fraudado. Por lo que cabe esperar que dentro de quince días en 
Ribadeo, ambos conjuntos, salgan todavía mucho más a punto, y 
que ofrezcan una actuación mucho más convincente, pues, ta Liga 
para aquella fecha estará en puertas, y los jugadores deberán estar 
casi afinados para emprender esa larga andadura, que especial-
mente en el caso del Celta de Vigo —según palabras de su presi
dente, don Antonio Vázquez— debe ser decisiva, de cara al retor
no a la División de Honor. Y para el Gijón, muy difícil, con el fin 
de evitar saborear la hiél de un descenso, mal que acecha a los 
equipos menos poderosos y opulentos. 

Como epílogo, y aunque el tema no esté relacionado directamen
te con el fútbol, queremos destacar la labor de la Guardia Civil 
de Trafico, desplegada al fina! del encuentro, gracias a la cual 
la circulación rodada, se hizo sumamente fluida y segura por esas 
vías costeñas a la salida de la alegre y turística villa de Foz. 

FOZ:— (Crónica de nuestro en
viado especial "CHAO D E ZARRI-
DO"). 

Decíamos el domingo en las pági
nas deportivas de " E l Progreso", que 
Fez iba a vivir una gran gala fut
bolística, con motivo de jugarse 
en la villa costeña el "VIH Trofeo 
Conde de Fontao", y por la circuns
tancia de coincidir en esta jornada 
dominguera el San Lorenzo. Y la 
verdad es que no solo no hemos 
exagerado en nuestras previsiones, 
sino que considero que nos he
mos quedado cortos. Porque Foz, 
por estar en p l e n o auge 
la temporada veraniega, estaba 
vestido de gran gala. A este es
plendor de la jornada ha contri
buido sobremanera el factor tiem
po; un tiempo de sol y calor ca
nicular, lo que motivó, desde las 
primeras horas de la mañana una 
llegada masiva de vehículos a la 
turística localidad costeña, ge 
veían matrículas en abundancia de 
Oviedo y Pontevedra, que han lle
vado a Foz muchos seguidores del 
Real Sporting de Gijón y del R. C 
Celta de Vigo, que como se sabe 
fueron los protagonistas del en
cuentro. 

L a playa da "Rapadoira", tam
bién vestida de gran gala ella, fue 
insuficiente para dar cabida a tan
tos miles de visitantes, y por eso 
sus más inmediatas vecinas: Nois, 
Barreiros, Areoura, etc., registra
ban un gran contingente de bañis
tas qué buscaban las transparen
tes y plácidas aguas del Cantábrico 
en un día de verano auténtico, con 
unas temperaturas tan elevadas 
que nos da en la nariz han echado 
por tierra todos los pronósticos de 
los hombres del tiempo. Porgué en' 
la costa lucense, pese a lo que 
se diga también calienta el sol. ¡Y 
de que manera lo viene haciendo 
este verano!. 

En los prolegómenos del partido 
y con el magnífico estadio "Mar
tínez Otero" lleno hasta a bande-
ra, hemos registrado en lugar pre
ferente la presencia del Goberna
dor Civü de Salamanca y ex-alcalde 
de Lugo, don Antonio Pol Gonzá
lez, alcaldes de Foz y Villanueva de 
Lorenzana, don Enrique Santín 
Díaz, general Villalba, ex-delegado 
nacional de Educación Física y 
Deportes, y veterano veraneante 
en Foz, señor Ameijide, delegado 
provincial de Educación Física y 
Deportes y otras autoridades y 
personalidades de la provincia. 
También los presidentes y directi
vos del Real Sporting de Gijón y 
R. C. Celta de Vigo, y sobre todo 
muchos "hinchas" asturianos en 
las gradas, aficionados de Lugo ca
pital y provincia, especialmente de 
toda la franja costera, Lorenzana, 
Mondoñedo, Valle de Oro, etc. 

Con diez minutos de retraso so
bre la hora prevista, da lugar el 
encuentro, previo saque- de honor, 
efectuado por la bella señorita 
Rosa Sampaíño Carro, reina de las 
fiestas de verano, de Foz. 

A las órdenes del colegiado co
ruñés, señor Carreira Abad, cuya 

Al final del partido, la señora de Costl, .^fariña del Conde de Fontao, hace entrega al caoitán 

S n a ^ t l c r r ^ l i o : ! « r a ^ í ^ T * * ^ V,i Tr<Sfeo Con** Font"'insistente ^ n una artística y valiosa carabela de plata, que se adjudicó el equipo vlgués, mediante un gol de 
Castro 

Dos jugadas sobre el marco de Aguerre, felizmente resueltas por ia zaga y el portero uruguayo 
en las filas del Celta de Vigo. En una se puede observar el estilo del meta céltico, mientras 
^ue en ia otra, el Interior derecho, Juan -en funciones defensivas- se hace con la pelota y ale

ta el peligro ante la presencia del lento Landuccl 

labor fue buena en líneas genera
les, excepto en la apreciación del 
fuera de juego, en tres o cuatro 
ocasiones, haciendo caso de las in
dicaciones de uno de sus auxilia
res, los equipos han presentado 
inicialmente las siguientes forma
ciones: 

R E A L SÍ^RTING DE GÍJON: Cas
tro; Piñel, Redondo, Cundi; Herre
ra, José Manuel; Megido, Quiñi, De 
Diego, Ciríaco y Churruca. 

R. C. C E L T A DE VIGO: Ague
rre; Villar, Rivas, Búa; Castro, Ma
nolo; Sanromán, Juan, Doblas, Wal
do y Del Cura. 

A l saltar los dos conjuntos al 
flamante terreno de juego del 
"Martínez Otero", han sido recibi
dos con muchos aplausos de sus 
respectivas aficiones. 

Ambos entrenadores utilizan el 
mismo dispositivo táctico. Un claro 
4-3-3, quedando en punta, por 
parte asturiana, Megido, Quiñi y 
Churruca; y por parte "celeste", 
Sanromán, Doblas y Del Cura. 

E l encuentro, bajo los efectos 
del calor, se disputa vivamente en 
sus minutos iniciales, hay presión 
más clara por parte del "cuadro" 
de Mariano Moreno, y así a los 
cinco minutos de juego. Doblas re
mataría fuera un servicio de San-
román en las proximidades de Cas
tro. Fruto de esta leve presión 
céltica, se registran dos corners 
consecutivos, y un tiro de Castro 
—run gran motor en medio cam
po—, fuerte y raso muy ajustado 
a la base del poste derecho de su 
homónimo gijonés, que a punto 
estuvo de entrar. 

Van transéurriendo los minutos, 
y las peligrosas galopadas de Me
gido empiezan a prodigarse y a 
poner en apuros la parcela azul 
celeste, porque el "7" internacional 
del Sporting doblaba al veterano 
Búa, a lo largo y ancho de la pri
mera mitad del encuentro, y así a 
los ocho minutos, Aguerre que aún 
estaba inédito habría de demostrar 
sus reflejos y su seguridad bajo los 
palos al detener un fuerte chut 
de Megido. E l Gijón, sigue presio
nando en estos minutos, y se saca 
una falta con barrera, por medio 
del ariete De Diego, que obliga al 
uruguayo Aguerre a demostrarle 
al entrenador y los técnicos, que el 
Celta no tendrá muchos porteros, 
pero uno, al menos si lo tiene, 
porque hizo otra intervención fe
liz. 

Nuevamente sigue Megido bur
lando la vigilancia de su par, y a 
los veinte minutos de juego pude» 
haber llegado el primer gol, tras 
un dribling perfecto a tres jugaj-
dores célticos y en tiro final, con; 
poco ángulo de tiro, el balón salía 
fuera, por los pelos. A renglrín 
seguido hay otra jugada peligrosa 
para el portal céltico, que Agvm-
rre resuelve con peculiar sereni
dad, al igual que lo haría muy 
poco después al ejecutarse u n 
córner por la banda derecha d>el 
ataque asturiano. 

Vuelve el Celta tras esa fase tíje 
sesteo, a presionar, y en el mirm'ío 
25 Sanromán, que no andaba miña 
acertado, al igual que su comptíme-
ro Doblas, desperdiciaría un íwaen 
servicio de Villar a pocos meleros 
del punto de penalty. 

E L CELTA MAS TENAZ 
Frente a una lentitud o apatía 

de dos internacionales asturianos, 
' nos referimos a Quiñi y Chuj-ruca, 

el Celta se mostraba más tenaz, 
así se registra un buen tiro áe l ex
tremo zurdo Del Cura, a media 
altura que salió fuera, C;uando 

todo el mundo cantaba gol. Claro 
que antett Megido, la única punta 
de lanza del Sporting estrellaba 
en la escuadra de Aguerre un cen
tro - chiift con mucho efecto, que 
daba la impresión de salirse fuera. 
Esto ocu¿ría en el minuto treinta 
y cinco Úe la primera parte. 

Vueivíi: el Celta a buscar el gol, 
otra vezi por medio de su extremo 
zurdo Del Cura, y a punto está de 
lograrlo, en un tiro con la izquier 
da, ape-aas con ángulo de tiro, pe
ro Casítro, atrapa, cuando también 
estaba bien colocado bajo los pa
los. 

En <?I minuto cuarenta y cuatro, 
otra vez Megido, único delantero 
incisivo y peligroso en las filas ro
jiblancas, está a punto de marcar, 
cuanclo por segunda vez la made
ra - H ¿ s t a vez la base del poste de
recho de la meta de Aguerre, le 
devolvía una pelota que parecía 
entrar irremisiblemente. 

Estamos al borde del tiempo re
glamentario, en su primera fase, 
y huy una de tantas arrancadas 
de lojs centrocampistas "celestes", 
muy bien movido por Castro Wal
do, ÍIÍ pelota la lleva al alimón. 
Del €ura y Castro, y cuando sale 
el rwita asturiano Castro, su tocayo 
del Celta le eleva el cuero por en-
cimai, sin que el buen meta gijo
nés tuviera opción para evitar el 
quft sería único tanto del partido. 
UN( SEGUNDO TIEMPO LENTO Y 

CONSERVADOR 
Tras los quince minutos regla-

m atatarios de descanso, se regis-
tr;|m tres cambios en las filas spor-
titAguistas. Pasieguito ordena que 
sn queden en las gradas Castro, 
CSriaco y Redondo, y salen en sus 
réíipectivos lugares, Nacho, Valdés 
y Maceda. Tres cambios que no 
lian beneficiado nada —en nuestra 
opinión— a los asturianos, excep-
ti) el del portero, que al igual que 
e l titular, el suplente estuvo a 
buena altura. Sin embargo el es
pigado Maceda, no ha tocado la 
•pelota, salvo en dos ocasiones con 
.la cabeza. Por otra parte, había 
otros jugadores, como las cosas de 
Quiñi y Churruca que pedían re
levo a voz en grito. 

Por parte del Celta, se queda 
en la caseta Sanromán, tras un 
primer tiempo flojo y sale en su 
lugar el otro extranjero "celeste", 
Aparicio. Queda, aunque ya lo esta
ba, el Celta cojo por la banda de
recha, ya que el equipo de B alai-
dos jugaba con un solo extremo, 
el debutante Del Cura. Por cierto 
muy buen debut el del ex-onuben-
se. 

Empieza esta segunda mitad, y 
el Celta se muestra conservador, 
ya que únicamente Del Cura y el 
lento Doblas, quedan en punta, 
mientras que el hombre de refres
co, Aparicio pasa a reforzar el se
gundo bloque de cobertura, mag
níficamente capitaneado por el 
central Rivas, todo una muralla, 
ante la puerta bien defendida por 
Aguerre. A los seis minutos se 
registra otro tiro del extremo iz
quierdo céltico, que sale fuera por 
muy poco. 

A los nueve minutos, nuevamen
te Pasieguito volvería a mover el 
banquillo, saliendo al campo Lan-
ducci para reemplazar a Herrera. 
En nuestra manera de ver las co
sas, otro cambio que no aproba
mos, porque el argentino apenas 
se hizo con un balón, mientras que 
Herrera cumplía y corría. Corren 
los minutos con un juego apagado 
y conservador, por parte del Celta, 
hasta que en el minuto veinte, el 
habilidoso y diminuto extremo iz
quierdo céltico, tira y chut muy 

fuerte a bocajarro, y cuando el 
gol se cantaba en los graderíos 
se registra una salida inverosímil 
de Nacho, que evitaría el segundo 
tanto gallego, quedando el meta 
asturiano conmócionado. 

Nuevamente, y en el minuto 28, 
Del Cura fallaría una buena opor
tunidad a pocos metros de puerta, 
tras ún buen pase de Luis Villar, 
un zaguero seguro, aunque en esta 
segunda mitad. Búa se iba cre
ciendo, tal vez porque Megido 
tampoco iba a más, pues lo cierto 
es que el rápido y peligroso extre
mo asturiano no había tenido suer
te, sino que ésta le volvió la es
palda en dos veces, por lo me
nos. 

Llegaría el minuto 29 del se
gundo tiempo, cuando se registra 
otro cambio en las filas astures. 
Pasieguito, da descanso a Megido 
y entra en su lugar Herrero. 

Seis minutos más tarde, en un 
contragolpe del Sporting, cuando 
el Celta estaba replegado, después 
de una serie de rebotes en el área 
grande, se registra un cabezazo 
muy intencionado del ariete gijo
nés, que, en un alarde de reflejos, 
salva Aguerre, yéndose al lado 
contrario donde estaba situado. 

En el minuto cuarenta, Mariano 
Moreno, ordena el cambio de Wal
do por Martínez. Y tres minutos 
después, del Cura —en medio de 
muchos aplausos— se marchaba 
para la caseta, dejando su vacante 
a Martínez. 

Cuando ya no parecía que iba 
a haber tiempo para buscar más 
goles, pues corría el minuto cua
renta y cinco de esta segunda par
te. Doblas, a un pase medido de 
Castro, echaría la pelota fuera en 
remate de cabeza a la derecha de 
Nacho. Una jugada, que como en 
la primera mitad llegaba en el úl
timo minuto, con gran peligro, y 
que pudo ser el segundo gol. Lue
go no habría tiempo para más, por
que el señor Carreira Abad, pitaba 
el final de este encuentro que ha 
sido jugado sobre un césped que 
para sí quisieran muchos equipos 
de categoría nacional. ¡Ay! quien 
nos diera este terreno en Lugo, 
se lamentaban algunos a nuestro 
alrededor. Y nosotros —con mu
cho optimismo— le respondíamos: 
"todo se andará...". Aunque para 
dejarlo como el "Martínez Otero", 
habrá que andar mucho v bien. 

ENTREGA DEL TROFEO Y 
DESTACADOS 

A l final del encuentro, la ilustre 

ICAS 
E n Tabeada, tuvo lugar la presentación del Club n 

Lugo para la temporada 1975-76. E l antagonista de t u ™ í 0 r t i V o 
equipo —animoso conjunto— de la categoría Regional T ^ 
na. Muchos fueron los aficionados de la capital que nútr Sarria-
senciar tal enfrentamiento, y parece que no han saliri011 Pre" 
dados, después de lo exhibido por los "onces" respectiv defrau-

Lo que menos importa, al menos esta es nuestra subipt" 
món, es el resultado, interesando de manera particular i * 0pi" 
var las aptitudes de los hombres con los que se va cont 0bser" 
la temporada, para poder deducir sus inclinaciones futhíír ^ara 
en cuanto al sentido posidonal se refiere, y el momento r 8' 
técnico en que se encuentran. Partiendo de la premisa de y 
que interesa es hacer equipo para la temporada y no ^ lo 
pre-temporada, no hay que caer en la aberración de conl^f la 
un conjunto en estos encuentros amistosos, más o menos • 
tantes, pero amistosos al fin. Los jugadores vienen de la énf¡mPOr' 
tival, sumidos en un letargo muscular, y por tanto hav m,o a f8" 
introduciendo en la movilidad y dinamismo del fútbol s 
vayan desentumeciendo los músculos. En una palabra a ^ 
debe de preocupar mucho a los aficionados los resultado*6 110 
seguidos en esta introducción liguera, dejándose de disemina/011" 
mo algunos están haciendo, críticas hacia ciertos jugadores r ^ 
do es demasiado atrevimiento el hacerlo, por las cuestioné 
ya hemos puntualizado. Hay que esperar que la Liga hava v H 
do algunas jornadas para hacerse una idea mucho más clara " 
especifica, de lo que puede hacer un jugador, y del rendhDW 
con que va a colaborar en el conjunto. Así que de momStn ? 
callar, y dejarse de comentarios improcedentes, porque en el Ü 
de los casos puede ser letal para el ánimo y entusiasmo del j í" 
gador en cuestión. 

MOURIÑO CASTRO 

DE LA SARRIANA % 

I Dijo el preádente que había posibilidades 
| de aspirar a un quinto puesto en la Liga 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, VILLARABíID). 

Como estaba anunciado, en la 
tarde del pasado sábado, fue pre
sentado el equipo blanco, nunca 
mejor dicho, ya que el nuevo mis
tar Bolita, no conocía a la mayo
ría de los jugadores. 

Asistió el alcalde de l a villa, 
don Eugenio Quiroga Váaquez, 
directiva en pleno y un buen n ú 
mero de aficionados. Reunidos 
sobre el nuevo terreno, lo que de
mostraba mía ilusión cumplida y 
con la ausencia de algunos juga
dores, si bien justificada su falta. 
Abrió, el acto el presidente de la 
Sarriana, señor Peña Díaz con 
unas palabras de bienvenida e 
los nuevos y poniendo por ejem
plo a los ya veteranos. Hizo alu
sión a la pasada temporada, l le
gando a destacar que el equipo 
de ésta muy bien puede alcanzar 
un quinto puesto incluso. Que 
nunca falte la moral, que es lo 
más importante. 

Habló luego el capellán del 
equipo, el cual acababa precisa
mente, de hacerse cargo del pues
to. Se trata de don José Manuel 
Pérez López, auténtico aficionado 
y sacerdote apreciado por todos, 
directivos, aficionados y jugado
res, a quienes exhortó a que su 
comportamiento fuera ejemplar. 
Que está muy bien el participar, 
pero con victoria mucho mejor, 
y agradeció la confianza que se 

le demostraba con este nombra
miento. 

Luego, le fueron presentados 
los jugadores a l nuevo entrena
dor, quien haíbló a continuación, 
fijando el horario de trabajo y 
pidiendo la ayuda necesaria a to
dos, dejando entrever que habrá 
disciplina. E l programa de traba-
Jo será fuerte cuando menos en 
este primer mes. 

Cerró el acto don Eugenio Qui
roga Vázquez, quien entre otras 
cosas vino a destacar el deseo de 
que no tengan los aficionados que 
aguantar este año los inciertos 
comienzos de, la pasada tempora
da. 

Y a lo saben los jugadores blan
cos, tranquilidad para toda esta 
familia blanca ya'desde un prin
cipio. Lo pide la primera autori
dad local. 

E n este acto era noticia Quico, 
el ex lemista, quien acababa de 
estampar su firma por el equino 
sarrianó. 

Luego, el domingo, ya se vio 
rodar el balón en el campo de 
" L a Medela" de Tabeada. Asis
tieron gran número de aficiona
dos blancos y francamente en los 
cuarenta y cinco minutos inicia
les no disgustó el equipo. Todo lo 
contrario, tanto el Lugo como la 
Sarriana, presentaron lo que pue
de considerarse c u a d r o s más 
fuertes, y ló demostraron desde 
luego. Aunque no gusta dar des-

(Pasa a la página siguiente) 

dama, señora de Costi, sobrina del 
Conde de Fontao, fundador y pro
motor de este prestigioso trofeo, 
hizo entrega al capitán del R. C. 
Celta de Vigo, Juan, de la hermosa 
carabela de plata, que pasa a las 
vitrinas del club vigués. 

Aunque por tratarse de un par
tido —primero pretemporada— no 
es posible hacer un comentario 
muy ajustado a la realidad, lo cier
to es que hemos visto a un Gijón 
con menos garra que el que el año 
pasado había vencido al Salaman
ca por idéntico tanteo que el de 
esta tarde ha logrado el Celta de 
Vigo. Ya lo hemos dicho, no nos 
gustaron Churruca ni Quiñi, que 
tal vez con el novel Maceda y con 
el lento de Landucci, hayan sido 
lo peor del Sporting. Mientras que 
Megido, ha sido la figura de su 
equipo, por técnica, por velocidad 
y por incisión, seguido del seguro 
capitán, José - Manuel, Cundi y 
los dos porteros. 

Por el Celta, hemos visto un 
buen debut de Del Cura, hábil, va
liente y con buen manejo de am
bos pies. Rivas, en nuestra opinión, 
el mejor de todos. Castro, con una 
labor tremendamente eficaz, roban
do balones que parecían perdidos 
y dando mucho juego a sus com
pañeros, el joven Waldo, Ague
rre, sin un fallo, aunque no haya 
tenido exceso de trabajo y muy 
sobrio Villar en su función de de
fensa penetrante y seguro a la 
hora del corte. 

Y esto es todo lo que ha dado 
de sí, este interesante trofeo vera
niego, espléndido en todos los as
pectos, especialmente en su orga
nización, por lo que, únicamente 
nos resta felicitar a la dinámica 
comisión, por ese montaje tan 
logrado, que ha culminado todos 
los objetivos previstos, incluso el-
económico, pensamos nosotros. 

COCHES D E SEGUNDA MANO 
QUE M E R E C E N 

CONFIANZA DE PRIMERA 

GARANTIZAMOS MOTOR, 
CAJA BE CAMBIOS Y 

OÍFERENOAÍi 

mercado nacional de ocasión 

E l COCHE USADO OUE 
VD. BÜSCA, ESTA 

AQUI 

HUIRA 
Concesionario 

RONDA CAIDOS, 64 
Telfs. 211207 - 213222 

¡ T U R I S T A S ! 
V E H r c u i o s DE TURÍSMO «MERCEDES BEM» 

EN TODOS LOS MODELOS Y COLORES • ENTREGA INMEDIATA 
P L A C A T U R I S T I C A 

280 S / S E / S E L • 3S0 S E / S E U • 4S0 S E / S E L / S E L 6.9 

MERCEDES BENZ 
Concesionario para Lugo y provincia 

A U T O L U G O , S . L . 

Avda. Corana, Km. 514 . L U G O . Telfs. 218744 - 211657 
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D E P O R T E S 
E S P R I M O D E M A N I 

Miculita, un interior de 23 años, nuevo jugador del lugo 

AL VENCER (2-1) A LA S. D. SARRIANA 

EL G. i . LUGO SE ADJUDICO EL TROFEO DE 
LAS FIESTAS PATRONALES DE TABOADA 

EL BON SUCESO, EQUIPO PORTUGUES DE PRIMERA DIVISION, POSIBLEMENTE 

DISPUTE EL "III TROFEO CIUDAD DE LUGO" 

ViGA Y FAIIN, POR E l LUGO, Y FíIIX, POR IA SARRIANA, AUTORES DE WS GOLES 

TABOADA.-- (De nuestro en-
fiado especial, MALOCA) . 

Gomo estaba previsto, el Club 
Deportivo Lugo inició su anda
dura en Taboada, con motivo de 
las fiestas patronales de la villa 
enfrentándose a la S. D. Sarria-
na Ha sido, decíamos, el pri
mer encuentro de temporada, 
que ganó por dos tantos a uno, 
adjudicándose un trofeo donado 
por el Banco de Bilbao. 

L a confrontación, que tuvo co
mo escenario el campo de L a 
Medela, se desarrolló bajo un 
fuerte sol, que caía a plomo. Ello, 
naturalmente, perjudicó lo suyo 
a los jugadores que han tenido 
que haeer un esfuerzo para no 
defraudar a los muchos aficio
nados que de Sarria, Lugo y toda 
la comarca de Taboada se dieron 
cita para presenciar este cho
que, que no ha resultado n i bue
no ni malo. Fue, diríamos, nor
mal, como ocurre con todos estos 
partidos de pretemporada, donde 
lo que menos interesan son los 
resultados. 

ALINEACIONES 
Los equipos, bajo l a dirección 

de un colegiado de Sarria, que 
no ha tenido complicaciones en 

labor. su 
C. 

dro, 
rral; 

D. LUGO.— Moncho; Pe-
Tapia, Far iña ; Falín, Pa -
Novo, Iriarte, Maní, Deve-

En la presentación... 
(Viene de la página anterior) 

tacados en este tipo de encuen
tros, encontramos a Gerardo y 
Seara muy sueltos por cierto, si 
bien todos esta;ban pendientes del 
trío Nono-Mosquito-Quico. Pue
den ser verdaderamente un sos
tén muy importante. 

Bolita habrá, sacado b u e n a s 
conclusiones del encuentro. 

sa y Veiga. E n el segundo tiem
po salieron: Chema; Iglesias, 
Parral, Juan Carlos; Manolo 
Novo, Carabel; Miguel, Casta
ñeda, Totelo, Díaz y Bello. 

S. D. S A R R I A N A — T o r r e s ; 
Roberto, Mosquito, Quico; Cas
tro, Gerardo; Nono, Seara, T r a 
buco, Félix y Docasar. E n el se
gundo período: Tino; José, Siso, 
Aurelio; Folgueiras, G e r a r d o , 
Quico, José Luis, Quiñones y 
Trabuco. 

L O S G O L E S 
L a S. D. Sarríana se adelantó 

en el marcador cuando se cum
plía el minuto doce del primer 
tiempo, al aprovechar Félix un 
fallo garrafal de Moncho, al que 
se le soltó la pelota cuando ya le 
tenía atrapada. 

Poco después, a los veintiún 
minutos, Veiga, de tiro raso, ba
te a Torres. E r a el gol del empa
te. 

Faltando dos minutos para que 
concluyese este periodo inicial, 
Falín, a l ejecutar una falta des
de fuera del área, sorprende 
nuevamente a Torres, de un dis
paro a media altura. Seria el dos 
a uno definitivo, porque en el 
segundo período no se .movió el 
marcador. 

NO D E F R A U D A R O N LOS 
EQUIPOS 

Tanto uno como otro han gus
tado al público, sobre todo en el 
primer tiempo, que es cuando 
actuaron lo que podemos llamar 
"onces" base, aunque ; jugando 
a un ritmo más bien lento, a 
medio gas. Pero se han visto co
sas buenas. Muchos aficionados 
lucenses fueron a Taboada para 
ver las nuevas caras, y no pu
dieron r e g r e s a r insatisfechos, 
porque no han desentonado. Ma
ní no consiguió ningún gol, pero 
se mostró como un ariete con 

visión de l a jugada, rápido, que 
remata bien de cabeza y que, lo 
que es muy importante, sabe es
tar allí en la zona de las bra
sas. A Castañeda, sin embargo, 
le hemos visto un poco pesado. 
Quizá no esté todavía a punto. 

¿Quiénes fueron los mejores? 
Pues posiblemente Tapia y Falín, 
pero tampoco creemos que sean 
estas ocasiones las más adecua
das para destacar a nadie, por
que al fin y al cabo estos parti

dos no pasan de ser meros en
trenamientos. ¡Ah!, con el Lugo 
alinearon Chema y Bello, del 
Jove-Lago. 

E n cuanto a la Sarríana, pues 
la mismo. Pero si a alguien des
tacamos, no pueden faltar los 
nombres de Seara, Quiñones y 
Trabuco, así como Quico, el ex 
lemista que acaba de suscribir 
compromiso por el equipo de Sa-

Sorpresa: García Pena fichó ayer —o llegó a entendimien
to con él— a otro jugador, un jugador , que es primo de Maní. 
Reside también en Finisterre, donde atendía un negocio de trans
porte, y se llama, futbolísticamente hablando, Miculita. 

Según el presidente ha luchado mucho para traérselo a Lugo, 
pero Maní por un lado y el presidente del Malpica por otro, han 
logrado convencerle, al mismo tiempo que "responden" por él, 
pues al parecer es un hombre de grandes posibilidades. 

—Tengo entendido —nos dijo García— que ya juega "dema
siado". Buen trabajo me costó ficharle y he tenido que hacerlo 
en las mismas condiciones de Maní. 

—¿De qué juega? 
—De interior. 
—¿Edad? 
—Veintitrés años. Está casado y su mujer tiene un estableci

miento de productos de belleza en Finisterre. ¡Ah!, que el . De
portivo de L a Coruña también andaba detrás de él. 

¿UN EQUIPO PORTUGUES EN LA PRESENTACION 
DEL LUGO? 

También el presidente nos ha facilitado otra noticia: que po
siblemente se realice la presentación del C. D. Lugo frente a un 
equipo portugués de Primera División, el Bon Suceso. 

—Porque vamos a aprovechar que viene a jugar a Oviedo. 
—¿Cuándo se disputará el partido? 

—Sobre el veintitantos. E n este encuentro se pone también en 
litigio el " I U Trofeo Ciudad de Lugo". 

—¿No resultará muy caro traer a este conjunto? 
—Bastante, sobre cuatrocientas mil pesetas, pero hay que 

aniesgarse. 
—¿Cuál será el escenario? 
— E l viejo campo. ¿Cuál entonces? Tendremos que llevar a los 

jugadores en coches hasta los vestuarios del nuevo, para que se 
cambien allí. 

EL CAMBIO DE FECHAS CON EL PONTEVEDRA 
García Pena nos informó que, en efecto, se había dirigido a la 

directiva del Pontevedra para que el primer partido de Liga se 
dispute en la ciudad del Lérez y no en Lugo, con lo que los diri
gentes del club granate están de acuerdo: 

—Pero —dijo— tengo que pensarlo mejor, porque hace taita 
el dinero y si no contamos con esta primera taquilla, ¿de dónde 
vamos á sacar los cuartos? 

HOY, REUNION URGENTE 
L a directiva del C. D. Lugo celebrará esta tarde, a las ocho, 

una reunión urgente, con carácter extraordinario, para tratar 
asuntos de gran importancia. 

E l presidente encarece la presencia de todos los directivos. 

M A L O C A 

En Taboada, victoria del Independiente de 
Monforte sobre el conjunto local: 2 - 1 

TABOADA.— (De nuestro co
rresponsal, J O S E M A N U E L ) . 

Por dos goles a uno venció el 
Independiente de Monforte a l 
Taboada en encuentro celebrado 
ayer en el campo de L a Medela 
con motivo de las fiestas patro
nales. 

Antes de iniciarse el encuentro, 
el delegado de l a Caja de Aho
rros de L a Coruña y Lugo, don 
Manuel Fernández, entregó a l 
capitán del Taboada, Isaac, co
mo jugador más regular del pa
sado campeonato, un artístico 
trofeo donado por esta entidad. 

Los equipos presentaron las si
guientes alineaciones: 

Club S. Corazón 
Se pone en conocimiento de 

los. Jugadores infantiles y juve
niles, se personen hoy, martes, 
en el local de entrenamiento, a 
las 7,30, para dar comienzo a los 
entrenamientos. Se ruega asisten
cia y puntualidad. 

L A D I R E C T I V A 

I N D E P E N D I E N T E . — O v a l l e ; 
Pinche (Joseito), Martínez, Co-
desido; Palacios, Real ; L iz , Eiriz, 
Losada, Rogelio y Codesidó I I . 

T A B O A D A . — Candi; Luis 
(Mejuto), Plácido, Monchi; Ro
sendo, Isaac; Brea, Gema, Fer
nando, Vales y Ledo. 

Los goles del equipo monforti-
no fueron marcados por Losada 
y Codesido, y el del Taboada, 
por Fernando. 

E l primer tiempo fue para el 
Independiente y el segundo para 
el cuadro local. 

E l trofeo fue entregado por el 
niño José Miguel Fidalgo Rubín, 
hijo de quien lo donó. 

En el Centró de Formación 
Familiar y Social encontrarán 
ayuda para ir promocionándote 
como la vida actual te exige. 
Es necesario que repases lo 
que ya sabes: puedes hacerlo 
asistiendo al Centro de Forma
ción Familiar y Social. 

REITA solicita un cirujano yugoslavo para su operación 
EL PEÑAROL PARTICIPARA EN LA PROXIMA EDICION DEL "TERESA HERRERA" 

V A L E N C I A , 11.— ( A L F I L ) . — 
E l jugador del Valencia Sálif Keita 
ha solicitado la presencia de un ci
rujano yugoslavo, para que practi
que su intervención quirúrgica, se
gún informa hoy «Hoja del Lunes». 

A l parecer, Keita, al saber que 
se encontraba mal de salud, fue 
examinado por un especialista fran
cés. E l tratamiento dictado por és
te no surtió completo efecto, y los 
servicios sanitarios del Valencia 
propusieron la intervención quirúr
gica. E l jugador temió entrar en el 
quirófano, por los resultados; se le 
dijo, entonces, que sü lésión era 
similar a la que se operó a Jesús 
Martínez el pasado mes de mayo, 
de la que ya se encuentra repuesto, 
y a la vista de ello, Keita ha dicho 
que conforme, pero que ha de ve
nir, para operarle, el mismo ciru
jano yugoslavo que estuvo en Es
paña para operar a Jesús Martínez 
y a uno de los jugadores alemanes 
del Real Madrid. 

E n consecuencia, no se sabe 
—siempre según dicha fuente— to
davía si Keita se Operará antes de 
ser trasladado o dejado en libertad,. 

o si esta operación tendrá que prac
ticársela .cuando ya no sea jugador 
del Valencia. 

E L PEÑAROL J U G A R A 
E L X X X I T R O F E O «TE
R E S A HERRERA» 

L A CORUÑA, 11.— ( A L F I L ) . — 
Peñarol de Montevideo disputará 
en el verano de 1976 la X X X I edi-
ción del trofeo «Teresa Herrera». 
Por los organizadores de este tro
feo está estipulado que el ganador 
del mismo .debe intervenir en la 
disputa de la siguiente edición. 

Peñarol de Montevideo fue el 
equipo que se adjudicó las dos úl
timas ediciones, X X I X y X X X , del 
decano de los trofeos veraniegos. 

N E L I N H O E L M E J O R 
D E L T O R N E O «TERESA 
HERRERA» 

L A CORUÑA, 11. — ( A L F I L ) . — 
Nelinho, del Cruceiro de Belho Ho
rizonte (Brasil), ha sido designado 
como el jugador más destacado del 
X X X torneo «Teresa Herrera» que 
anoche finalizó en esta capital. E n 
la designación intervinieron los pe
riodistas deportivos, extranjeros y 
españoles acreditados en el torneo 

También alcanzó una elevada 
puntuación el delantero centro del 
Peñarol de Montevideo, Morena. 

G A L L E G O I N C O R P O R A -
DO A L S E V I L L A 

S E V I L L A , 11.— ( A L F I L ) . — E l 
jugador ex-azulgrana. Gallego, tras
pasado recientemente al Sevilla, 
efectuó esta mañana su incorpora
ción a su nuevo club, realizando el 
primer entrenamiento a las órdenes 
de Roque Olsen, precisamente el 
mismo entrenador que hace diez 
temporadas lo recibiera en el Bar
celona cuando fue traspasado al 
club catalán por el Sevilla. 

Por espacio de algunas horas, tras 
ser presentado a sus nuevos compa
ñeros. Gallego estuvo entrenando 
con dureza en las instalaciones de 
la Ciudad Deportiva del Sevilla. A 
mediodía se trasladó a las instala
ciones del «Sánchez Pizjuan», pa
ra someterse a los reconocimientos 
médicos por parte del doctor Leal 
Graciani. 

Según parece, Gallego será pre
sentado a los aficionados vistiendo 
de nuevo la camiseta sevillista, en 
el partido que pasado mañana por 

la noche disputará el Sevilla al 
M . T . K . de Hungría en encuentro 
inaugural de la temporada. 

N U E V O P O R T E R O D E L 
M A L L O R C A 

B E T A N Z O S ( L a Coruña), 11.— 
( A L F I L ) . — E l joven portero bri-
gantino, Francisco Duyos Sánchez, 
de 17 años es ya jugador del Ma« 
Horca, equipo por el que acaba de 
fichar. 

Duyos que inició su vida deporti
va en un conjunto de categoría' in
fantil militaba en la actualidad en 
el Brigantium. 

Duyos percibirá un millón de pe
setas en concepto de ficha y doce 
mil mensuales. E l Brigantium por 
este traspaso cobrará cien mil pese
tas, cantidad que puede ser aumen
tada en doscientas mi}, en el caso 
de que el Mallorca traspase a Du
yos a otro conjunto. 

V I C T O R . F I C H A D O PORf 
E L S A L A M A N C A 

S A L A M A N C A , 11.— < A L F I L ) . 
E l delantero del Valencia C .F . , Víc
tor, ya es prácticamente jugador 
del Salamanca, desde hoy. 

(Pasa a la página siguiente) 
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N O R O E S T E 
NUEVOS TIPOS DE INTERES 

T I P O S 

Porcentaje Porcentaje 
máximo preferencia! 

Operaciones activas: 
Créditos por plazo igual o inferior a 

dieciocho meses 
Descuento comercial 
Otras operaciones •• 
Créditos por plazo superior a dieciocho 

meses e inferior a dos años 
Créditos por plazo igual o superior a dos 

años (incluidas comisiones) 

Operaciones pasivas: 
Cuentas cotrientes a la vista 
Cuentas de ahorro 
Imposiciones a plazo tres meses 
Imposiciones a plazo seis meses ... 
Imposiciones y certificados de depósito 

a plazo un año 

D E L N O R O E S T E 
L U G O 
Boiaño Rivadeniera, 19 
Teléfonos 218646-214640 
CHANTADA (LUGO) 
lucían© Trabadelo, 10 
Teléfonó 178 

MONFORTE DE LEMOS (LUGO) 
Cardenal Rodrigo de Castro, 53 
Teléfono 402101 

8,00 

8,50 

9,00 

14,00 

1,00 
2,75 
4,50 
5,50 

6,00 

7,90 
8,40 

8,90 

11,50 

Imposiciones y certificados 
de depósito a plazo igual 
o superior a 2 años... 

Banco del Noroeste 

9% 
Solicite información más detallada 

enviando el adjunto cupón 

NOMBRE ... 
PROFESION 
C A L L E 
CIUDiA-D ... , 
T E L .., 

N.0 

SARRIA (LUGO) 
Diego Pazos, 41 
Teléfonos 530600 530604 

ViLLALBA (LUGO) 
J o s é María Chao, 18 
Teléfono 193 

VIVERO (LUGO) 
Pastor Díaz, 29 
Teléfono 560400 

EN TODA ESPAÑA 
AVILES (ASTURIAS) 
Cuba, 6 

Teléfono 569296 

BARCELONA 
Rambla de Ca ta luña , 53 y 55 
Teléfono 2258361 
BETANZOS (LA CORUÑA) 
Plaza del General Franco, 8 
Teléfono 36 
CANGAS DE MORRAZO (PONTEVEDRA) 
Montero Ríos, ? 
Teléfono 

CARBALLO 
Colón, 3 
Teléfono 3 4 7 

CARBALLINO (ORENSE) 
Mart ínez Avel lanosa , 3 
Teléfonos 2 7 0 8 5 0 - 2 7 0 8 5 4 

V I S I T E N O S E N 
CAMBADOS (PONTEVEDRA) 
Avda . del Muelle , 9 
Teléfono 442 

FERROL DEL CAUDILLO (LA CORUÑA) 
Canalejas, 95 
Teléfonos 352145 - 352196 

GIJON (ASTURIAS) 
M e n é n d e z Va ldé s , 6 
Teléfono 345052 

GINZO DE LIMIA (ORENSE) 
General Franco, 8 
Teléfono 

JEREZ DE LA FRONTERA 
Plaza de Monti, 11 
Teléfono 341200 

LA CORUÑA 
Avda . Linares Rivas, 30 
Teléfonos 228600 - 228106 

LA GUARDIA (PONTEVEDRA) 
Bouzó, 3 
Teléfono 

LA ESTRADA (PONTEVEDRA) 
Genera l í s imo Franco, 21 
Teléfono 570003 

LALIN (PONTEVEDRA) 
General Franco, s / n . 
Teléfono 

LEON 
José Antonio, "i 4 
Teléfono 2 3 5 4 5 0 - 4 

LA BAÑEZA (LEON) 
Plaza Mayor , 4 
Teléfono 6 4 1 6 5 0 

LUARCA (ASTURIAS) 
Uría, 6 
Teléfono 641085 

MADRID 
Hermosilla, 21 
Teléfonos 2 7 6 1 4 0 4 - 4 0 1 9 6 1 2 

MIERES (ASTURIAS) 
A v d a . J o s é Antonio, 24 
Teléfono 473528 

ORENSE 
J u a n X X I f l , 1 2 
Teléfono 

OVIEDO 
Avda . de Gal ic ia , 10 
Teléfono 232950 

PAMPLONA 
A v d a . General Franco, 9 
Teléfono 2 4 6 4 0 0 

PONTEVEDRA 
F e r n á n d e z Vi l laverde , 4 
Teléfono 8 5 8 3 0 0 - 0 4 

PORRIÑO (PONTEVEDRA) 
P e ñ a , 2 y 4 
Teléfono 331062 

SAMA DE LANGREO (ASTURIAS) 
Plaza de la Salve, 4 
Teléfono 

SANTA EUGENIA DE R1VEIRA (LA CORUÑA? 
Rosalía de Castro, 16 
Teléfonos 870250 - 870254 

SANTIAGO DE COMPOSTELA (LA CORUÑA) 
Doctor Teijeiro, 15 
Teléfonos 592508 - 592708 

VERIN (ORENSE) 
Luis Espada, 5 7 
Teléfono 

V I G O 
Policarpo Sanz, 21 
Teléfono 224600 

VILLAGARCIA Df AROSA (PONTEVEDRA) 
Brandariz. y J o s é Antonio 
Teléfono 

(Aprobado por el Banco de España con el n.0 10.658) 
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F U T B O L A M I S T O S O 

TERESA HERRERA» PARA EL PEÑAROL 
nperó p o r el sistema de penaltys, al 

Cruceiro d e Brasil, después de terminar el 
tiempo reglamentario con empate a tres goles 
la tercera plaza para el Atlético de Madrid 

El Benicarló perdió ante el Castellón por 
• El Pontevedra ganó en El Grove al Andoriña (4-0) 

L A CORUÑA, 10. — (ALFIL) .— 
E l Peñarol ha conquistado el 
X X X Trofeo "Teresa Herrera", al 
vencer por penaltys al Cruceiro, 
de Velho Horizonte (Brasil). 

A l término del tiempo regla
mentario el marcador señalaba el 
de empate a dos tantos. Se jugó 
una prórroga de treinta minutos 
y se produjo un nuevo gol para 
cada equipo, circunstancia que 
obligó a lanzar una serie de pe
naltys, logrando el Peñarol ma-
terializar dos mientras los brasi
leños sólo conseguían uno. 

Los capitanes generales de la 
V I I I Región Militar y de la Zona 
Marítima del Cantábrico acompa
ñados de diversas personalidades 
F autoridades presidieron el en
cuentro. 

Arbitró Gurueeta, del Colegio 
Guipuzcoano qüe tuvo una buena 
actuación. Mostró tarjetas blan
cas al uruguayo García, por no 
situarse en el lugar reglamenta
rio en el lanzamiento de una fal
ta, al brisileño Palihna, y al uru
guayo Perurena, por juego vio
lento; así como al brasileño Pa
tata por protestar una decisión 
suya. 

Los equipos presentaron las si
guientes alineaciones: 

PEÑAROL. — Corbo; Perurena, 
García, Garisto; Mario Martínez, 
Mario Soryez; Quevedo, Unanúe, 
Morena, Ramón Silva y Cruz. 

A los 34 minutos de la segunda 
parte Barbosa sustituye a Cruz 

CRUCEIRO. — Raúl; Eduardo, 
Piazza, Darcy-Menezes; Nelhno, 
Wanterley; Roberto Batata, Zé 
Carlos, Palinha, Direceu-Lones y 
Joaocilmo: 

A los treinta minutos de la pri
mera parte Dirceu-Lones fue sus
tituido por Jesum. 

A Ips 99 minutos de juego Ne-
finho desde lejos lanza con mu
cho efecto y marca el primer gol 
brasileña 

En el minuto 42 en vistosa juga-
4a el Peñarol consigue empatar 
afl rematar en plancha Morena un 
servicio de un compañero de lí
nea. Con este resultado concluye 
la primera parte. 

A los 33 minutos de la segunda 
parte Palinha en solitario y tras 
burlar la acción defensiva del Pe
ñarol marca el segundo gol de 
su equipo. 

Un minuto después se produce 
una jugada de la delantera del 
Peñarol que concluye con un lan
zamiento de un comer y Unanúe, 
remata de cabeza el saque de es-
quina estableciendo así el defini
tivo empate a dos tantos. 

E n la segunda parte de la pró
rroga Palinha deshace la igualada 
al lanzar muy bien un balón des
de lejos. Dos minutos más tarde 
se produée un nuevo empate gra
cias a una inteligente jugada de 
García. Tras esta prórroga emo
cionante y casi dramática llega 
el lanzamiento de. penaltys. Inició 
los tiros el Cruceiro, fallando Pia
zza, Acierta Nelihno; Darcy Me-
nezes envía el balón a un poste 
Yesum tira flojo y ei tiro de Zé-
Carlos salí fuera. 

En los lanzamientos del Peña-
rol marcan Garisto y Morena. 

E l encuentro fue de gran emo
ción y calidad y siempre se ca
racterizó por lo incierto del resul
tado hasta el minuto final y el 
lanzamiento de penaltys. 

Cualquiera de los dos conjuntos 
pudo alzarse con la victoria y los 
méritos se repitieron por una y 
otra parte. 

Los dos equipos practicaron un 

Keita solicita un... 
(Viene de la página anterior) 

Víctor había estado cedido la pa
sada temporada al equipo del Hel-
mántico, causando buena impresión. 
Regresó a Valencia y, tras las va
caciones, se inició las conversacio
nes, estando ya de acuerdo ambos 
clubs. 

Se espera que la confirmación 
oficial del traspaso se dé a conocer 
de inmediato.. 

OTROS R E S U L T A D O S 
T R O F E O «NOSTRA C A 
TALUÑA» 

Tarragona, 2; Geroua, 1. 
Lérida, 2; San Andrés, 1. 

AMISTOSO 
Hungría, 3; Canadá, 0. 

férreo sistema de mareaje, pero 
esto no fue obstáculo- para que 
el juego se desarrollase con bri
llantez. 

E l Cruceiro hizo un fútbol más 
reposado, aunque a la hora de 
contraatacar sus jugadores mos
traron velocidad y empuje. 

E l Peñarol se defendió bien y 
se mostró siempre incisivo y bus
có mejor que su rival el camino 
del gol. 

Técnica, buen fútbol y empuje 
fueron armas decisivas y felices 
de estos dás conjuntos. 

E l capitán del Peñarol recibió, 
de manos del alcalde de L a Coru-
ña el Trofeo y Nelinho, del Cru
ceiro recibió el Trofeo de mejor 
jugador. 

Los uruguayos dieron la vuelta 
al terreno de juego portando el 
valioso Trofeo conseguido y de
dicaron su victoria a los niños co
ruñeses. 

Esta X X X edición del Trofeo 
"Teresa Herrera" ha tenido gran 
fútbol y mucha emoción. 
ATLETICO DE MADRID, TERCER 

PUESTO 
E l Atlético de Madrid ha conse

guido el tercer puesto del trofeo 
Teresa Herrera, al vencer des
pués de una serie de penaltys al 
conjunto Stoke City. 

A l final del encuentro se llegó 
con empate a cero goles. 

Arbitró el portugués Freitas An-
tunes, que estuvo flojo. 

A sus órdenes los equipos pre
sentaron las siguientes alineacio
nes: 

STOKE CITY: Shüton; Bowers, 
Pejic, Manohey; Smith, Bloor; 
Skeels, Greenhoeff, Hurst, Hudson 
y Sahnons. A l comenzar el segundo 
tiempo Greenhoeff fue sustituido 
por Lewis y Bowers, por Marsh. A 
los 36 minutos de este segundo pe
ríodo pioor dejó su puesto a Do-
do. 

ATLETICO D E MADKID: Tirapú; 
Fraguas, Heredia, Capón; Sena, 
Benegas, Ayala, Irureta, Gárate, Al
berto y Baena. A l iniciarse la se
gunda parte Becerra sustituye a 
Baena, a los 15 minutos del se
gundo período. Laguna salió por 
Capón, y a los 25 Salcedo por Se-
.na. 

E l partido ha sido de muy poca 
calidad y aburrido. E l público que 

asistió al encuentro protestó en 
muchas ocasiones. 

A l finalizar los 90 minutos re
glamentarios se lanzó una serie de 
penalties, en los cuales el Atlético 
de Madrid marcó cuatro por me
diación-de Heredia, Ayala, Laguna 
y Alberto, mientras que el equipo 
inglés marcó dos, uno Hurst y el 
otro Manohey. 

Fallaron por los ingleses Hudson 
Salmons y Pejic, mientras que por 
el Atlético de Madrid fue Irureta, 

La gran figura del encuentro ha 
sido el guardameta del Atlético 
que realizó extraordinarias para
das, 

B A R C E L O N A V E N C E 
POR P E N A L T Y E S A L 
F E Y E N O O R D 

A M S T E R D A M , 10 ,—(ALFIL) ,-
E l Barcelona se ha clasificado 
en tercera posición del torneo 
internacional organizado como 
conmemoración del 700 aniver
sario de la fundación de la ciu
dad de Amsterdam al vencer por 
penaltys al Feyenoord de Ho
landa, 

E l tiempo reglamentario fina
lizó con el resultado de empa
te a un gol. 

BENICARLO (Castellón), 10. — 
(ALFIL) , — Con buena entrada y . 
treinta grados de temperatura se 
celebró anoche en el Estadio Mu
nicipal e.! encuentro amistoso en
tre el equipo local y el Castellón, 

Arbitró el colegiado señor Pin
to, sin complicaciones. 

Alineaciones: 
BENICARLO, — Gómez; Gamir, 

Quiñi (Breto), Mike; Calvet (Ga
rro), Raúl, Juan Carlos, Mañón 
Parra (Perales), Linares,' Navarro 
y Víctor (Moto), 

CASTELLON. — Llopico (Geni-
cio); Babiloni (Beltrán), Severino, 
González; Corrales, Selma; Pichi, 
Alonso, Ruiz, Saura y Cioffi. 

(Joles: 
0-1: 10 minutos, una falta que 

saca Saura y envía a la red, A 
los 43 minutos, Pichi Alonso lo
graba el 0-2, A los 45 minutos 
otra vez Saura consigue el gol. 
En el minuto 82 Cioffi dejaba el 
marcador en el definitivo 0-4, 

"No desentonó el Benicarló an
te un Castellón superior, que lle
va 27 goles en tres partidos. Des
tacó en todo el encuentro Pichi 
Alonso, como gran figura de ata
que y profundidad, 
PRIMER TROFEO TRIANGULAR 
REAL BALOMPEDICA LIMENSE 

L A LINEA DE L A CONCEPCION 
(Cádiz), 10.— ( A L F I L ) . — La Real 
Ralompédica linense se ha adju
dicado el primer trofeo triangular 
por ella instituido, al vencer esta 
tarde al Atlético de Marbella por 
dos goles a cero. A l final del pri
mer tiempo se llegó ya con este 
mismo resultado. 

BALOMPEDICA: Pacún; García, 
Mota, Redondo, Panlagua; Ledes-
má; Mateó (Sosa), Aragón, Sáez, 
Ciño (Navarro), Quiros (Noli). 

ATLETICO M A R B E L L A : Her
nández (Félix); Cepas, De la Rosa, 
(Márquez), Gamargo; Peláez, Se-

» Alemania Oriental campeona de la « I n i Copa 
aragoza se impuso al Eosarió Central por 5-2 

" E L PARTIDO F U E BUENO DE PRINCIPIO A FIN" 
C A R A C A S , 10.— ( A L F I L ) . — 

L a representación de Alemania 
Oriental se proclamó campeona de 
la «Mini Copa Mundial», al vencer 
anoche en la final al conjunto por
tugués «Boavista», por dos goles a 
uno. Los dos goles alemanes fueron 
hechos antes del descanso y el por
tugués en la complementaria. 

Alineaciones: 
A L E M A N I A O R I E N T A L , — 

Croi; Crapentain, Dorner, Weise; 
Kurjuneit, Lakk! Riediger, Pom-
merenkg, Streich, Bogel y Hoff-
man. 

B O A V I S T A , — Botelho; Trinida-
de, Mario Joao, Carolino, Tai ; Bar-
boza (Jorge); Alues, Francisco Ma
no, Hilton, Salvador y Acacio (Ze-
zínho). 

E l poderío alemán se puso en vi
gencia desde el comienzo del parti
do de anoche. Pues a los once mi-
ñutos Pommerenkg, de penalty, 
anotó el primer gol de los alema-, 
nes orientales. 

Faltando dos minutos para él des
canso Strich anotó el segundo gol. 

A los ochenta y nueve minutos, 
Salvador, del Boavista», anotó el 
único gol para su equipo. 

Alemania Oriental a vencido me
recidamente y ha quedado justifi
cadamente como campeona de esta 
«Mini Copa Mundial», Física, téc
nica, iniciativa, los alemanes fue
ron superiores ante los portugue
ses ,españoles y argentinos que los 
siguieron en orden de llegada en 
la clasificación final. 

Todos brindaron un excelente 
fútbol digno de lac ategoría que os
tentan estos equipos. 

T R I U N F O D E L 
Z A R A G O Z A 

Desde los 20 m. de haber em
pezado el partido entre el Zaragoza 
y el Rosario Central de Argentina, 
se notó el dominió amplio de los 
españoles sobre los argentinos. 

L a primera parte de este canden
te partido terminó sin goles. Pero 
ya se podía asegurar que el conjun
to español dominaría al surameri-
cano. 

Con un gran lleno y en terreno 
resbaladizo por la lluvia que ayer 
tarde cayó sobre Caracas, el Zara
goza apabulló al Rosario Central 
con ataques profundos y precisos. 

Antes del descanso, el guardame
ta Viasusto y la defensa del Rosa
rio Central tuvieron que emplearse 
a fondo pra contener los incisivos 
ataques del Zaragoza, que desperdi
ció tres oportunidades claras de gol. 

Alineaciones: 
Z A R A G O Z A . — Irasusta; Blan

co, Basto, Royo; Planas, Violeta; 
Rubial, Castani, Diarte, Arrúa y 
Juaneo. 

R O S A R I O C E N T R A L . — Via-

(Carriega) 

I M P O R T A N T E 
LABORATORIO FARMACEUTICO 

FABRICANTE 
MOSTRADOR 

DE ACREDITADOS 
DE FACIL V E N T A Y 

PRODUCTOS DE 
G R A N CONSUMO 

P R E C I S A 
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Para LUGO capital y provincia 

Escribir con amplios detalles a l S 
F. D. 237 - Af . Sr. Morata - B A R C E L O N A I 

£ interesados: 
| A P A R T A D O 

susto; González, Pascuttini, García; 
Burgos, Aimar; Marsinelli, Capril, 
Zavagno, Risaletto y Cáceres. 

Arbitró Vergara y jueces de Ii% 
nea Evelio y Da Silva. 

E n esta «Mini Copa Mundial», 
que se celebró en Caracas, el^«ReaÍ 
Zaragoza» queda el tercero al de
rrotar anoche, por cinco goles a 
dos, al Rosario Central, que queda 
en el cuarto y último lugar, 

A los tres, cinco y nueve minutos 
de la segunda, parte del partido, el 
Real Zaragoza se puso en ventaja 
con goles del ariete paraguayo 
Arrúa, dos veces y uno de Diarte. 

A los ocho minutos, Solad, que 
había entrado por Risaletto anotó 
el primer gol del Rosario Central. 

A los 28 minutos el juez Vergara 
dio gol por penalty de Solari en 
contra del conjunto español. Deci
sión poco acertada y también poco 
aceptada por el público y los his
panos, 

A los 35 minutos, Vergara, como 
para «tapar» su anterior decisión 
dio un penalty en contra del Ro
sario Central, 

E l quinto gol del Zaragoza lo 
anota-Diarte a los cuarenta minu
tos, ^ . 

Ambos conjuntos se dieron a 
fondo y lucharon fuertemente para 
lograr el tercer lugar de la «Mini 
Copa Mundial» que desde el jue
ves s« celebra en Caracas, 

Tanto los componentes del Real 
Zaragoza como los perdedores del 
Rosario Central brindaron a los 
venezolanos y a la numerosa colo
nia española y la argentina un fút
bol agradable, organizado y técni
co que arrancó aplausos en las di
ferentes jugadas. 

L a astucia argentina no pudo an
te los mortales ataques de los es
pañoles que demostraron mayor 
control, mejor acoplamientó al hú
medo terreno y superioridad en las 
dos etapas de este candente juego, 

D E C L A R A C I O N E S 

«El partido fue bueno de prin
cipio a fin. Superamos al Rosario 
Central en todo el segundo tiempo 
y le goleamos», declaró Carriega, 
entrenador del Real Zaragoza, de 
España, que logró el tercer puesto 
en la «Mini Copa Mundial» cele-i 
brada en esta capital. 

«Tenemos que lamentar la in
justicia del penalty que nos señáló 
el árbitro Vergara, y que no exis
tió. Fue una injusticia que sé come
tió con nosotros», afirmó el entre
nador del equipo que esta noche 
apabulló a la Argentina por cinco 
goles a dos. 

«Creemos que al público venezo
lano, que tan bien nos ha acogido, 
le dimos goles de factura, los juga
dores cumplieron todas las instruc
ciones al pie de la letra. Si hubo al
gunos errores fue culpa del terreno 
malo y que desmejoró más con la 
lluvia caída por la tarde», terminó 
Carriega, 

Por su parte, el doctor Sampie-
tro, médico y dirigente del Zarago
za, dijo: 

«El partido fue muy bueno, espe
cialmente en el.segundo tiempo, a 
medida que los jugadores se adap
taron al terreno. Lamentamos que 
el primer encuentro no haya sido 
satisfactorio para el público venezo
lano y para la colonia española que 
es numerosa en Caracas», 

Arrúa, el ariete paraguayo del 
Zaragoza se mostró feliz por lós 

tres goles que marcó durante el en-
cuentro y que levantaron aclama
ciones del público. 

También el otro goleador de-está^ 

noche por parte del Zaragoza, Diar
te se manifestó contento por sus 
dos goles y satisfecho por la labor 
'del equipó- m ^éneraL I 

l En el estadio momcipal "Cuatro 
Vientos" de Rábade, el Club 
Depor t ivo Logo y el 
Fabril - Deportivo de La Coriiña 

DISPUTARAN E L DÍA 15 DE AGOSTO E l í 
¡V TROFEO "VILLA DE RABADE" 

corres-RABADE. — (De nuestro 
ponsal informativo). 

E l próximo viernes, día 15, a 
las 6 de la tarde,, en el Estadio Mu
nicipal "Cuatro Vientos" el Club 
Deportivo ^ el Fabril - Deportivo 
de la Coruña disputarán el "IV 
Trofeo Villa de Piábade".. 

La IV Edición de este trofeo que 
ya alcanzó categoría nacional y 
suena entre los trofeos de rango 
que se celebran en verano, ha des
pertado extraordinario interés en
tre los aficionados de la capital 
de la provincia y de la amplia zo
na d'a Terra Chá y aún de fuera 
del ámbito provincial, por lo que 
es de presumir que nuestro Esta
dio tenga un Heno de bandera en 
tan señalada confrontación depor
tiva. 

La preciosa copa de plata que 
se pone en juego y que supera edi
ciones anteriores, de las que los 
clubs contendientes han hecho los 
más cálidos elogios, es motivo más 
que suficiente para presumir que 
ambos conjuntos enviarán a sus 
mejores hombres para intentar lle
varse a sus vitrinas el codiciado 
trofeo. 

De los tres trofeos jugados en 
anteriores ocasiones y en los que 
en todos ellos ha participado el 
Club Deportivo Lugo, en dos el 
Real Club Deportivo de L a Coruña 
y en uno el Orense, el Club de la 

Ciudad del Sacramento se alzó 
con dos triunfos y uno el de la 
Ciudad herculina, por lo que espe
ramos que en esta ocasión las hues
tes de Martín Esperanza pongan la 
carne en el asado y sus hombres 
intenten mantener la supremacía 
llevando para el local social de la 
Ruanueva este " IV Trofeo Villa de 
Rábade". 

SIN PRESIDENTE 
LA AGRUPACION 

DE FUTBOLISTAS 
PROFESIONALES 

L A COfRUÍTA, 11.— ( A L F I L ) . -
L a Federación Gallega de Fútbol 
anuncia que procede a iniciar 
elecciones para elegir un nuevo 
presidente de l a Agrupación de 
Jugadores Profesionales, por el 
cese de José Ramón Lámelo Pé
rez. 

E l señor Lámelo Pérez pasó a 
formar parte del equipo técnico 
de la Cultural Deportiva Leonesa, 
y su cese en la. Agrupación se de
be a incompatibilidad x-eglamen-
taria, dice la nota de la Federa
ción. 

rrauo, Carbonell (Reyes), Sarmiento 
(Popo), Zayas, Ballesteros v-Mano-
lín. 

Arbitró el señor González, de la 
Línea. Enseñó tarjeta blanca a Ce
pas y Peláez, del Marbella, 

A los 2 minutos Sáez inaugura 
el marcador. A los 29 Mateo logra 
el resultado definitivo. 

La Balompédica ha sido justo 
vencedor del encuentro de esta 
tarde e igualmente del trofeo trian
gular en el que la Balompédica 
empató a un gol con la A. D. Ceu
ta mientras este equipo empató 
ayer cero - cero con el Atlético de 
Marbella. 

En la primera mitad la Balom
pédica dominó al Marbella tenien
do varias ocasiones más de aumen
tar el resultado,, mientras que el 
equipo malagueño no tiró a la 
puerta local con peUgro en una 
sola ocasión. En la continuación 
la Balompédica siguió en la misma 
línea de juego poniendo en peligro 
muchas veces el portal defendido 
por Félix. 

E n el minuto 30 de la primera 
mitad le fue anulado a la Balom-
pédica un gol fuera de juego de 
algún jugador local en una melee 
que se produjo ante la puerta ma-
laguista. 

Destacaron por la Balompédica 
Quirós, Sáez, Mateo y Ciño, aunque 
todos realizaron buen juego. Por el 
Marbella Cepas, Márquez y Balles
teros. 
ANDORIÑA, 0; PONTEVEDRA, 4 

E L GROVE (Pontevedra), 10.— 
(ALFIL) .— E l Club Pontevedra ha 
vencido al Anduriña, por cuatro 
goles a cero, en partido amistoso 
disputado esta tarde en el campo 
del monte da Vila. 

Los goles del Pontevedra fueron 
marcados por Vavá, Plaza, Tito en 

\ propia meta y Plaza, en los minu
tos 5, 20, 21 y 42 del primer pe-
río do. 

E l Pontevedra demostró su supe
rioridad ante el modesto Anduriña, 
cuyos jugadores se emplearon con 
muclp entusiasmo. 

Dirigió el partido el colegiado 
pontevedrés, señor Magdalena. 

PONTEVEDRA: Sánchez; Tato, 
Santos, Norat; Canosa, Amutio; 
Sasiaín, Barral, Vavá, Hidalgo y 
Plaza. 

ANDURIÑA: Rey; Pepino, Tito, 
Vidal; Neno, Lores; Sousa, Rivas, 
Durán, Quito y Castro. 
TROFEO VILLA DE AZPEITIA 

AZPEITIA (Guipúzcoa), 10.— 
( A L F I L ) . — E l Deportivo Alavés ha 
obtenido el trofeo "Villa de Azpei-

disputado contra el conjunto 

vencido el Manchego al Real Jaén 
en partido amistoso de presentación 
del equipo local. E l primer tiempo 
finalizó con el resultado de dos a 
uno. 

T R O F E O P L A T E R O 
M O G U E R (Huelva), 10.— ( A L 

F I L ) . — E l Pinzón C.D. se ha ad
judicado el tercer puesto del «V 
Trofeo Platero» al vencer esta tar
de al Moguer por dos goles a cero. 
E l primer tiempo finalizó con el 
resultado de 1-0. 

MOTOCICUSMO 

POYOS, 0; M E S T A L L A 6 

F l S > Y O u (Valencia), l o . - (AL. 
F I L ) . Ha tenido lugar esta ÍÍX 
d acto de bendición e inaugu'f6 
cion del campo de fútbol «u g" 
leta», proyecto reahzado ^ in " 
ciativa popular, y costead? inte" 
gramente por el vecindario. 

A continuación, dio comienzo M 
encuentro inaugural entre el equ? 
P f ^ c a l y el MestaUa C.D. Vend 
el Mestalla por 6-0. 

Triunfo de Barry Sheene 
en S i l v e r s t o n e 

tia': 
local, Lagun Onak, recién ascendi
do a Tercera División. A I término 
de los noventa minutos reglamen
tarios se llegó con empate a cero, 
por lo que se procedió al lanza
miento de penalties, marcando cua
tro el Alavés y dos el Lagun Onak. 

Arbitró sin dificultades el cole
giado, señor Iraola. 

A L A V E S : Rodri; Pascual, Bea, 
Español; Catalán, Uriarte; Pana, 
Adorno, Aramburu, Sánchez Mar
tín y Urquía. 

En el segundo tiempo el con
junto de Vitoria sacó este otro 
once": Vidaurrazaga; Frutos, Mon
te jo. Arana,- Moreno, Alava; Ciu
dad, Ortigosa, Uriona, Arambárri 
y López. 

LAGUN ONAK: Azpiazu (Javi): 
Odriozola I (Castillo), BereciaBté» 
Azacarcorta; Seguróla, Olaizola' 
(Moya I ) ; Lucio, Odriozola I I (Ara
na), Aramburu, Marcial (Moya 11) 
y Arrieta I . 

E l encuentro no ha sido de mu
cha calidad. E l primer tiempo fue 
muy movido, con un comienzo de 
presión del Lagún Onal?, Luego, 
poco a poco, se impusieron los ala
veses. En eL minuto 25 cabe regis
trar un fuerte dispara de Pana, con 
gran parada de Azpiazu. 

En la segunda parte parecía que 
el Alavés, al sacar un equipo nue
vo, iba a resolver el nartido a su 
favor; pero los jugadores locales 
se defendieron bien y se llegó al 
final sin goles. 

M A N C H E G O , 4; 
R E A L J A E N , 2 < 

^ C R I D A D R E A L , 1 0 . - ( A L -
t l L ) . ~ Por cuatro tantos a dos ha 

ATLETÍSMO 

Nuevo record del 
mundo de decathlon 

B U G E N E (Oregón-Estados Uni 
dos), 11.— ( A L F I L ) . — B r u c e J en -
ner de Estados Unidos ha esta
blecido un nuevo record del mun
do de decathlon con un total de 
8.524 puntos, durante el encuen
tro de esta especialidad entre E s 
tados Unidos y Rusia que se ha 
celebrado en esta ciudad. 

E l actual recordman de 24 años 
de edad, cuya mejor marca ante
rior era de 8.308 puntos, conse
guida el año pasado, en la com
petición de ayer aunque sólo ven
ció en las pruebas de 1.500 me
tros y disco en las 8 restantes 
obtuvo buenas marcas. 

E l anterior record en esta ca
tegoría, lo ostentaba el soviético 
Nikolay Avilov con 8.454 puntos 
conseguido en los pasados Jue
gos Olímpicos de Munich en el 
72. Avilov analizó ayer tercero 
con 8.211 puntos detrás del ame
ricano Pred Dixon con 8.277. 

E l Español, finalista 
del torneo "Ciudad 

de Barcelona" 
BARCELONA, 11.— (ALFIL).-—r 

E l Español se ha clasificado fina
lista del torneo "Ciudad de Barce
lona" al derrotar al equipo belga 
del Brujas por el tanteo de cua
tro tantos a dos. 

SILVERSTONE (Inglaterra), 10. 
(A LFIL) . — E l piloto británico fea-
rry Sheene ha ganado hoy en Sil
verstone la segunda "manga" del 
Gran Premio de Motociclismo de 
Gran Bretaña prueba valedera 
para el Campeonato del Mundo 
de la categoría de 750 ce. 

Sheene recórrió las 35 vueltas 
al circuito con un total de 165 ki
lómetros en 56 minutos, 25 segun
dos y 2/10, a una velocidad me
dia de 175,37 kilómetros por hora. 

Barry Sheene batió ayer el re
cord de velocidad del circuito que 
había establecido ayer el venezo
lano Johnny Ceccoto con 174,88 
kilómetros por hora. 

E n segunda posición se clasificó 
Barry Ditchburm con Kawasaki y 
en tercera el finlandés Tepi Lan-
sivoori con Suzuki, 

Ceccoto, que había ganado ayer 
la primera "manga", se vio obli
gado a abandonar por avería me
cánica, al igual que el francés Pa-
trick Pons, Por otra parte el 
campeón italiano Agostini, vícti
ma de una caída tampoco pudo 
terminar la prueba. 

L a clasificación general del 
Campeonato es la siguiente: 

1 Sheene, 45 puntos. 
2 Findlay, 29, 
3 I Pons, 27, 
4 Ceccoto, 25, 

TRIUNFO DE CAÑEDO 
EN LA BAÑEZA 

L A BAÑEZA, 10, - ( A L F I L ) -
Juho Cañedo Ribeiro, ha sido el 
ganador del X I circuito de Moto
ciclismo bañezano, que con moti-
vo de las fiestas patronales se ha 
celebrado hoy en esta ciudad 'con 
participación de 18 corredores de 
La Coruña, Barcelona, Burgos 
San Sebastián, Madrid y León ' 

La carrera se disputó en dos 
mangas en las que se registraron 
los resultados siguientes: 

• PRIMERA MANGA 
1 Juan de Dios Medrano (Bur

gos), con "Bultaco". 
2 Julio Cañedo Ribeiro (La Co

ruña), con "Montesa". 
3 Martín de la Parte, (Saba-

dell), con "Montesa". 
4 José García Ríos (La Coru

ña), con "Montesa". 
SEGUNDA MANGA 

1 Carlos Antolín M a r t í n e z 
(Burgos), con "Bultaco". 

2 Julio Cañedo Ribeiro. 
3 Juan de Dios Medrano. 
4 Martín de la Parte. 
5 García Pérez. 

CLASIFICACION GENERAL 
1 Cañedo Ribeiro. 
2 Juan de Dios Medrano. 
3 Martín de la Parte. 
4 García Pérez. 
5 García Ríos. 

FUTBOL INTERNACIONAL 

ARGENTINA GOLEO A VENEZUEIA POR 110 
R O S A R I O (Argentina), 10. — 

( A L F I L ) . — L a Selección' argentina 
de fútbol obtuvo *está tarde una 
contundente victoria frente a su si-
milár venezolano por once a ce»*,-
en el. partido jugado aquí corres
pondiente a la f ^ l a eliminatoria 
del grupo uno«ídíjySai «Copa Ameri
ca». 

Alineaciones: 
A R G E N T I N A . — Gatti; Rebot-

taro, Pavoni, Daniel Killer; Mario 
Killer, Ardiles; Gallego, Zanabria 
Bóveda, Luque y Kempes. 

V E N E Z U E L A . - Arrizaleta; To-
res, Ochoa, Marquina; Useche, R . 
González; Mendoza, Paez, Rivas I , 
García e Triarte. 

Arbitró el peruano Reyes. 

Goles: Primer tiempo: A los 8 
minutos Daniel Killer. A los 13, 
Gallego. A los 39, Ardiles y a los 
41, Daniel Killer. 

Segundo tiempo: A los 8. Kem
pes. A los 13, Zanabria. A los 16, 
Daniel Killer. A los 19, Zanabria. 
•A los 35, Bóveda. A los 36, Kem
pes y a los 41, Luque. 

Este es 'el segundo mejor resul
tado en la historia del fútbol ar
gentino a nivel de selecciones. E l 
primero es el logrado en 1942 an
te Ecuador: doce a cero. 

Tras este triunfo, Argentino y 
Brasil encabezan el grupo iguala
dos a cuatro puntos. Colista Vene
zuela con cero puntos. 

-dea-c»-Hm oentelcó-í.— B„di 

Victoria de Thevenet en Maurs 
MAURS (Francia), 10. (ALFIL) .— 

E l "criterium" ciclista de Maurs, 
disputado tradicionalmente por la 
noche, fue ganado el sábado por 
el vencedor del último "Tour", 
Bemard Thevenet. 

E l orden de llegada a la meta 
fue: 

1. -^-Thevenet , (Francia), las 120 
vueltas de un circuito de 1 kilóme
tro, 100 metros, en 2 horas, 32 
minutos. 

2. ~Esclassau (Francia), a S". 
3. —Poulidor ^(Francia), m. t, 
4. —AiguespaÁies (Francia), m. t. 
5. —López Carril (España), m. L 

E L I E S , E X - C A S E R I S T A , E N L U G O 

"Mi deseo es jugar en Galicia 
y, particularmente, en Logo 
Ayer se entrevistó con la directiva del Breogán 

¿ X I I I ¡ g i l í 
E l problema Breogán - La Ca

sera sigue en candelero. Ayer tar
de hemos abordado a un jugador 
que podemos considerar lucense: 
Rafael Elíes Hernández. 

—¿Has fichado ya por el Breo-
gán, Elíes? 

—De momento, no. Tengo una 
entrevista con la directiva breoga-
nista, pero de momento no hay 
nada en concreto. 

—¿Tienes obligaciones con La 
Casera? 

—En absoluto, en estos momen
tos tengo la carta de libertad en 
mi poder. 

—Sinceramente Elíes, ¿te gusta
ría jugar en el Breogán? 

—A mí sí, cómo no. 
—¿Cuál puede ser el problema 

para que tu ficha je no se produz
ca? 

—En principio, por mi parte, no 
veo problema. Tengo mis aspira
ciones lógicas, pero sobre todo de
seos de jugar en Lugo. 

—¿Sabes algo en cuanto a otras 
gestiones del Breogán, entrenador, 
jugadores, etc? 

—Nada en absoluto. Yo acabo de 
llegar a Lugo, tengo una entrevista 
con la directiva breoganista y na
da más. 

—¿Eres partidario de Angel Se-

fusión Breogán - La Casera no se 
produce. Yo me escribo con él y 
está muy apenado ante la posibi
lidad de no poder jugar en Espa
ña. 

—¿Y si se nacionaliza? 
—No lo sé. Esta seria una posi

bilidad, pero de momento no se 
más. 

—¿Qué hombres crees que le ha
rán falta al Breogán para hacer 
un papel discreto en su retorno 
a Primera división? 

—Es evidente que hace falta 
altura, no solamente física, sino 
de calidad baloncestística. Un par 
de pivots o tres, dos o tres aleros 
de calidad y, ya me dirás algo que 
"basarse"... 

—¡Total nada!... 
—Pero todo se andará, ¿ver-

da^? 
—Hombre, espero que sí. La di

rectiva del Breogán no se dormirá 
si desean hacer un papel deco
roso en la competición de Liga. 

—Elíes, ¿cómo ves la competi
ción de Liga en Primera División 
a tan pocas fechas de su comien
zo? 

—Pues la veo muy difícil, ¡qu6 
duda cabe!. Todo ha cambiado mu
cho; con la inclusión de los ame
ricanos todo ha subido muchos en-

rrano, como entrenador? tero?, tanto en técnica como eO 
—Yo, particularmente, como ju- fuerza. Creo que será interesante 

gador lo admiro. Como entrena
dor no lo conozco. 

—¿Sabes algo de la posible in
tervención de Bob Fullarton en el 
Breogán? 

—Lo que sí sé, es que Bob no 
podrá jugar con el Breogán si la 

—Nada más, dejamos a Elíes que 
acuda a su compromiso con la di
rectiva breoganista, y esperamos 
que más tarde pueda confirmarnos 
su posibilidad de jugar con ei 
Breogán. s 

Gracias, Elxes y suerte.— 
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N U N C I O S P O R 
X Automóviles J T 

n,EallA Auto Guía. Aprendiza-
^ garantizado en ciudad, en 

• > .gtera, Muñoz Grandes. 73. 
¡jgfono. 22-02-42. 

HUIS JAIANU 
c0MPRA - VENTA - CAMBIO 

COCHES USADOS 
, jGO: ^ vda- La Coruñá, 97 
ylLLAL-BA: Campo Feria, s/h. 

f0^ lOVILES Vallejo: Pídame 
*. aúe necesite, en locomoción, y 
factores agrícolas. Te l . 330145. 
jíeire-

r-TOS GENÁKO antes de vender 
.u coche usado consúltenos. Lo 
leamos más y al contado. 

OTOS GENARO compra-venca 
^cambio, vrehículos de ocasión 
Grandes facilidades. 

A L Q U I L A S E piso tercero en San 
Marcos. Informes: San Pedro, 50 
Ultramarinos. 

ALQUILO piso muy céntrico, so
leado, empapelado, enmoqueta-
do, calefaccón. Informes: P E 
E R A N . José Antonio, 5. 

PAZ GONZALEZ alquila varios 
bajos terminados y pisos a es
trenar. Plaza Ejército Espa
ñol, 78-2.° izquierda. 

Fincas y Solares Ib 

¿UTOS GENARO. Avda. Coruña. 
Teléfono 218387. 

L A Y B E , vende pisos acogidos. Ron
da Las M e r c e d e s . Superficie 
110 m2. 

LAYESE, vende finca de 4.760 m2. 
en carretera CEAO. 

L A Y B E , vende maravillosa finca 
5.000 m2. Ideal para chalet a 100 
metros Estación Miño. 

VENDO Oajos comerciáles, pisos 
modernos, céntricos Facilidades. 
Informes: Río Neira, 21, entre
suelo. Teléfonos 22-23-83 y 
22-08-78. 

spORT AUTO Seats-850 -rmales 
y especiales dif. colores. 

SPORT AUTO vende M G 1.300, 
jtorris 1.100, Minis 1.275 a ele
gir. 

spORT AUTO vende Simcas 1.000 
todos los precios. 

spORT AUTO vende Seats 600 N, 
D y E , elegir precio y color. 

gpORT AUTO vende R-10, increí
bles de precio y estado fantás
tico. 

SPORT AUTO vende R-8 muy 
bueno. 

SPORT AUTO vende 124, fan tás 
tico estado. A elegir modelos. 

|gP0RT AUTO Fray Plácido. S y 
Avda. Coruña, 83. Lugo. 

jiüTOS R A L L Y . Compra - venta -
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Te l . 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONFORTE. 

¡¡TURISTAS!! S u coche para 
vacaciones, con recompra ase
gurada en AUTOS JARAMA. 
Avda. Coruña, 97. Te l . 21-78-47. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta sección únicamente 
podrán publicar sus anuncios 
tos agentes colegiados de ia 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

SPORT AUTO, Seat 132 Matric. B , 
seminuevo. 

SPORT AUTO, vende R-6, muy 
bueno; R-4-S , a elegir color, 
tres y cuatro velocidades. 

SPORT AUTO, vende 1.430, ma
tricula letra. Fantástico estado. 

SPORT AUTO, vende furgoneta 
Citroen. Gran ocasión. 

SPORT AUTO vende 1.500 bi-
faro motor Mercedes, de oca
sión. 

SE VENDE furgón Mercedes L a r 
go O. A convenir con trabajo. 
Ocasión. Verlo Plaza'de l a Mi 
lagrosa. Sr. Alameda. Teléfo
no 21-45-16. 

CASTAÑAL tiene el coche que us 
ted desea, Visítenoa. General Mo
la. 38. Telf. 21-67-00. 

ACTOS G O Y A : Regente/car. Au 
tomóviles sin conductor. Coches 
impecables. 40 oficinas en toda 
España. E n Galicia: Lugo, Ruiz 
de Alda, 3. Teléfonos: 21-18-00 v 
21-18-71. L a Coruña, Santiago y 
Vigo. 

AÜTOS B E R N A R D O automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

ACXOS B E R N A R D O compra su 
coche usado. Paga más, al con
tado. 

Al]TOS B E R N A R D O c o m p r a -
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69. Tel . 21-87-61. 

J;AND-ROVER: Cortos-Largos. 
garantizados. Facilidades: Au-
í?s Jema. Talleres propios. Or-
^ Muñoz, 25. Teléf. 21-13-27. 
•Lugo. 

T A L L E R E S DOMÍNGUEZ. Teló
l o 33-01-53. Meira. Venden: 
^eat-i24) 1.500-bifaro y 1.400-C 
|as-oii), 600-D y E , Renaults, 

ÍÍS' ^ 8 T S ' 4 -L y 4-F- Simcas, 
J y Dyane-6. D . K . W. (semi-
/ueva), Ebro P.108, Land Ro-

_r-1.300. Furgón-Isotermo Avia 
•WO (carnet 2») y Avia 3500, 
anos de uso (carnet l . ñ . Trac

tores agrícolas. Todos ellos re-
^ados y con grandes facüida-
es pago. 

Alquileres J É Í 

^ I i j 0 2-0 Piso a estrenar. Con 
* rage individual. Magnifica si 
.uación. 
Uo, Informes: 18 de Ju-

27 - Sastrería. 

ALQUILA bajo. Informes: Se-
/rano Súñer, 60-1.1 

lefo 0 pisos nuevos con ca-
tra]fC1Sn y agua ^ e n t e ce»-
> uaodes, ascensor y portería 
gormes: Teléfonos 21-75-82 y 

^'-83. verlos: Calle Oren-
V' Í¿, portería. 

VENDO piso, frente Estación A u 
tobuses. Informes. Gestoría Ama
dor. Reina, 23. 

S E V E N D E N : Dos pisos a estrenar 
totalmente terminados, céntricos, 
ascensor, calefacción individual 
de petróleo, dos baños, cinco y 
seis habitaciones exteriores, par
quet. General Mola, 80. Teléfo
no 22-34-47. 

NUNEZ T O R R O N , vende casas, so
lares, fincas, pisos. Santo Do
mingo. l-l .0. 

S E V E N D E : Entresuelo 500 m2. 
30 fachada. General Mola. Pro
pio Oficinas, Academia. Puede 
dividirse. General Mola, 80. T e 
léfonos 22-27-75 - 22-34-47. 

V E N D E S E piso a estrenar. Precio 
interesantísimo. Informes: Calle 
San Vicente, 10. 

S E VENDE piso con garage y ca
lefacción. Informes. Calle Conde, 
3-bajo; 

L A Y B E , vende panadería rentabi-
bilidad demostrable, magnifica 
oportunidad. 

L A Y B E , Ruanueva, 13, vendemos 
piso en Nicomedes Pastor Díaz, 
calefacción y plaza de garaje. 

L A Y B E , vende maravilloso piso en 
García Abad, superficie 174 m2. 

L A Y B E , vende chalet en San Cos
me de Barreiros, Playa de San 
Bartolo. 

L A Y B E , vende chalet en cercanías 
a Lugo, consúltenos. 

L A Y B E , vende piso en San Roque, 
superficie 140 m2. Ruanueva, 13. 

L A Y B E , Ruanueva, 13, extraordi
nario piso en Ortíz Muñoz, con 
bodega despacho entreplanta y 
terraza de 30 m2. 

L A Y B E , magníficos pisos en la 
Plaza de la Milagrosa, calefac
ción y parquet. 

NUSÍEZ T O R R O N vende viviendas 
esquina C / Mallorca-Avda. Cor 
ruña. 4 dormitorios, sala-come
dor, 2 baños completos, cocina, 
t e r r a z as , calefacción central 
íuel-oi!, ascensor. Exentos. F a 
cilidades hasta 15 años . 

V E N D E S E el caserío de Santos 
Monteserin Sanjurjo, en Peizais 
(Fonsagrada). Informan sus h i 
jos. Calle San Eufrasio, 29 - L u 
go. Teléfono 22-08-17. 

S E V E N D E bajo industrial 160 m2, 
piso y huerto, calle céntrica. I n 
formes: Teléfono 21-42-37. 

N U S E Z T O R R O N vende b a j o 
Doctor Gasalla. 136 m2 más en
tresuelo. 

S E VENDEN pisos totalmente ter
minados, cinco habitaciones, dos 
baños, cocina americana, par
quet, moqueta, ascensor. Pastor 
Díaz, 19. 

NUÑEZ T O R R O N vende viviendas 
Montero Ríos-esquina chalets de 
Vega. 4 dormitorios, salón-come
dor, baño servicio, terraza, cale
facción central fuel-oil, ascen
sor. Exentos. Facilidades hasta 
15 años. 

S E VENDEN pisos, varios tipos, 
facilidades de pago. Llamar te
léfono 21-88-13. 

S E V E N D E piso en Quinta de Pé 
rez y casa de planta baja. Infor
mes: Tel . 21-18-21. 

S E VENDE o se arrienda. Impor
tante . explotación agrícola en 
plena producción, con dos casas, 
dos bodegas y seis hectáreas de 
labradíos, prados, viñedos y fo 
resta!. Excelentes vías de comu
nicación por carretera y ferro
carril , a 90 Kms. de Lugo capi 
tal y a 60 Kms . de Orense. Dir i 
girse a: Sr . Pardo.- Pousebella,6 
(Ayuntamiento de Rivas del S i l ) . 
San Clodio. 

VENDESE p i s o en 18 de J u 
lio, 26-3.°. Informes: C / Con
cepción Arenal, 20-22 - 4.° dere
cha. Teléfs. 21-82-40 - 21-84-47. 

VENDESE c a s a cuatro plantas. 
Informes: Montirón, 71. 

L A Y B E , vende pisos Avda. Coru
ña. Calefacción, ascensor. Varias 
superficies. Ruanueva, 13. 

L A Y B E , vende bajo 1.100 m2. F a 
chada a Ronda y Travesía calle 
Orense. 

L A Y B E , vende 11 solares distintas 
superficies y precios. Prolonga
ción Rampa Claudio López. 

SE VENDE piso, con calefacción 
en Jul ia Minguillón, 3-3.° izda. 
Informes: Gráficas Lucenses. P i 
lar P. de Rivera, 35. 

VENDO o alquilo piso. Informes: 
Concepción Arenal, 18-3.° dere
cha. 

BAJO 700 metros, único en Lugo, 
sin columnas. Se vende o se per
muta por solar. Pastor Díaz, 19. 

S E VENDEN dos pisos, muy cén
tricos, con facihdades. Infor
mes: Hermanos Carro, 12-bajo. 

S E VENDEN "pisos, calle Ciudad 
de Vigo, junto Estación Autobu
ses. Casa medianera con Cafe
tería Manila. Informes: Ciudad 
de Vigo, 5 (de doce. a cinco). 

PAZ G O N Z A L E Z vende o alquila 
varios pdsos a estrenar. Plaza 
Ejército Español, 78-2.° izqda. 

P A Z GONZALEZ sigue vendiendo 
buenos pisos, 5 habitaciones, 2 
servicios, carpintería metálica. 
1.000.000 pesetas. Quedan muy 
pocos. Plaza Ejército Español, 
78-2.° izqda. 

PAZ GONZALEZ vende un bajo 
de 500 m2, buenos "accesos, luz 
natural, máximas alturas. Muy 
barato. Plaza Ejército Español, 
78-2.° izqda. 

VENDO pisos y bajos. Termina
dos. Plaza Alicante. Cinco ha
bitaciones, baño y servicio, par
quet, ascensor. Telfs. 21-18-21 
y 21-54-61. 

S E V E N D E solar en Avda. Carlos 
Azcárraga (Carretera de Cas
tro), 270 metros cuadrados. I n 
formes: Teléfono 22-13-45. 

S E V E N D E finca, toda o parte, 
14.000 metros cuadrados. Carre
tera Asturias. Distante 7 kms 
a 100 metros de la general. Te
léfono 22-23-71. 

V E N D E S E casa n.0 31, de calle 18 
de Julio, ZJU bajo amplio. Infor 
mes. Teléfono 12-30-06. L a De 
vesa - Ribadeo. 

PISOS, construcción muy buena; 
materiales primera calidad, pue
den examinarse, cinco habita
ciones, cocina, cuarto de baño, 
g a r a g e , calefacción individual 
petróleo o eléctrica a elección, 
facilidades qumce años. Teléfo
no 21-16-06. 

VENDO hermoso merendero, doce 
kilómetros de Lugo. Rodrigue; 
Lorido, Plaza Ramón Montene
gro (Agencia). Teléf. 22-04-92 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 
Los anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las nueve de ia noche 

T R A S P A S A S E Cafetería en bue
na situación. Facilidades de pa
go. Informes: Teléfono 21-67-86. 

S E TRASPASA Restaurante Buide, 
con vivienda, o se vende negocio 
y casa. Avda. Coruña, 20. Telé
fono 21-28-50. 

POR no poder atender se traspa
sa negocio. Céntrico. Teléfono 
22-27-39 (de 9 a 11 mañanas) . 

S E TRASPASA bajo 80 m.2. Plaza 
del Campo. Informes: Teléfo
nos 21-88-67 y 21.-50-90. 

S E TRASPASA Librería Excelsior. 
Obispo Aguirre, 14, con mercan
cía. Teléfono 22-18-20. Facilida
des de pago. 

TRASPASO, por jubilación. Auto
servicio - Ultramarinos, económi 
co, poca renta. Teléfono 21-55-36. 

S E DAN clases E . G . B . , Bachille
rato. Santo Domingo, 13-5.°. 

ACADEMIA Peluquería Rea. Pre
paración intensiva para exáme
nes y profesión. Tel . 22-26-51. 

Pérdidas 

S E V E N D E piso en calle San 
P r o i l á n . Razón: Almacenes 
Martínez. 

BAJO COMERCIAL. P r o p i o 
mercadillo. Zona interesante. 
Con o sin vivienda. Informes-
Teléfono 21-25-83 ( T A R D E S > 

S E TRASPASA ultramarinos con 
vivienda, poca renta, buena clien
tela. Informes: Carlos Azcárra
ga, 3. | 

S E TRASPASA local (más 300 
metros cuadrados) en C / . Gene
ral Mola. Informes: Te l . 21-17-69. 
(Después de 10 noche) 

S E T R A S P A S A por no poder aten
derla tienda en Montero Ríos, 20 

E X T R A V I O S E chaqueta ne
gra desde Avda. de L a Coruña 
a San Fernando. Se gratificará 
su entrega en esta Administra
ción. 

P E R R O Setter negro, entiende 
por Moro. Ruégase devolución 
en Finanzauto o llamar teléfo
no 21-35-76. 

P í Huéspedes 

H O S P E D A J E céntrico y económi
co. Precios especiales para hués
pedes fijos. San Roque, 46. 

J O S E VAZQUEZ A B E S . Especia
lidad en empapelados y sintasol. 
Calle Portugal. 81. Tel. 23-40-78. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. Pinturas C. Conde. Agui-
rre, 2 - Teléfono 21-29-23. 

Ventas m 

JJJJWWWW 
Varios 

30.000 mensuales, en cosa. Adjún
tenos sobre franqueado con sus 
señas. Marcos. San Pedro Mes ta
llón, 3. Oviedo. 

T R A B A J E , en casa. Elevados i n 
gresos. Fácil, único en Europa. 
Escribir A L B A , Enamorados, 23 
Barcelona 13. 

P I N T U R A S en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Teléfono 21-55-97. 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos. Solicite ta
rifa y muestrario. Tel. 21-26-79 

S E VENDE Enciclopedia Espasa, 
completa. Informes: Llamando al 
teléfono 21-14-53. 

M E T A L U R G I A V. A. S. A. Mon-
terroso, vende taller con super
ficie de 330 metros, con un sóta
no dedicado a los baños de 
cincado con toda maquinaria y, 
herramienta y un terreno para 
la sumición de las aguas del ba
ño. Mide 700 metros. Para infor
mes, en eí mismo taller. Teléfo
nos 35, 201 y 230. 

OCASION escalera metálica 8 
peldaños, carretilla con ruedas 
de goma. Máqxüna de coser in 
dustrial. Televisores antiguos 
muy baratos. Verlos en Trave
sía del Banco de España, ( A l 
macén del Bazar "Los Ch i 
cos". A todos los antiguos 
clientes les participamos que 
seguimos atendiendo eí servi
cio técnico de los aparatos ven
didos, llamando al Te l . 21-13-55. 

V E N D E S E coche niño, moderno. 
Cedrón del Valle, 31-3.°. 

S O B R E L A M A R C H A 

Colocaciones 

S E N E C E S I T A escaparatista, ex
periencia mínima 4 años, prefe
rible con carnet de conducir. I n 
teresados escribir a E S Y D E C O : 
Calle Juan Perreras, 7. . León. 
Ref. Escaparatista. Te l . 21-48-07 

Demandas 

C H O F E R , carnet de primera para 
reparto en Lugo. T e l é f o n o 
22-28-60 

S E N E C E S I T A chica fija, buen \ 
sueldo. Teléfono 21-33-13. \ 

(Viene de última página) 
publicado, ¿verdad! 

—Si , uno: «Aves indígenas 
de España». 

—¿Se vendió bien? 
—Muy bien. 
—¿Algún proyetco? 
—De momento pasar las va-

caciones. Después de regresar 
a Barcelona, trabajar y ver 
lo que va saliendo. Hace poco 
estuvo también en el Congreso 
Ibérico de Parques Zoofógi-
cos. Quiero decir que me in
vitan a estos actos, asi como, 
a pronunciar conferencias, 
charlas, etc. 

—Secundino, ¿se puede me
dir la inteligencia de las aves? 

— L a inteligencia queda d,en-
tro del comportamiento de un 

animal. Entonces si pensamos 
quê  el comportamiento puede 
modificarse, como por ejemplo 
loros y cotorras, el mina, in
cluso nuestros córnidos, pue
den imitar la, voz humana. Es
to quiere decir que se puede 
cambiar también el compor
tamiento de un animal, y por 
lo tanto hay inteligencia. Aho
ra bien para hacer un estMio 
de comportamiento sin modi
ficación de ningún tipo, que es 
lo correcto, entonces tendría
mos que partir siempre de ani
males libres. 
" Secundino no para quieto. 
E s un hombre vivaz, dinámico. 
Marchó —con perdón— vo
lando... 

L O P E Z CASTRO 

LA VIDA ES ASI 

SE V E N D E piso, 3 dormitorios, 
salón-comedor, terraza, baño y 
cocina, empapelado. Pts. 1.000.000 
Teléfonos 21-81-95 ó 22-29-25. 

SE V E N D E solar, final 18 de J u 
lio. Teléfono 21-65-17. 

V E N D E S E piso amplio, 18 de J u 
lio, 45-2.° izqda. 

PAZ GONZALEZ v e n d e bajo 
140 m2., alturas 5,80 m., libres. 
P r e c i o oportunidad. 1.200.000 
ptas. amplios accesos. Teléfo-

' no 21-42-70. 

Traspasos 

S O L A R E S , bien situados, 
Teléfono 22-16-36. 

vendo. 

S E T R A S P A S A en la Avenida de 
L a Coruña, número 67. esquina 
a José Luis de Aírese, magnífi
co local para cualquier clase de 
negocio; 120 metros cuadrados. 
Renta mensual 4.000 pesetas. I n 
formes: Teléfono. 21-19-71, de 2 
a 3 de la tarde. 

TRASPASO local. Galerías Santo 
Domingo, 2. Renta mínima, fa
cilidades pago, i n f o r m a c i ó n : 
Mantequerías Dionisio Bohor-

T B A S P A S O amplísimo almacén, 
con frigorífico, capacidad tres 
toneladas y media, con estante
rías, renta mínima, San Proi
lán, n.0 13. Información, Mante
querías Dionisio Bohorque. Gale
rías Santo Domingo, 2. Facilida
des pago. 

L A Y B E , traspasa céntrico café-
bar. Modernas instelaciones. Pre
cio interesante. Informes en 
Ruanueva. 13. 

TRASPASO Frutería, magnifico 
negocio. Informes: Tel . 22-36-57 

L A Y B E , traspasa droguería. Precio 
muy interesante. 

L A Y B E , traspasamos bar en la ca
lle de la Cruz. 

S E T R A S P A S A céntrico Bar-Res
taurante. E x c e l e n t e situación. 
Mucha clientela. .Informes: T e 
léfono 21-87-61. 

S E DAN prendas punto para 
rematar en domicilio. San Ro
que, 117-bajo. 

N E C E S I T O dependiente. Infor
mes: Cafetería Madrid. . 

S A S T R E R I A necesita aprendiza-
oficiala. Informes: Te l . 21-17-92. 

N E C E S I T A S E chica para mostrá-
dor. Confitería Silva. 

D O N C E L L A se necesita en Bilbao. 
Tiene compañeras de Galicia. 
Imprescindible informes, edad 
mínima 20 años: Condiciones 
económicas a convenir Presen
tarse en Conde Pallares, 1-3.°. 

N E C E S I T O chica fija. Buen suel
do. Plaza Ferrol, 6-10-4.° CD. 

C A F E T E R I A Argentino, necesita 
dependiente de mostrador. 

MATRIMONIO profesores nece
sita chica para Coruña, vaca 
clones en Lugo. Dr. Castro, nú' 
mero 12-3.°. 

S E N E C E S I T A señora mayor, f i 
j a o todo el día. San Pedro, 23 
bajo; 

N E C E S I T A S E mujer f i ja para res
taurante. Teléfono 22-03-32. 

N E C E S I T A S E chica o asistenta 
con referencias. Dr. García Por 
tela, 11-5.° dcha. 

.SE N E C E S I T A chica para aten
der puerta y trabajo doméstico. 
Conde Pallares, 6-1.°. 

MUCHACHA servicio para Madrid 
se necesita. Soltera o viuda sin 
hijos, máximo 40 años. Escribir 
a Marcelino Vilariño, Marqués 
de Ibarra, 20-5.° A. - Alcalá de 
Henares (Madrid). 

CHICO necesitamos para mos
trador, presentarse, Cafetería 
L U X . 

v 
NECESITAMOS dependiente de 

mostrador, para tienda de Re
cambios automóviles. Interesa
dos dirigirse a Recambios A l 
tor. Cedrón del Valle, 32, 

Enseñanza 

C I L Xnslés, francés, alemán. 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

G R I E G O - L A T I N , clases por L i 
cenciado, grupos reducidos. T e 
léfono 22-29-64. 

(Viene de última página) 
senas cuyas edade» odiaban 
entre los 25 y 29 años; 9.447 
matrimonios de 20 a 24 años 
de edad; 2.771 matrimonios, . 
de 30 a 34 años; 907 matrimo-
monios de 35 a 39 años; 626 
matrimonios, de menores de 
20 años; 473 matrimonios, de 
40 a 44 años; 324 matrimo
nios, de 50 a 59 años; 3.21 ma
trimonios, de más de 60 años, 
y 227 matrimonios, de edades 
entre los 45 y 49 años. 

Se registró también un na
cimiento cada 6 minutos y 1 
segundo y una defunción cada 
22 minutos y 28 segundos. Las 
cifras globales fueron: 87.435 
nacimientos, de los cuales 
45.163 resultaron varones y 
42,272 mujeres y 23. defun
ciones, de ellas 11.927 corres
pondieron a varones 11.475 a 
mujeres. 

NUEVO AUTOMOVIL 
E L E C T R I C O 

Las firmas alemanas «Var-
ta» y «Melex» han presenta
do su nuevo modelo de auto
móvil eléctrico, accionado por 
baterías, con una independen
cia de recorrido de cien kiló
metros. 

Las baterías son recargables 
y duran cuatro horas. E l nue
vo automóvil eléctrico tiene la 
particularidad de que se pue
den acoplar en él dos baterías 
por lo que su radio de acción 
se eleva a doscientos kilóme
tros o ocho horas de recorri
do. 

E l automóvil será puesto a 
la venta por el precio de 7.500 
marcos (176.000 pesetas) y el 
comprador podrá elegir diver
sas carrocerías. 

L a firma también ofrece un 
«mini-autobús», con capacidad 
para nueve personas y el con
ductor, que puede circular a 
una velocidad de veinte kiló
metros por hora. 

-k V I V I A COMO M E N 
DIGO, P E R O E R A 
MILLONARIO 

Un hombre que vivió en la 
más completa pobreza, al ex

tremo que se le trataba como 
mendigo, al morir se descu
brió que era millonario. 

E l suceso, ocurrido en San 
Jorge, poblado situado a 113 
kilómetros al sur de Managua, 
ha captado la atención de los 
moradores del lugar, que ja

más sospecharon que el hom-

L R T E S A N I A D E L M U E B L E 

V - C A R R O - J . Dormitorios juve
niles desde 12.311. Dormitorios 
matrimonio desde 14.900. Come
dores. 

F A B R I C A M O S muebles cocina a 
medida. V - C A R R O - J . Fábrica 
Rof Codína (Montirón) Telé
fono 22-09-40. 

HOY, MARTES, DIA 12 DE AGOSTO DE 1975 

Luna creciente el día 14. El Sol sale a las 6,22 y se pone a las 20,17 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio "Cedrón de) Valle" 
Teléfono ordinario 21 14 40. 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de ta mañana. 21 27 10 

AinbiUaMks^ Fernández 
Teléfonos 212256 y 218966 • Miño, 23 

bre que vivía a la orilla de un 
lago, en una paupérrima casa 
de cartón, en un ambiente de 

. completa miseria, era millo
nario. 

E n efecto, la noticia la re-
ristra el matutino «Noveda
des», asegurando que Inocen
te Aguilar, al morir dejó un 
millón y medio de córdobas 
en efectivo (más de 12 millo
nes de pesetas) y documentos 
en que figuraba como inver
sionista de compañías de la 
capital. 

E l hombre se sometió a las 
más grandes privaciones, al 
extremo que no se gastó ni un 
céntimo en curarse, a pesar 
de que en un rústico cajón de 
su miserable morada, tenía 
una fortuna en efectivo y en 
documentos. 

* POR MES AUMEN
T A N 18 M I L V E 
HICULOS E N L A 
CIUDAD 

Un incremento de 18 mil 
vehículos mensuales está re
gistrando la Dirección General 
de Policía y Tráfico de la ca
pital de Méjico, según los 
informes obtenidos. 

E l siete de julio pasado se 
encontraban matriculados un 
millón dieciocho mil setecien
tos ochetna y siete vehículos y 
a la misma fecha de este mes 
son ya un millón treinta y seis 

De este total de vehículos 
mil seciscientos treiiita y uno. 
matriculados 842.745 son auto
móviles particulares, 28.320 de. 
alquiler, 2.689 camiones par
ticulares. 

I N C R E I B L E S . . . 
(Viene de última página) 

deshacía en migajas. Un pan 
amazacotado de indefinible sa
bor, que durante muchos meses 
sería el único que podríamos co
mer los españoles. No tenía po
rosidad alguna y, por consiguien
te, no servía para mojar. Y era 
el pan de ración; el otro, el pan 
blanco, sólo se adquiría de estra-
perlo. 

F . VÍ2caíno Casas 
(Copyright F . Vizcaíno 
Casas. Editorial Planeta 
S.A.- Prohibida rigurosa
mente la reproducción to
tal o parcial, incluso con 

> citación de origen) 
Próximo .y último capítulo 

L O S SUCEDANEOS 

ANGLO 
MEJOR QUE LA 

REALIDAD 

Distribuidor provincial: 

TELELUGO 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roia , ... 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Rente 222141 
C. de Policía ... 213640 
Bomberos 212000 
Policía Municipal ..... 212540 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION D€ AUTOBUSES 223985 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago... 221080 
P. de La Milagrosa ... 214448 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de El Ferrol ... 214589 
P. de Sto. Domingo... 214536 
Explanada Estación ... 214514 
Casas Sindicales 214424 
Plaza de Avilés 220022 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández... 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.). 212540 
Ambul. "García" Permanente 
Teléfonos ... 211016 v 211415 
Ambulancia C. Reía. 212299 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ... 212256 y 218966 

T R E N E S 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 
1,36 Coruña a Hendaya (Exp.) (2) . . . . 1,46 

Hendaya a Coruña (Exp.) (3) . . . . 4,38 
Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
Lugo a Coruña (Omnibus f enobús ) . . . 7,45 
Barcelona a Coruña (Exp.) (Literas) . . . 8,53 
Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.) 9,20 
Irún a Coruña (Exp.| (Literas) . . . . . 9,57 
Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 10,30 
Ferrol a Madrid, v. Astorga-Zamora (TER) (1) 11,03 
Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . . 10,23 
Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . . 14,42 
Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . . 15,15 
Coruña a Barcelona (Exp.) (Lit.) . . . 15,54 
Coruña a Hendaya (Exp.) (Lit.) . . . . 17,48 
Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 13,22 
Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . . 19,13 
Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 20,36 
Madrid a Ferrol, v. Zamora-Astorga (TER) (1) 20,40 
Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) — 
Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

4,28 

8.46 
9,13 
9,52 

10,27 
11,01 
10,21 
14,32 
15,05 
15,47 
17,38 
18,15 
19.12 
20,32 
20,35 
22,15 
22.36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 
(2) Circula del 2 7 / V I al 13 / IX. 
(3) Circula del 2 9 / V I al 15/IX. 

VENTA DE BILLETES DE AVIOI Y TBE1 

" V I A J E S H I « A N D A » . 

Juan Monto*, 3 
Agencia oe Viaje». (G. B. T. 106) 

Teléfonos 2115 42 - 2127 08 

SERVICIO AEREO 
HORARIOS DE AVIONES A PARTIR DEL SIETE DE JULIO 

SANTIAGO/MADRID. IBERIA Boeing 727 
Diario a las 8,05, .15 y 20 horas. 
Martes, jueves y sábados a las 18,15. 
Domingos a las 14,35 horas. 

SANTIAGO/B ARCE LONA/GINEBRA IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves y sábados a las 10,05 horas. 

SANTIAGO/OVIEDO/BARCELONA/GINEBRA- IBERIA Boeing 727 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las U9 horas. 

SANT1AGO/BILBAO/LONDRES IBERIA Boeing 727 
Martes, jueves, sábados y domingos a las 12 horas. 

SANTIAGO/LONDRES IBERIA DC-9 (Directo sin escalas) 
Lunes y viernes a las 10,05 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS IBERIA Boeing 727 
Lunes y viernes a las 12 horas. 

SANTIAGO/PARIS IBERIA DC-9 (Directo sin escalas). 
Domingos a las 09 horas. 

SANTI AGO/BI LBAO/FRANKFURT IBERIA Boeing 727 
Miércoles a las 11,25 horas. 

SANTIAGO/FRANKFURT IBERIA DC-9 (Directo sin escalas) 
Sábados a las 15,35 horas. 

SANTIAGO/AMSTERDAM IBERIA DC-9 (Directo sin escalas) 
Sábados 3 las 13,15 horas. 

SANTIAGO/ZURICH IBERIA DC-9 (Directo sin escalas) 
Viernes a las 15,55 horas. 

LA CORUÑA/MADRID AVIACO Fokker-727 
Diarios a las 08,30 y 13,30 horas. 
Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 18,30 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 

Don José Fernández de la Ve
ga, Armañá, 1; doña Pilar Pardo 
Ouro, Avenida Coruña, 33; don 
Eutimio López Lacueva, San Pe
dro, 23; doña María Josefa Pació 
Ocampo, General Mola, 34, y do
ña Antonia Calvo Blanco, Rúa 
das Anduriñas, 16.' . 

Desde esa hora prestarán ser
vicio las de: 

Don José Fernández de la Vega 
y doña Pilar Pardo Ouro. 

JUZGADO D E GUARDIA 
Desde el 7 al 13 de agosto 

permanecerá de guardia el Juz
gado de Instrucción número 2, 
sito en la Avenida de Rodríguez 
Mourelo. 

T E L E GRAMAS D E T E N I 
DOS 

De Cestona, para Consuelo Ma
ría Bruyera, Miguel de Cervan
tes, 27-3.° 

De E l Ferrol, para señores áe 
Alvoes, Iglesia L a Nova. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Santos Porcario, ab.; Euplio, de; Hilaria, Digna, Juliana, Larglón, 
Felicísima, yg.; Aniceto, Euprepia, Macario, Julián, Fotino; Gra-

ciliano, Eunonia, Nimmia, Quiríaco, mártires 

EL PROGRESO SE VENDE EN BARALLA 
desde las primeras horas de ia mañana 

en C O M E R C I O DE MOURIN 



p á j a r o s 7? 

¿Vi- acuerdan ustedes de Se-
cundino Gallego'? '¡Cómo no 
van a acordarse si se trata del 
mismísimo «hombre de los pá
jaros! E l hombre que había 
ganado el concurso televisivo 
de «Las diez de últimas». Y 
Secundino, como saben, es de 
Lugo. Bueno, de Otero de 
Rey. Pero el hombre, co'mo 
cada año, está aquí disfruían-
do de sus vacaciones. 

—¿Qué es de su vida-
-—Mi vida sigue. Sigue sien

do la misma de siempre. Mi 
vida y mi persona, porque no 
he cambiado. 

—¿A'o se le subió la fama 
a la cabeza-

—Pues yo creo que no, por
que creo que las personas de
ben de seguir siendo las mis
mas. Yo mantengo las mismas 
relaciones con mi familia, con 
mis, amigos... Quizá también 
han surgido algunas nuevas 
amistades, que están dentro. 

—¿Le reconocen por la ca
lle como le reconocían antes, 
poco después del concurso? 

—Sí. Aquí en Lugo, al ir 
por lac alie, oigo cómo mu
chas personas dicen: «Mira, el 
«hombre de los pájaros». Y 
otros: «Ahí va Secundino Ga
llego». También no faltan los 
que dudan: «No sé si lo será, 
pero se le parece». Y para que 
salgan de dudas quiero decir
les que, en efecto, Secundino 
Gallego está en Lugo. Creo 
que no es raro porque al fin . 
y al cabo es mi tierra. 

—¿Qué es lo que hace ahc)-
ra? 
, —¿En Barcelona'? Sigo en 
la Universidad, de conserva
dor del Museo de Zoología, 
continúo con la asesoría téc
nica de una casa comercial y 
también hago emisiones de ra
dio en Radio Miramar de Ba-
dalona. Radio Peninsular, Ra
dio Juventud y Radio Barce
lona, ocasionalmente. En Ra
dio Peninsular, un consulto
rio sobre animales de compa
ñía, y en Radio Juventud 
también. En nueve meses a 
Radio Peninsular llegaron algo 
así como tres mil cartas, sin 
contar las llamadas directas, 
consultando problemas de ani-
malitos domésticos. 

—Sinceramente, ¿es Secun
dino Gallego el hombre que 
mas sabe de pájaros de Espa
ña: 

—-Yo diría que Secundino 
Gallego ha sido el que tuvo 
una oportunidad, pero esto no 
quiere decir que no hava más 
personas que sepan tanto o 
más de pájaros que yo. 

—¿Cuántas especies de pá
jaros conoce ahora mismo'? 

—Podríamos hablar aproxi
madamente de cuatrocientas-
cincuenta especies que hay en 
la Península Ibérica, y tam
bién podríamos incluir sobre 
las veinte de las Islas Cuna-
ñas, entre otra cantidad in
mensa como pueden ser las 
aves tropicales o exóticas. 

—De las especies peninsu
lares, ¿cuál es la más rara? 

—Quizá una que es fre
cuente en Galicia y que muy 
pocos aficionados a las aves 
conocen, que es el camachue-
lo común, cuyo nombre cien
tífico es «Pyrrula Pyrrula». Es
te pájaro pertenece al orden 
paseríformes y a la familia 
fringílidos, muy frecuente, co
mo digo, en la provincia de 
Lugo, como invernante y nidi
ficante. E l área de nidifica-
ción más próxima a la ciudad 
es la zona de las Saamasas. Es 
un ave del tamaño de un ver-, 
derón y su coloración es gris 
pizarra la parte dorsal. L a par
te superior de la cabeza es de 
color negro intenso, remiges y 
caudales del mismo color, obis
pillo blanco y la parte pecto
ral desde el pico al bajo vien
tre, de un color rojo-carmín. 
Su régimen alimenticio son 
semillas, bayas y brotes. No 
tiene nada que ver con el pe
tirrojo. 

—Secundino Gallego es Ttijo 
predilecto de btero de Rey 
¿no? 

—De momento todavía no 
me han comunicado nada. 

—Usted tiene algún libro 
(Pasa a la página anterior) 
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Visite en la calle de la Reina 
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ALARDES DE INGENIO PARA 

S U P E R A R LA F A L T A D E G A S O L I N A 

• llegó a probarse el «taxi-bicicleta» para dos personas, 
pero volcaba fácilmente 

• E l G A S O G E N O A Y U D O A 

S O P O R T A R E L G R A V E P R O B L E M A 

Por F. Vizcaíno Casas 
<• A l pueblo e^peñol, lo que jx>r 
S entonces más le interesaba era 
$ sobrevivir. No le iba a resultar 
^ sencillo. Estados Unidos rebajaba 
^ drásticamente los suministros 
<• de carburante; con ello, otro 
j problema más, aumentaban los 
i muchos que agobiaban a l país. 
i L a falúa de gasolina obligaba a 
Í suprimir, de hecho, l a circula-
t , ción de automóviles particula-
J res. E l racionamiento del com-
^ bustible —los cupones— apenas 
* permit ían • usar sus vehículos a 
^ los españoles. Bien es verdad 
* que no eran muchos los españo-
í les que, en 1941, tenían auto-
i móvil. Por Madrid circulaban a l -
^ go menos de 16.000 coches; por 
^ Barcelona, unos pocos más; en 
* "Valencia, alrededor de 5.000. E l / 
? Parque Nacional automovilístico 
t no llegaba en total a los 132.000 
S vehículos. 
| Con la falta- de la gasolina, 
£ apareció el gasógeno. E l gasóge-
j no pretendía sustituir a l combus-
^ tibie clásico por un sistema de 
* carburación basado en la com-
£ bustión de leña o carbón, Tec- . 
S nicamente, se componía de un 
5- homo alto, que se cargaba con ; 
J carbón producía anhídrido car-
£ de aire por la parte inferior;' el 
^ carbón, recibiendo una corrien-
* te de aire por la parte inferior; 
j el carbón producía anhídrido 
? carbónico, que a l atravesar las 
f capas más altas del carbón, se rc-
$. volatilizaban los hidrocarburos 
| de la hulla, que a l mezclarse 
^ daban lugar al gas de aire, que 
«J a su vez terminaha en gas 'Com-
^ bustible el cual accionaba el 
+ motor. Más o menos la teoría 

era la misma que permite hoy 
que funcionen los motores de 
los automóviles con gas butano. 

Lo que ocurre es que de l a 
teoría a la práctica hay siem
pre un largo trecho, y les gasó
genos —que podían marchar no 
sólo con carbón, sino con cas
cara áe avellana— tan solo te
nían aplicación eficaz en trayec
tos cortos y, sobre todo, sin di
ficultades orográíicas. Porque 
subir cuestas a base del gasó- ' 
geno era toda una heroicidad. A 
pesar de lo cual, los aaitomóviles 
españoles adosaron su gasógeno 
a l a espalda, con lo que toma
ron un extraño aspecto giboso; 
eran como vehículos jorobajios. 
Dando ejemplo el Jefe del Esta
do y los ministros, también utili
zaron coches con gasógeno, a l 
menos en sus apariciones ofi
ciales. Surgieron patentes nacio
nales, algunas declaradas "de 
especial interés", y varias mar
cas gozaron dé cierta fama; el 
gasógeno "Gasna", el "Az-ko-
yen"... / 

Ante los problemas de la ga
solina, en algunas ciudades —có
mo Valencia—, se ensayó un sis
tema de vehículos de servicio 
público a base de tracción hu
mana, el "taxi-ciclo". Consistía 
en una carlinga., con cabida pa
ra dos pasajeros., remolcada por 
una bicicleta doble, en la que los 
"taxi-ciclistas", le daiban con 
ahínco a los pedales. Aparte las 
considemeiónes sociológicas (el 
viajero sentía una terrible sen
sación de señor feudal de la Chi
na pre-Mao, conducido por los 
infelices "coolies"), el vehículo 

Los gasógenos .-en ia foto supenor- fueron una pretendida so
lución autártlca para la falta de gasolina. Abajo, un curioso 
sucedáneo de los neumáticos: la rueda sin cámara. Los tiempos 
eran duros,, y había que ingeniárselas como fuese.- (Foto Efe-Fiel) 

C A S O H 0 F F A 

El caso Hoffa sigue apasionando a la opinión pública norteamerica
na que creen sentir, a través de él, ese mundo misterioso y a veces 
cas, delictivo que parece moverse en el subsuelo de su mundo po-
l.t,co. En ia foto Charles L. "Chuckie" O'Brien, que aparece en 
el centro, se muestra muy impaciente ante el acoso de los perio
distas, después de haber finalizado el interrogatorio, de tres ho-
ras de duración, a que fue sometido por agentes del F.B.I. en re-
laĉ ión con la desaparición del hijo de James Hoffa, el ahora tan 
debat.do s.nchcaiista norteamericano. Al lado de O'Brien aparece 
su abogado Burdick -a la izquierda- quien trata de evitar el asalto 

de les chicos de la Prensa".-- (Foto Cifra Gráfica) 

tenía el inconveniente de que, 
en cuanto llegaba una curva algo 
pronunciada, solía volcar. Por 
eso.no cuajó el invento. 

LOS NEUMATICOS 
Tampoco era suave.el proble

ma de los neumáticos y las cá
maras, por la falta de caucho. 
No había cubiertas; los auto
móviles las llevaban llenas de re
miendos y zurcidos y los reven
tones resultaban constantes. 
Quiso inventarse la rueda me-

* tálica, y aún la de-madera; pe-
^ ro, como puede suponei*se, nin-
J guna de ambas sirvió para na-
* da. E l estraperlo de neumáticos 
* era habitual, y en un viaje de 
^ cien kilómetros, por las carrete-
^ ras de la época —destrozadas, 
t llenas de baches, y sin señaliza-
J ción— nunca! se bajera de los 
* cuatro o cinco pinchazos. 
£ Pero en el delirio de los i n -
* ventos en materia automovilís-
* tica, el más espectacular fue el 
^ del " Auto-Acedo", a base de "un 
t motorcito combinado con peda-
J les" con la carrocería "del fuse-
* laje dé un avión con el timón de 
* dirección combinado con las 
* ruedas". E l director general de 
^ la empresa, don Manuel L . Orte-
^ ga, decía: "Este coche no es co-
1 sa accidental, sino definitiva. 
J Es un coche que viene a resol-
t ver muchos problemas. Será el 
* coche ideal y popular". Y acla-
j raba conceptos técnicos: "Con 
* motivo de las pruebas del men-
j clonado coche, en el paseo del 
^ Retiro, numerosísimo público de 
^ todas las1 clases sociales se 
J agrupó para admirarlo". 
J Se trataba de un automóvil 
* accionado por pedales como una 
* bicicleta y con un "motorcito" 
* auxiliar. 

A GRAN V E L O C I D A D : 36 
^ POR HORA • 

E n la revista "Radiocinema' 

Vicesecretario del Real Automó
vi l Club de España, don Felipe 
Manzanares, q u i e n acreditába
lo siguiente: "Que-en los días 
27 de noviembre y 2 de diciem
bre de 1941, y para que oficial-, 
mente, se efectuaran diversas' 
pruebas, fue presentado un co
che marca "Auto-Acedo", con 
movimientos de pedales y pro
visto de un motor monocilíndri-
co de cuatro tiempos, numero P. 
4 E . 1001, de 2,2 H.P. de fuerza, 
con un peso total de 227 kilos, 
cuyo automóvil iba ocupado por 
dos personas, realizándose las 
pruebas que se detallan a conti
nuación con los resultados que 
se especifican en cada una de 
ellas. 

Primera prueba.— S U B I D A 
E N CUESTA.— Lugar: del kiló
metro 7,5 a l kilómetro 8,5 de l a 
carretera de. Madrid a la Coru-
ñ a " (Cuesta, de las perdices). 
Tiempo invertido: 3 minutos, 9 
segundos. Velocidad resultante: 
19,047 km. por hora. L a prueba 
se efectuó con el coche lanzado. 

Segunda prueba.— D E V E L O 
CIDAD.— Luga*' de la prueba; 
carretera que bordeando la Ca 
sa de Campo pasa por la Puen
te de l a Teja. Distancia recorri
da: mil metros. Tiempo inverti
do: en un sentido, 1 minuto. 45 
segundos. Tiempo medio, 1 mi 
nuto, 39 segundos. Velocidad me
dia: 36,18Q, km. por hora". 

E l resumen, que lo que en l a 
revista citada se extraía de es
tas alucinantes pruebas de ve
locidad no podía ser más positi
vo: " L A I N D U S T R I A NACIO
NAL AVANZA". 

Al puerto de Alicante llegaron 
a comienzos de 1941 cuatro mil 
toneladas de maíz. Iban a ser
vir para elaborar el pan de aque
llos años; un pan amarillo que 
se quebraba al ser partido-y se 

(Pasa a la página anterior) 

( /ol o / o H 
Los baches de hoy 

Cuando leía las declaraciones del ministro de Obras Públicas 
para quien en las carreteras españolas ya no se encuentran los 
baches de antaño, me acordaba de mi última visita a Puentes de 
García Rodríguez. Nada más entrar en la provincia coruñesa 
desde Villalba, un auténtico barranco —un bache no, desde lue
go—, cruza la carretera en diagonal, partiendo de la derecha 
Por tanto la sorpresa hace Irse al conductor a la izquierda. Como 
esta empezando una curva, es posible darse de morros con otro 
coche que venga correctamente en dirección contraria. Creo sin
ceramente que si allí no se producen más accidentes es porque 
el bueno de San Cristóbal, pese a haber sido borrado del santo
ral probablemente por sus pecados, no pedrió facultades ni 
vocación, y con el niño a cuestas sigue enfaenado como un 
guardia de tráfico sin sueldo y sin talonario de multas. 

Cuando me quejaba con los amigos de Puentes tuve que aguan-
tar más de una sonrisa de las que antes se llamaban sarcásticas 

—-Pues si fueras desde aquí hasta Vivero... 
Sé que visitar Vivero bien vale una penitencia, pero no esa 

Aconsejé a mis amigos que tuvieran más fe en las declaraciones 
y viajasen menos, pero sospecho que no van a hacerme caso 
A lo mejor creemos que son baches y no lo son. Baches puede 
que no haya, pero socavones... ¿O es que no se ha de notar de 
alguna forma el desarrollo? Hoy todo es mayor... 

RENTA «PER CAPtTA» 
Por lo menos, ya sabemos de donde partir: De cero. Lugo 

fue en 1973 la provincia española con menor renta per cápita, 
para vergüenza nuestra. Ni Extremadura nos gana. Yo prefiriría' 
éxitos como ios de Misioné, pero no se logra todo lo que se 
quiere, y en esta batalla de la renta mínima, mejor nos hubiera 
sido salir derrotados. 

Como estamos en vísperas de gran lanzamiento, será bueno 
apuntar el dato para compararlo dentro <lé cinco años con lo 
que venga y obtener conclusiones sobre las ventajas de la indus
trialización. Yo creo que se notará el cambio, porque st encima K 
nb se nota, más valdría cerrar la tienda y cambiar de aires. 
Importaría menos ser los últimos si por lo menos estuviéramos 
mejor repartidos. ¿Qué toca a cinco para cada uno? Bien, y a 
limitarnos todos. Pero lo malo es que toque a cinco de media 
para une uno se lleve diez y otro nada, que es lo que ocurre. 
Porque eso de ia renta "per cápita" lo explicaba bien El Perich 
con un chiste que muestra a un padre y a un hijo esgalichado • 
subidos a una báscula y fijándose en la flecha. 

—Hijo mío —dice el padre, que tira a gordo—; tenemos un 
peso "per cápita" de cuarenta kilos... 

De nada vale tener mucho de media si el reparto no es 
justo, o por lo menos discreto. Pero lo que en Lugo me disgusta 
mas, es creer que ni una cosa, ni otra. Ni mucho, ni bien re
partido. . 

A ver cuando pasen esos cinco años. 

NO SE LE NOTA NADA 
Hace unos días estuvo en Lugo uno de ios personajes más 

sobresalientes de las finanzas españolas. Me refiero a don José 
María Ruiz Mateos, Presidente del Consejo de Administración 
de RUMASA, y ya se sabe lo que significa hablar de RUMASA, 
organización joven y creciente que parece va a embarcarlo todo. 
Son muchos miles de millones los que mueve. 

Me lo presentaron en la barra de un bar y charlé con él 
mientras tomábamos un vino. Se trata de un hombre al que 
hay que mjrario de distinta manera que a los demás. Más cu
riosamente. 

—Algo tiene que tener distinto, incluso por fuera , me 
decía mientras lo analizaba sin derperdiciar un centímetro'cua
drado de su superficie. De un hombre que levanta lo que levan
tó, empezando como empezó, puede sospecharse cualquier cosa 

Pero no. Resultó tan cordial y tan sencillo como cualquier 
hombre inteligente y nada famoso, dentro de lo que cabe obser- * 
var en diez minutos. Sabe escuchar y... me dio la impresión de 
que también el sé fija, por poco que valga la pena lo que tenga 
a su lado. 

Me quedaron ganas de preguntarle ampliamente por su vida 
Si vuelve por Lugo, no desperdiciaré la oportunidad de hacerlo 
si no cambió para entonces y me lo permite, 

B O C C L O 

RODEO ACCIDENTA 

£ se publícate, un certificado del 

La presente fotografía recoge una escena del cincuenta y dos 
rodeo anual que, tradicionalmente, se celebra en la focalidad 
de Sidney (en el estado norteamericano de iowa). Uno de los 
valientes caballistas. Herrón, natural de Los Lunas (Nuevo 
Méjico) salió despedido en uno de los brincos de potro y, 
como ustedes pueden ver, da la impresión de ir a clavarse dé 
cabeza en el suelo. Las aficiones violentas no existen única-
mente en los países en que se corre delante de los toros. 

(Foto CIFRA GRAFICA - UPI) 
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se opere fie ^ 

aunque sufra de e l l a f 8dalas H 
consejo que dan l o f ' -es el 3 
norteamericanos a s u 6 
tes .por creer q l "1 Pacien. H 
* y ^ a p a r a inmS2ar0ic^g 
Po humano contra u Cüer- H 
medades. a Ias enfer> H 

No 

Según eí doctor p 
Yoder presidente de fa & S 
dad Médica de Kans^i ^ S 

i a í a f n o 

niños 
mina con las InfeccirT ter- N 
garganta d é l o s niño ^ d ^ 
tes. smo que I í k ^ Pacien. S 
"¡vel de i r ^ S o ? " " » í 

Según estudios rejili, . H 
por el doctor Emerson t ? ^ 5 S 
cientes opetados de a¿,Vi ^ N 
tienden a sufrir i n f e c c S ^ S 
ias partes bajas de S en H 
respiratorias. H 

E l doctor Emerson, que ,c 3 
gura se han reducido esta ch H 
5,6 de operaciones en un Z H 
por ciento, dice que lac .5 N 
dalas sirven p a r a ^ p S ^ ' 8 " 
bacterias y virus m a ü g n o , ^ S 
tren en la circulación I í' S 
sangre. 'a ^ 

* CONDENADO 4 Í 

• L A S A L G A S M A R I N A S " D E V O R A N " L O S I C E B E R G S 

Cada vez se deseubren inás propiedades ütiles a estos. vegetales del mar 
EDlMBURGO_(Crónica FPI - FIEL, Servicios Especiales E F E , 

por Lloyd ROOCK, en exclusiva para nuestro periódico). 
¿Sabe usted que existe en una pequeña isla del Archipiélago de 

las Oreadas, al Norte de Escocia, una raza de corderos que se ali
mentan casi exclusivamente de algas? Longa Holm es un islote 
deshabitado que sólo tiene 57 hectáreas, y parte de esta superficie 
esta ocupada por un lago de agua dulce. La hierba es escasa pero 
en sus costas abundan los vegetales marinos. 

Los corderos, llevados por los vikingos a Escocia hace más de 
mil años, son tan aficionados a las algas que se introducen en el 
mar hasta la altura de las rodillas, en los mares descendentes, para 
pastar en las praderas marinas. El fondo para la supervivencia de 
las especies raras, creado el año último en Inglaterra, ha adquirido 
la isla de Longa Holm para conservar y estudiar esos corderos his
tóricos de curiosas costumbres alimentarias. 

* PRODIGIOSA RAPIDEZ 
Las algas del mar, con sus numerosas variedades, ofrecen 

industria un campo inmenso y todavía poco explorado. Las 
se encuentran en todos los mares, y como necesitan luz, 
en las capas más altas de las aguas. Hay algas europeas qué alean 

la 
algas 
viven 

1," LOS u ™!ros á* largo. En el Pacífico, en California y 
t r ' ^ var,ed.«,«* Sisantes que llegan a medir 40 metros de 
largo. Están prov.stas de flotadores que las mantienen en 
perficie. 

Las algas rojas abundan en las costas de Bretaña, de Irlanda 
de Escocia y proporcionan a la Industria una gelatina que 
múltiples empleos en farmacia y en el sector de la alimentación. 
La recogida de algas en las costas europeas se efectúa todavía por 
medios bastante rudimentarios, mediante embarcaciones o simple
mente acumulando las que quedan sobre las playas o las rocas du
rante la marea baja. • 

En algunas zonas; las algas se recogen con embarcaciones de 
cinco a seis toneladas, tripuladas por dos hombres. Uno de ellos 
en la proa de la barca, localiza las acumulaciones de algas v siega 
las plantas con ayuda de una pértiga provista de una hoz. Seguí-
damente se secan las algas en unos hornos bastante primitivos. 
Las cenizas constituyen una especie de panes de sosa que contienen 
oe J a i / Kilos de iodo por tonelada y que se venden a las fábricas. 

" . . . ' * ESPECIALIDADES FARMACEUTICAS 
Pero ta mcineración destruye más de lo que aprovecha y hoy se 

la su-

y 
tiene 

recurre a métodos industriales más eficaces para extraer de los ve-
t^nc L5 r*TS 61 ^ el bromo^ €l '**<>' así como otras sus-tancas que tienen numerosísimos empleos. Las algas, son utilizadas 
«^r.!"1""6*0508 e°mP"es1tos farmacéuticos y en la alimentación, 
part.cularmente en los helados y diversos productos congelados! 
Al comer algas, como los corderos de ta isla escocesa, se vuelve a 
una vieia costumbre de los pueblos marinos que recogían ciertas 
algas verdes que crecen en las grutas marinas para confeccionar 
una especie de ensalada. 

Si consumimos, a veces sin saberlo, esos vegetales del mar, al
gunas diatomeas se comen a su vez... los icebergs. Este es un des
cubrimiento hecho en la Antártida por un viejo explorador sovié
tico, el profesor Víctor Buinltsky. El sol y los vientos no son los 
únicos agentes de la descomposición de los hielos en los mares 
antárticos al llegar el verano. También intervienen miríadas de 
algas microscópicas que viven en el corazón de los hielos y minan 
el interior del iceberg. Estas algas se reproducen mejor en la esta
ción más fría del año. 

M U E R T E PQft 
D I S C U T I R a ? Í 
VODKA -W 

Un ciudadano de Kazakh* S 
tan (L .R .S .S . ) , ha sido coi í j 
nado a muerte por haber ral * 
íado á dos personas durante' 5 
una discusión acerca del ved & 
ka según refiere un periódico 5 
de aquella región, llegado * í 
Moscú, el «Kazakhs Tanskava R 
Pravda» que añade que otro S 
hombre fue condenado a quin H 
ce años de prisión y un ter- ^ 
cero a dos años de prisión ate* H 
nuada. ¡j 

Añade el diario que los tres H 
hombres asistían a una boda 3 
en la localidad de Alma Ata Q 
y pidieron de beber. Se les dio H 
una botella de vodka y S€ M 
consideraron por ello insulta- K 
dos, según declararon. Entre H 
los tres apuñalaron al padre H 
del novio y a un aínigo de es- B 
te, como venganza por el ia- S 
sulto. 

* C I E R R A N HOSPITA 
E E S PRIVADOS 

Antes de un mes de haber- t 
se implantado la orden eu l 
Méjico de que los hospitales [ 
otorguen el cinco por ciento { 
de sus camas a enfermos gra- [ 
tintos, más de 40 de estos es- t 
íablecimientos han cerrado en [ 
el país. I 

L a orden gubernativa obli- y 
gaba a los sanatorios a tener \ 

W ese porcentaje disponible para 
pacientes gratuitos, pero los 
propietarios particulares dicen 
que sus hospitales funcionan 
con un porcentaje muy bajo 
de habitaciones pagadas, por 
lo que "no pueden mantener 
los costos. 
. E n su día las autoridades 
mejicanas amenazaron aplicar 
serias penas, a los propietarios 
de hospitales que no obede
cieran la orden o cerraran los 
establecimientos, pero por el 
momento no ha habido reac
ción oficial ante los cierres. 

^ HOLANDA TIENE 
3.000 K I L O M E 
T R O S CUADRA
DOS M A S QUE 
E N 1949 » 

Más de 3.000 kilómetros t 
cuadrados ganó Holanda al 
mar desde 1949 hasta 1973, se- J 
gún eí ultimo boletín estadís 
tico editado por la unión eco 
nómica del «Benelux». 

E n 1949 la extensión total £ 
del territorio de ese país era de ^ 
33.849 kilómetros cuadrados • 
y én 1973, gracias a los traba- J 
jos para recuperar tierras al ¿ 
mar, sobre todo en la región * 
de Zuiderzee, esa extensión fi 
había pasado a 36.854 kilóme- J 
tros cuadrados. 

E n el mismo período el te- * 
rritorio belga aumentó tam- C 
bién en unos siete kilómetros r 

' cuadrados, pasando de 30.507 y 
a 30.514, como resultado de * 

' un acuerdo concluido con l 
Alemania en 1961 para llevar i 
a cabo una rectificación de la £ 
frontera, que permitiera ja í 
construcción de una línea de f 
ferrocarril en la zona Este del L 
país. t 

* ENCARCELADO * L 
CONFISCADA S t i 
F O R T U N A , FOB 
E S P E C U L A R CON y 
O B J E T O S DE AB- J 
T E - J¡ 

Un tribunal ha confiscado j 
su fortuna personal y encar- g 
celado a un comerciante en r 
obras de arte soviéticas por g 
especular con objetos de arte j¡ 
con diplomáticos, informan ^ 
periódicos soviéticos. £ 

Los diarios «Trud» y «^o- ̂  
vietskaya Cultura» indican qu* ¥ 
que el marchante Vladifflir r 
Moroz, ha sido condenado a y 
«varios años de cárcel» y . y 
le ha multado confiscándole Y 
toda su fortuna personal. ^ 

Moroz ha sido acusado ae L 
buscar por toda la Union W h 
viética iconos religiosos _y n 
pinturas antiguas para con 
prarlas y venderlas con 
des beneficios. 

Aunque sin mencionar now 
bres, los artículos acusan 
diplomáticos occidentales 
haber comprado objetos de a 
te soviéticos y de haberlos 
llevado después a mercados o 
cidentales para obtener au* 
m a y T ¿ r & M O N j o 

^ CADA 18 MlNUfOb 
Cada 18 minutos y 4 U 

gundos, una P^e j f - i^uran ' matrimonio en Madrid dura^ 
te 1973, año en que se 
dujeron un total de ^ 
matrimonios, 
prende del resumen demos 
fico del Ayuntamiento^ 

De estos « a t r i n l ° " p^' t 
13.061 se realizaron ent^ £r) ¡ 

(Pasa a la pág^a 
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